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HOY SE INAUGURA EN NUESTRA 
CIUDAD LA V i S E M A N A M J S Í O N A L 

Con diversos actos M é tendrán ̂ 'úa¿Td%f f M c Z l u 'ins 
Monasterios de la Cartuja y San Pedro Cárdena, se iniciaran 
jornadas de la VI Semana Misional. 

( I n f o r m a c f ó n e n c u a r t a p á g i n a ) 

m a u o u r a V i t o : í : : ¡mm 
e r n o 

Visi tó t a m b i é n l a s o b r a s d e la C a t e d r a l e n c o n s t r u c c i ó n , q u e p r o m e t i ó i m p u l s a r 

Cuíorosas muestras de eniosiasino sudrayarcD la presencia dei h k M Estado s r la espita! alavesa 
.V i to r ia . — A l r e d e d o r d e las 

c^s úc l a t a r d e h i z o su e n t r a d a 
• : 1 :' • d e 

r a n e o , 
Z i esta c i u d a d e l C a u d i l l o 
España G e n e r a l í s i m a Fra r 
cjue fué o b j e t o p o r e l p u e b l o v i -
tcHano de u n c l a m o r o s o r e c i b i -

P a r a r e c i b i r l e se h a b í a n 

Exce lenc ia r e v i s t ó a u n a C o m p a ­
ñ í a d e l R e g i m i e n t o F l a n d e s n ú ­
m e r o 3 0 q u e le r i n d i ó h o n o r e s 
d e o r d e n a n z a . La esposa d e l Je­
f e d e l Es tado f u é r e c i b i d a p o r 
la d e l m i n i s t r o de J u s t i c i a , se­
ñ o r a de I t u r m e n d í , 'en u n i ó n de 
las de las r e s t a n t e s a u t o r i d a d e s 
a l l í p resen tes . Doña C a r m e n P o ­
lo de F r a n c o fué o b s e q u i a d a c o n 
u n p r e c i o s o r a m o d e f l o r e s . 

E l C a u d i l l o , que l l e g ó de San 
S e b a s t i a n a c o m p a ñ a d o p o r e l 
m i n i s t r o de l a G o b c r n a c i S n , f u é 
s a l u d a d a p o r las a u t o r i d a d e s en 
l a e s c a l i n a t a d e l G o b i e r n o c i v i l , 
desde d o n d e se d i r i g i ó a l i n t e r i o r 
de l e d i f i c i o , d o n d e e l o b i s p o de 
la d i ó c e s i s , r e v e s t i d o d e p o n t i ­
f i c a l , p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n de 
l a nueva sede de l G o b i e r n o c i v i l 
cié l a p r o v i n c i a . A c o n t i n u a c i ó n 
ce leb róse u n ac to en u n o de los 
sa lones d e l p a l a c i o , h a c i e n d o uso 
de l a p a l a b r a e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l de A l a v a , señor M a r t í n B a ­
l l e s t e ros , q u e p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s de s a l u t a c i ó n y a d h e ­
s i ó n del p u e b l o a lavés a l Jefe d e l 
Es tado , h a c i é n d o l e e n t r e g a d e u n 
á l b u m e n q u e se r e c o g e la i m ­
p o r t a n t í s i m a l a b o r r e a l i z a d a e n 
esta p r o v i n c i a , desde el año 1946 

I a l a c t u a l y las r e a l i z a c i o n e s h e -
1 chas p o r e l M o v i m i e n t o , así c o -

tor 
miento . 
congregado p r e v i a m e n t e en los 
¿¡rededores d e l nuevo e d i f i c i o 
rieT G o b i e r n o c i v i l las C o r p o r a ­
ciones y a u t o r i d a d e s a lavesas y 
todos los A y u n t a m i e n t o s de l a 
p r o v i n c i a . L l e g a r o n después el 
m in i s t r o de J u s t i c i a , seño r i t u r -
n iend i , e l . s u b s e c r e t a r i o de d i c h o 
Depar tamento señor O re ja E lósé-
tíUí; c a p i t á n g e n e r a l de la Sexta 
Reg ión , t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i ­
l la ; g e n e r a l j e fe de l a r e g i ó n 
aérea dé Z a r a g o z a , g o b e r n a d o ­
res c i v i l e s de V i z c a y a , L o g r o ñ o 
y Burgos y o t r a s r e p r e s e n t a c i o ­
nes. 

La e n t r a d a del C a u d i l l o en la 
c iudad fué a c o g i d a con v o l t e o 
genera l de c a m p a n a s y su r e c o ­
cido h a s t a e l G o b i e r n o c i v i l se 
subrayó con l as c o n s t a n t e s a c l a ­
maciones de l p u e b l o v i t o r i a n o 
que m o s t r a b a su a fec to y adhe ­
sión a l Jefe de l Es tado c o n e n ­
tus iást icos v í t o r e s de ¡ F r a n c o ! , 
¡F ranco ! , ¡ F r a n c o ! A la l l e g a d a 
¿eV Caud i l l o a n t e e l G o b i e r n o 
c iv i l la b a n d a m u n i c i p a l i n t e r ­
pretó el H i m n o N a c i o n a l y Su 

"Conforme pasa el t i empo , nues í ra Cruzada 

adquiere mayores p roporc iones al compara r 

I ?\[\mñn de! mundo con nuesira paz y bieneslai" 
V i f o r i a . — D iscu rso p r o n u n ­

ciado p o r Su E x c e l e n c i a e n esta 
c iudad: 

"Señores y a laveses t o d o s : A n ­
te t o d o , m i g r a t i t u d p o r es te 
entus iasta r e c i b i m i e n t o , r e f l e j o 
del s e n t i r d e u n a p r o v i n c i a t a n 
labor iosa y v i r t u o s a c o m o l a de 
Alava. S i n o h u b i e r a esta p r o ­
v inc ia desta)cado en los a l b o r e s 
del M o v i m i e n t o e m p u ñ a n d o las 
armas í ras i a q u e l g l o r i o s o b a ­
tal lón de F l a n d e s , b a s t a r í a n sus 
v i r tudes ¿ c e n d r a d a s , su e s p í r i t u 
de l a b o r i o s i d a d y su g r a n a m o r a 
la p a t r i a u n a , p a r a q u e t u v i e r a 
en nues t ro c o r a z ó n u n p u e s t o p r e ­
d i l ec to . 

La o b r a de este n u e v o Gob ie r ­
no c i v i l , con esas o t r a s c o n d e n -
sadas en ese r e s u m e n g r á f i c o q u e 
el g o b e r n a d o r c i v i l m e a c a b a d e 
e n t r e g a r , con los nuevos r e g a ­
díos, las nuevas i n d u s t r i a s es ta ­
b lec idas , esa l a b o r i o s i d a d d e A l a -
va en t odas sus m a n i f e s t a c i o n e s , 
es e l can to m á s h e r m o s o a l a p a z 
y a l a f e c u n d i d a d ; d e n u e s t r o 
M o v i m i e n t o . 

C o n f o r m e pasa e l t i e m p o , nues­
t ra C r u z a d a con e l s a c r i f i c i o d e 
nuestros m e j o r e s en l a g u e r r a de 
l i b e r a c i ó n , t o m a d i m e n s i o n e s m á s 
grandes a l c o m p a r a r l a s i t u a c i ó n 
f n que el M u n d o está s u m i d o y 
la «az y e l b i e n e s t a r q u e , g r a ­
b a s a l e s f u e r z o y lai s a n g r e de 
aquél los, n o s o t r o s d i s f r u t a m o s , j 

No p a d i a se r n u e s t r o M o v ' i -
nuento un M o v i m i e n t o v a c i o , co ­
mo tan tos q u e se e s t e r i l i z a r o n en 
nuestra H i s t o r i a , no p o d í a m o s 
s u p r i m i r nues t ras a r m a s y m u t í -
'ar i nc luso n u e s t r o c u e r p o , p a r a 
volver a l m i s m o p u n t o d e p a r ­
t ida cjue nos c o n d u c i r í a a l a m i s -
"•a s i t u a c i ó n c á t a s t r ó f i c a d e l 
* " o 1906. Hoy , a l a v i s t a d e esa 
" n n g r í a c a u t i v a , d e l a P o l o n i a 

s a c r i f i c a d a , d e t an tos p u e b l o s d e 
E u r o p a que s u f r e n e l d o m i n i o 
r o j o , p o d e m o s c o m p r e n d e r m e ­
j o r l a d i m e n s i ó n de l o q u e h u ­
b i e r a s i do s i las h o r d a s m a r x i s -
taü h u b i e s e n t r i u n f a d o en n u e s ­
t r o t e r r i t o r i o . La d e s t r u c c i ó n d e 

(Pasa a úl t l í f íá pagina) 

A mediodia da ayer llegó a 
nuestra ciudad el m in is t ro del 
E j é r f i i o , tenicnto general MU-
f.oz Grandes, acompañado de 
su d is t ingu ida esposa. El m is ­
mo se d i r i g i ó seguí clamen te al 
Palacio de Capi lan ia , donde 
fué recibido por el teniente ge­
neral Alcubi l la ŷ  el gobiernader 
c iv i l do la prov inc ia , quien es­
taba acompañado por su esposa. 

íll min is t ro del Ejérci to a l ­
morzó en Burgos, acompañado 
de las autoridades anter ior -
incnle mencionadas y per la 
tardé prosiguió v ia je hacia V i ­
tor ia. 

Asimismo en las primeras 
horas (ic lo tarde de ayer l legó 
a Inueílr/a ciudad í4 mihiisltro 
•do Just ic ia, señor I tu rmond í . 
Se detuvo a a lmorzar en el 
"Mosial del C i d " , prosiguiendo 
luego viaje hacia V i to r ia . 

m o r e l a c i ó n de p r o y e c t o s e n v ía 
d e e j e c u c i ó n . 

Después, S. E. e l Jefe d e l Es­
t a d o p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e 
d i s c u r s o , q u e fué a c o g i d o c o n es­
t r uendosas ovac iones d e los p r e ­
sen tes , así c o m o p o r los v í t o r e s 
d e l g r a n g e n t í o q u e se h a b í a c o n ­
g r e g a d o en los a l r e d e d o r e s y q u e 
escuchó las p a l a b r a s d e l Genera ­
l í s i m o p o r m e d i o de a l t avoces . 
INAUGURACION D E L NUEVO 

PALACIO DE J U S T I C I A 
V i t o r i a . — Desde e l G o b i e r n o 

c i v i l y e n t r e c o n s t a n t e s m a n i f e s ­
t a c i o n e s de e n t u s i a s m o d e la m u l ­
t i t u d , é l C a u d i l l o se d i r i g i ó al 
n u e v o e d i f i c i o de l p a l a c i o d e 
J u s t i c i a , l e v a n t a d o e n la m i s m a 
c a l l e , d o n d e se e n c u e n t r a e l Go­
b i e r n o c i v i l . S . E . f u é r e c i b i d o 
p o r e l ; ^ s e c r e t a r i o señor Ore ­
j a E lósegu i , ; f i s c a l de l S u p r e m o , 
d o n M a n u e l P l a z a ; p r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de 
B u r g o s , señor B a s a n í a ; p r e s i d e n ­
t e de l a de Las P a l m a s , m a g i s ­
t r a d o s , f i s c a l e s , jueces y Co le­
g i o s do A b o g a d o s y P r o c u r a d o ­
res así c o m o e l r e s t o d e l p e r s o ­
n a l d e p e n d i e n t e d e / l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e J u s t i c i a . Su E x c e l e n -

1 c i a el Jefe de l Es tado se d i r i g i ó 
" d i r e c t a m e n t e a l a Sala d e v i s i ­

tas d e l nuevo e d i f i c i o d o n d e se 
c e l e b r ó un ac to en e l c u r s o d e l 
c u a l , e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o q u e fué m u y 
a p l a u d i d o . , Después e l C a u d i l l o 
d e c l a r ó i n a u g u r a d o e l l o c a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l G e n e r a l í s i ­
m o se d i r i g i ó a v i s i t a r las o b r a s 
de l a nueva C a t e d r a l , ya en es ta ­
do m u y a v a n z a d o ; a l l í e s p e r a b a n 
a Su E x c e l e n c i a e l P r e l a d o de l a 
d i ó c e s i s , el C a b i l d o d e l a Cate-
d i a l , los p á r r o c o s y t o d o el Cle­
r o de l a c i u d a d . 

La v i s i t a f ué m u y d e t e n i d a . 
En p r i m e r l u g a r se hab ía c o l o ­
c a d o la m a q u e t a de l a p r o y e c t a ­
d a C a t e d r a l , q u e se e x h i b e t o ­
dos los años e n l a p r o c e s i ó n d e l 
R o s a r i o , l a v í s p e r a d e las f i e s ­
t as d e l a P a t r o n a , y, a c o n t i n u a ­
c i ó n , o t r o s p l a n o s y p e r s p e c t i ­
vas p a | $ co i r cce r con t o d o d e -
ta l l e . l o que va a ser este h e r m o ­
so t e m p l o c a t e d r a l i c i o . E l Ob is ­
p o de V i t o r i a y él a r q u i t e c t o 
d i r e c t o r d i e r o n a m p l í a s e x p l i c a ­
c i o n e s a l Jüfe d e l E s t a d o , q u i e n 
las escuchió c o n g r a n a t e n c i ó n . 
T e r m i n a d a la v i s i t a , e l C a u d i ­
l l o h i z o v a r i a s p romesas a l o b i s ­
po en p r e s e n c i a d e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , de l as q u e l u e ­
g o d i o c u e n t a d o n B las P é r e z a 
los p e r i o d i s t a s en unas m a n i f e s ­
t a c i o n e s . 

Desde este l u g a r y s i e m p r e r o ­
d e a d o de u n i n m e n s o g e n t í o q u e 
Jé a p l a u d í a y v i t o r e a b a s i n ce­
s a r , e l C a u d i l l o se d i r i g i ó a l a 
Casa de A l a v a , s i e n d o r e c i b i d o 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n f o r a l , q u e l e d i r i g i ó b r e ­
ves p a l a b r a s de s a l u t a c i ó n así 
c o m o de g r a t i t u d y r e c o n o c i m i e n ­
t o p o r e l c a r i ñ o d e m o s t r a d o h a ­
c i a e l p u e b l o a lavés . E l Genera­
l í s i m o se d e t u v o m u c h o t i e m p o 
e n l a D i p u t a c i ó n , r e c o r r i e n d o 
los d i s t i n t o s museos de a r t e q u e 
en e l l a h a y i n s t a l a d o s . F i n a l i ­
z a d a la v i s i t a , e l C a u d i l l o , su 
esposa y p e r s o n a l i d a d e s , p a s a ­
r o n a los j a r d i n e s , d o n d e se s i r ­
v i ó u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l , 
m i e n t r a s eí c o r o i n f a n t i l da L l o -
d i o , c a m p e ó n n a c i o n a l de masas 
co ra les i n f a n t i l e s ; el g r u p o " C a -
c h i r n o n o " , de E l c i e g o y los de 
d a n z a s y r o n d a l l a s de l a Sec­
c i ó n F e m e n i n a y F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s de V i t o r i a , o b s e q u i a r o n 
a Sus E x c e l e n c i a s c o n u n a ex ­
h i b i c i ó n q u e m e r e c i ó u n á n i m e s 
e l o g i o s . — C i f r a . 
S A L I D A DE V I T O R I A 

V i t o r i a . — A las n u e v e m e n o s 
v e i n t e de l a n o c h e , después d e 
h a b e r p r e s e n c i a d o e l m a g n í f i ­
co e s p e c t á c u l o f o l k l ó r i c o e n los 
j a r d i n e s de l a D i p u t a c i ó n , e l 
C a u d i l l o y su esposa e m p r e n d i e ­
r o n e l r e g r e s o a San S e b a s t i á n . 

eb ?.a96r^oí£s h a n a s i s t i d o a los c u r s i l l o s c e l e b r a d o s en n u e s t r a c i u d a d p a r a d i r e c 
' J ^ C i c í o s e s p i r i t u a l e s , han v i s i t a d o las o b r a s d e c ó n s f r u c c i ó f l de l a Casa d e E je rc i c i o . s , don 

*. r o n r a r a n u e r t r o f o í o g r a í e . 

i r e c t o r e s d e 
de posa-

£ 1 p ú b l i c o l e h i z o o b j e t o , , u n a 
vez m á s , de c á l i d a s d e m o s t r a ­
c i o n e s de c a r i ñ o . E l G e n e r a l í ­
s i m o c o r r e s p o n d í a , s o n r i e n t e , 
a l f e r v o r d e l a m u l t i t u d . 
REGRESO DE S . E. A S A N 

S E B A S T I A N 
San S e b a s t i á n . — Su E x c e l e n ­

c i a e l Jefe d e l E s t a d o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a su esposa, ha l l e g a d o 
a l p a l a c i o de Aye te a las o n c e 
m e n o s c u a r t o de la noche de r e ­
g r e s o de V i t o r i a . — C i f r a . 
E L GOBIERNO APOYARA L A 

RECONSTRUCCION DE L A 
C A T E D R A L DE V I T O R I A 
V i t o r i a . — E l m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó a los p e r i o ­
d i s t a s a laveses, m a n i f e s t a n d o q u e 
e l G o b i e r n o c i v i l q u e acaba d e 
i n a u g u r a r s e en esta c a p i t a l h a ­
ce e l n ú m e r o v e i n t i u n o de los 
c o n s t r u i d o s de nueva p l a n t a p o r 
el r é g i m e n de F r a n c o . A g r e g ó 
q u e , a d e m á s , hay o t ros d i e z e n 
c o n s t r u c c i ó n . 

Después se r e f i r i ó a l a Ca te ­
d r a l de V i t o r i a , en p e r í o d o d e 
c o n s t r u c c i ó n y m a n i f e s t ó q u e e l 
C a u d i l l o le h a b í a o r d e n a d o p r o ­
p o n g a a l p r i m e r Conse jo de m i ­
n i s t r o s , p a r a su a p r o b a c i ó n , l a 
a s i g n a c i ó n de u n m i l l ó n de p e ­
setas a n u a l e s d e d i c a d o í n t e g r a ­
m e n t e a la t e r m i n a c i ó n de las 
ob ras en c u r s o . — C i f r a . 

M o l e n k o f a n u n c i o 

q u e R u s i a p o s e e l a 

b o m b a d e h i d r ó g e n o 

S u d e c l a r a c i ó n h a s i d o a c o g i d a 

c o n e s c e p t i c i s m o e n N o r l e a i i i é r i c a 
E s t o c o l m o . — A n t e e l Sov ie t S u p r e m o , M a l e n k o v ' ha a n u n c i a d o 

que R u s i a t i e n e l a b o m b a de h i d r ó g e n o . — E f e 
LO QUE D I J O M A L E N K O F 

E s t o c o l m o . — En su d e c l a r a c i ó n an te e l Sov ie t S u p r e m o , M a l e n -
ko f d i j o que Rus ia t i e n e l a b o m b a de h i d r ó g e n o . 

E l d i s c u r s o de M a l e n k o f de m á s de u n a h o r a , apenas t r a t ó de 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r p e r o d i j o q u e los Estados U n i d o s n o t i e n e n ya 
e l m o n o p o l i o de l a b o m b a de h i d r ó g e n o . " T a m b i é n noso t ros t e n e m o s 
la b o m b a de h i d r ó g e n o . Es to p o n d r á f i n a las e s t ú p i d a s h a b l a d u r í a s 
sob re l a d e b i l i d a d s o v i é t i c a " . 

La d e c l a r a c i ó n fué a c o g i d a con u n a p r o l o n g a d a o v a c i ó n . 
M a l e n k o f c i t ó a l s e n a d o r r e p u b l i c a n o n o r t e a m e r i c a n o A l e x a n -

d e r VViley c o m o u n o d e los q u e d i c e n t o n t e r í a s acerca de la d e b i ­
l i d a d de Rus ia y d i j o q u e e l a r m i s t i c i o de Corea y la l i q u i d a c i ó n 
de los d i s t u r b i o s de B e r l í n s i g n i f i c a b a n " g r a n d e s v i c t o r i a s p a r a l a 
p a z m u n d i a l " . — E f e . 
E I S E N H O W E R SE M U E S T R A I N D I F E R E N T E 

W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r ha s a l i d o en a v i ó n 
p a r a pasa r sus v a c a c i o n e s en D e n v e r ( C o l o r a d o ) s in h a c e r c o m e n t a ­
r i o a l g u n o ace rca d e l a n u n c i o d e M a l e n k o f de que l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a t i ene la b o m b a d e h i d r ó g e n o . No d i ó p r u e b a n i n g u n a de q u e 
se h a l l a r á p r e o c u p a d o p o r e l ' p a r t i c u l a r . — E f e . 
E S C E P T I C I S M O 

W a s h i n g t o n . — E l s e n a d o r H i c k e n l o o p e r , r e p u b l i c a n o , m i e m ­
b r o d e s t a c a d o d e l c o m i t é c o n j u n t o d e l Congreso p a r a l a E n e r g í a 
A t ó m i c a , ha m a n i f e s t a d o que los Estados Un idos " e s t á n p o r d e l a n ­
te d e Rus ia e n t o d o e l c a m p o de las a r m a s a t ó m i c a s " , aún en e l 
caso de que Rus ia t e n g a en r e a l i d a d l a b o m b a de h i d r ó g e n o . 

M a n i f e s t ó que n o pensaba d i s c u t i r n i a d m i t i r l a d e c l a r a c i ó n de 
M a l e n k o f de que e l los t i e n e n t a m b i é n la b o m b a d e h i d r ó g e n o . SI la 
a l e g a c i ó n es c i e r t a — a g r e g ó — " n o t e n d r í a n i n g u n a c o n s e c u e n c i a 
en ' n u e s t r o p r o p i o p r o g r a m a . V a m o s a d e l a n t e con los p l a n e s q u e 
h a n s i do p r o y e c t a d o s " . 

El r e p r e s e n t a n t e d e m ó c r a t a M e l v i n P r i c e , m i e m b r o d e l m i s m o 
c o m i t é , c a l i f i c ó l a a f i r m a c i ó n de M o l o t o f de " p r o p a g a n d a •est r ic ta­
m e n t e " . — E f e . 

Ya hemos llegado al día en que ha 
de celebrarse la magna fiesta de ca­
r idad que anualmente organizan la 

•Asociación de la Prensa y D1AK10 DF. 
BURGOS, bajo el .pfTj io de la Ca­
ja de Ahorros di-l ' «~'o Cató,1 ico de 
Obreros, en homenaje y beneficio del 
Asilo de Ancianos Desamparados. 

Y, a la vista de los alicientes reuni -
' dos en el g ran festival y del entusias­

mo con que e l públ ico ha desfi lado por 
la taqui l la ,podemos a f i rmar ro tunda ­
mente que aquél const i tu i rá , un año 
más, conmovedor test imonio de car iño 
hacía los ancianos acogidos en tan be-
ncmérüo Centro y de asistencia gene­
rosa a la propia inst i tuc ión. 

En la tarde de ayer estaban, ya casi 
totalmente agotadas las localidades de 
sombra y restaban, asimismo, muy po­
cas de las de sol. De modo que va a 
cumpl i rse cuanto tenemos anunciado, 
es decir , que const i tu i rá el memorable 
acontecimiento que merecen esos vene­
rables ancianos y las ejemplares re l i ­
giosas que maternalmenie les cu idan. 

Razones de fuerza mayor han o b l i ­
gado al diostro mej icano Luis Br iones 
a renunciar a su desplazamiento a 
Burgos, por lo cual los organizadores 
del festival de esta tarde han efec­
tuado las oportunas gestiones a f i n de 
que o t ro matador de, toros de análogo 
pres t ig io y de ¡a misma nacional idad 
le sust i tuyera en el cartel . Lo hemos 
censc-guido plenamente y será Nacho 
Trev iño , joven y valiente torero azte­
ca quien sustituya a Briones, a ruego 
nuestro,, que ha aceptado con genero­
sidad y gent i leza que públ icamente 
agradecemos. Asi, pues, eí cartel que­
da establecido en la siguiente f o rma ; 

, Nacho Treviño, "Nac iona l " , Pablo Lo­
zano y Dámaso Gómez y el novi l lero 
local Rafael Pedresa, actuando por el 
orden indicado, amadrinados, respec­
t ivamente por las genti les señoritas 
Maru ja Mar t i n de los Rios, T i ta Por­
to , Fany Gut iér rez, Maru ja Av ia y 
Mar ia Dolores Montoya. 

Madrinas y damas de honor se con-
•g rega rán a las cuatro y media en el 

Palacio P rov inc ia l , desde donde Se 
fo rmará el cor te jo, que abrirá la en­
cantadora amazona Mar ichu Zulueia, a 
quien acompañarán los alféreces de 
Caballería Maté y Macaya. Detrás f i g u ­
rarán las madr inas, eq coche descu­
b ie r to y escoltadas por los tenientes de 
Cábialleria señores Mer ino y García Va-
l lé jo. A cont inuaciún i rán las damas 
de honor, señoras de Giménez Cuende, 
Molíncr Mart ínez, inclán Dolado y Gon­
zalo Solo y así organizada la com i t i ­
va se d i r i g i r á hacia el Asilo de An­
cianos Desamparados, donde ocupando 
ecches generosamente cedidos por el 

capi tán general de la Región, una re­
presentación de asilados se integrará 
en la fo rmac ión , que, de esa gu isa, 
se trasladará ya directamente a la 
plaza de toros, para que comience el 
espectáculo a las cinco y media en 
pun :c . 

Después de la l id ia de los magní ­
f icos novil los de don Ignacio Enci­
nas, se efectuará el sorteo de rega­
los y concluido éste volverá a o rga­
nizarse la caravana, c!e regreso al 
Asi lo , recorr iendo las calles de Sanz 
Pastor y Paloma para marchar lue­
go , por el Espolón y calles de Mi ­
randa y Santa Clara hasta dicho 
Centro. 

Por ú l t i m o , madr inas, damas de 
honor y diestros serán obsequiados 
por el Salón de Recreo con una f ies-
l a de tarde y un " l u n c h " . 

Y asi concluirá br i l lantemente la 
f iesta que, en homenaje y beneficio 
del Asi lo efe At iciahos Des^mpaSa-
dos, han organizado la Asociación 
de la Prensa y DIARIO DE BURGOS, 
l o i cuales expresan de antemano su 

m o 
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Será sorteado entre ei público un centenar de regalos 

He a q u í a l a g e n t i l " R e i n a de l a P r e n s a " y l a s l i n d a s d a m a s de s u 
C o r t e de h o n o r q u e p o n d r á n la n o t a de j u v e n t u d y b e l l e z a en ' eí fes­
t i v a l t a u r i n o a b e n e f i c i o d e l A s i l o d e H e r m a n i t a s de los P o b r e s . En 
e l c e n t r o , l a s e ñ o r i t a F a n y G u t i é r r e z r o d e a d a - d e i z q u i e r d a a d e r e ­
c h a y de a r r i b a a b a j o - d e M a r u j a M a r t í n d e l os R íos , T i t a P o r t o , M a ­
r u j a A b i a y M a r i a Do lo res M o n t o y a . E i e n c a n t a d o r r o s t r o de l a p a r t e 
c e n t r a l i n f e r i o r c o r r e s p o n d e a l a s e ñ o r i t a M a r i c h u Z u l u e í a , g r á c i l 

a m a z o n a q u e c o r r e r á l a l l a v e . , 

Los rojos dicen que ha sido 
abortado un complot contra 

el régimen comunista 
en Corea del Norte 

para 
Seú l . — L a r a d i o de P y o n g y a n g 

h a a n u n c i a d o hoy el d e s c u b r i ­
m i e n t o d e u n a r e d de e s p i o n a j e 
y de c o n s p i r a c i ó n d e d i c a d a a m i ­
n a r y d e r r i b a r al r é g i m e n c o m u ­
n i s t a de K I m 11 S u n g . S i g u i e n d o 
l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e de l a 
p r o p a g a n d a r o j a , se a t r i b u y e e l 
m o v i m i e n t o a la I n i c i a t i v a y p r o ­
t e c c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . S in e m ­
b a r g o las a f i r m a c i o n e s n o r t e c o -
r e a n a s e n t a l s e n t i d o se f u n d a n 
s o l a m e n t e e n l a " c o n f e s i ó n c o m ­
p l e t a " d e u n o de los e n c a r t a d o s : 
L e e S n n g y A p . i n s p e c t o r g e n e ­
r a l de l C o n s e j o n o r t e c o r e a n o 
— e q u i v a l e n t e a l Sov ie t S u p r e m o 
r u s o — q u i e n l l evaba la d i r e c c i ó n 
d e l a c ^ s p i r a c i ó n . 

Las r e f e r e n c i a s de la e m i s o r a 
c o m u n i s t a d e este m o v i m i e n t o , 
e s t á n s a l p i c a d a s de c o n s t a n t e s 
a l u s i o n e s a l " i m p e r i a l i s m o n o r ­
t e a m e r i c a n o " y a las " m a n i o b r a s 
d e l c a p i t a l i s m o y a n q u i " , así co­
m o o t r o s t ó p i c o s c o n o c i d o s . 

La R a d i o de P y o n g y a n g h a 
a n u n c i a d o la d e s t i t u c i ó n p o r e l 
G o b i e r n o c o m u n i s t a d e l v i c e p r i -
m e r m i n i s t r o y ex m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s P a k H u n g 
Y o n g , a l q u e se acusa de f i g u r a r 
c o m o c a n d i d a t o a la j e f a t u r a d e l 
G o b i e r n o " c a p i t a l i s t a " . 
F I R M A D E L PACTO D E F E N S I V O 

Seú l . — E l s e c r e t a r i o de Es tado 
J o h n F o s t e r Du l l es y el m i n i s t r o 
s u r c o r e a n o de Asun tos E x t e r i o r e s 
P y u n Y o u n g , h a n f i r m a d o e l p a c ­
t o d e f e n s i v o n o r t e a m e r i c a n o - c o ­
r e a n o a las 10,08 de l a m a ñ a n a . 
L a c e r e m o n i a se c e l e b r ó en e l sa­
l ó n de r e c e p c i o n e s en l a r e s i d e n ­
c i a p r e s i d e n c i a l . Se e n c o n t r a b a 
p resen tes l a d e l e g a c i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a y t o d o s los m i e m b r o s d e l 
G a b i n e t e s u r c o r e a n o . E l p r e s i ­
d e n t e Rhee e x p r e s ó su g r a t i t u d y 
Du l les m a n i f e s t ó q u e la amls tad i 
e n t r e las d o s n a c i o n e s e s t a b a 
" s e l l a d a c o n l a s a n g r e de nues­
t r o s c o m b a t i e n t e s " . — E f e . 
L O QUE P R E V E EL ACUERDO 

Y A N K 1 - C 0 R E A N 0 
S e ú l . — E l a c u e r d o f i r m a d o 

e n t r e los Es tados U n i d o s y Co­
r e a del S u r c o m p r o m e t e a los 
p r i m e r o s a a c u d i r en a u x i l i o d e 
l a r e p ú b l i c a c o r e a n a c o n t r a c u a l ­
q u i e r u l t e r i o r a g r e s i ó n . . N o r t e ­
a m é r i c a se r e s e r v a e l d e r e c h o de 
d e c i d i r s i r e c u r r i r á a l a a c c i ó n 
a r m a d a en d e f e n s a d e Corea d e l 
S u r , en c o n s u l t a con e l Gob ie r ­
n o c o r e a n o . N o se asegura a u t o ­
m á t i c a m e n t e e l r e t o r n o a l c a m p o 
d e b a t a l l a c o r e a n o de los c o m b a ­
t i e n t e s n o r t e a m e d i c a n o s p a r a r e ­
c h a z a r c u a l q u i e r a g r e s i ó n f u t u ­
r a . E l t r a t a d o pa rece r ese r va r a l 
C o n g r e s o e l d e r e c h o de d e c l a r a r 
c u a l q u i e r f u t u r a a c c i ó n de g u e ­
r r a en Corea p o r los Estados U n i ­
d o s . — E f e . 

FOSTER D U L L E S E M P R E N D E 
EL REGRESO 
T o k i o . — E l a v i ó n d-e Fos te r 

Du l les h a a t e r r i z a d o a las 3,37 de 
esta t a r d e , e n T o k i o , h o r a l o c a l . 

A Y U D A P A R A LA RECONSTRUC­
CION DE COREA 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w e r h a f i r m a d o h o y e l 
p r o y e c t o d e ley p o r e l q u e s<í 
d e s t i n a n d o s c i e n t o s m i l l o n e s de 
d ó l a r e s p a r a c o m e n z a r e l p r o g r a ­
m a d e r e h a b i l i t a c i ó n de la Co rea 
d e s t r u i d a p o r la g u e r r a . 

En f u e n t e s g u b e r n a m e n t a l e s se 
e s t i m a q u e el coste t o t a l de l p r o ­
g r a m a p r o p u e s t o , cuya d u r a c i ó n 
será de c u a t r o a c i n c o años has ­
t a su t o t a l t e r m i n a c i ó n , a s o e n d e 
r a a unos m i l m i l l o n e s de dó la^ 
r e s . — E f e . 

H v w m c o m u n i c a r á h o y a l p r e s i d e n t e 

i t a l i a n o q u e a c e p t a e l e n c a r g o d e í o r m a r G o b i e r n o 
B e r l í n . — Las escuad ras v o l a n ­

tes de l a p o l i c í a , con p o r r a s y 
m a n g a s de r i e g o , h a n d a d o al 
t r a s t e con e l i n t e n t o de unos t r e s 
m i l c o m u n i s t a s q u e se i n f i l t r a ­
r o n en el B e r l í n O c c i d e n t a l des­
de e l s e c t o r o r i e n t a l , de i n t e ­
r r u m p i r l a d i s t r i b u c i ó n d e a l i ­
m e n t o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e se 
f a c i l i t a b a n en d i ve r sos l u g a r e s . 
Unos doce c o m u n i s t a s h a n s i d o 
h o s p i t a l i z a d o s con h e r i d a s en la 
c a b e z a , v e i n t i n u e v e h a n s i d o d e ­
t e n i d o s y dos p o l i c í a s h a n r e s u l ­
t a d o h e r i d o s . ^ 

V U E L T A A L T R A B A J O 

P a r í s . — L o s h u e l g u i s t a s f r a n ­
ceses h a n i n i c i a d o l a v u e l t a a l 
t r a b a j o , poco después de la m e ­
d i a n o c h e , a pesa r de l as e s f u e r ­
zos de los c o m u n i s t a s p a r a p r o ­
l o n g a r e l p a r o . 

L a h u e l g a e n e l s e r v i c i o n a c i o ­
n a l i z a d o d e c o m u n i c a c i o n e s , q u e 
i n i c i ó e l c o n f l i c t o , c o n t i n ú a en 
a ú n p e r o los m o v i m i e n t o s h u e l -
h u e l g u l s t i c o s de 24 y 4& h o r a s de 

d u r a c i ó n p o r s o l i d a r i d a d que a f e e - i 
t a b a n a o t r a s i n d u s t r i a s h a n t e r - l 
m i n a d o . — E f e . 

LOS A L E M A N E S O R I E N T A L E S 
PASAN A L A ZONA OCCIDENTAL 
EN M A S A 

B e r l í n . — 4 , o s h a m b r i e n t o s a le ­
m a n e s o r i e n t a l e s , se h a n a p r o v e ­
c h a d o de l f i n de s e m a n a , p a r a , 
d e s a f i a n d o a los a g i t a d o r e s y a 
las a u t o r i d a d e s r o j a s , e n t r a r e n 
m a s a , d i r i g i é n d o s e a los c i n c o 
c t n t r o s de d i s t r i b u c i ó n de v í ve ­
res d e l B e r l í n o c c i d e n t a l . 

La P rensa y la R a d i o d e l a z o ­
na s o v i é t i c a a m e n a z a n a los que 
v a n p o r v í v e r e s , con l a c á r c e l , 
p o r sabo teadores y a g e n t e s d e l 
e n e m i g o , s i c o n t i n ú a n sus h u e l ­
g a s . 

D E T E N C I O N DE U N " A G I T A D O R " 
Y A N K I EN A L E M A N I A 

N u r e m b e r g . — A g e n t e s de l a 
p o l i c í a a l e m a n a h a n d e t e n i d o a 
u n h o m b r e i d e n t i f i c a d o c o m o n o r ­

t e a m e r i c a n o , después de t e r m i n a r 
d e d i r i g i r la p a l a b r a en u n a r e ­
u n i ó n p o l í t i c a n a c i o n a l i s t a a l e m a ­
n a . Se t r a t a d e E w a d A . F l e c k e n t -
s e i n s , q u e d i c e que es a b o g a d o 
d e Nueva Y o r k . La p o l i c í a a l e m a ­
n a m a n i f i e s t a que t e n í a o r d e n de 
e n t r e g a r l e a l a s a u t o r i d a d e s m i l i ­
t a r e s n o r t e a m e r i c a n a s . 

F l e c k e n s t e i n h a b l a d i c h o a dos ­
c i e n t o s o y e n t e s en l a r e u n i ó n OUÉ 

A l e m a n i a s e r á él c e n t r o de l a r e -
s u r e c c i ó n d o l a r a z a b l a n c a . T a m ­
b i é n d i j o q u e " l o s h o m b r e s de l a 
Casa B l a n c a n o son los b u e n o s 
a m e r i c a n o s n i los h o m b r e s de 
B o n n son l os buenos a l e m a n e s " . 
Es p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n d e 
e l ec to res g e r m a n o - a m e r i c a n o s . 
PICCION1 ACEPTA EL IrNCARGO DE 

FORMAR GOBITRNO 
Roma.— Ti p r i m e r min is t ro des ig . 

nado, At t i l io P icc ion i , visi tará en la 
mañana del domñigo próximo al pre­
sidente Lu ig i F.inaudi, para comuni­
carle que acepta el encargo de for­
m a r nuevo Gobierno, según se ha 
anunciado of ic ia lmonle ésta noche 
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v c o j i e n t í o , 
d í a a d í a , los 
p e r f i l e s m á s ' d i ­
versos q u e se 
a c u s a n en l a v i ­
d a d e l a c iuds-d . 
Y , p o r eso m i s ­
m o , n o p o d e m o s o r i l ' a r hoy 
- -aun c u a n d o a m a c h o s p u e d a 
p a r e c e r és te u n lu« fa r poco 
a p r o p i a d o — u n p r o b l e m a q u 3 
a B u r d o s e n t e r o a í e c t a y e n e l 
que B u r g o s e n t e r o , t a m b i é n , 
d e b e i n t e r v e n i r p a r a q u e sea 
r e s u e l t o . Nos r e f e r i m o s a l a 
p r o f u n d a c r i s i s p o r q u e a t r a ­
v iesa n u e s t r a p r i m e r a s o c i e d a d 
d e p o r t i v a , e l B u r g o s C lub d e 
F ú t b o l , que l l eva p o r t o d a Es­
p a ñ a e l n o m b r e y l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e n u e s t r a c a p i t a l . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e u n a 
s e r i e d e f a c t o r e s —en c u y o a n á ­
l i s i s o o v a m o s a e n t r a r p o r q u e 
n i es e l m c r a e a í o n i é s t e , t a m ­
p o c o , e l p r o p ó s i t o q u e nos a n i ­
m a - - , l a v e r d a d es q u e n u e s t r a 
c i u d a d c o r r e e l g r a v e r i e s g o 
d e q u e d a r s e s i n r e p r e s e n t a ­
c i ó n a d e c u a d a eo e l f ú t b o l n a ­
c i o n a l . Una c i u d a d c o m o l a de 
B u r g o s , q u e c u e n t a c o n l a m e ­
j o r C i u d a d D e p o r t i v a d e Espa­
ñ a ; q u e t i e n e en su h a b e r un 
b r i l l a n t e h l s t o r i a i f u t b o l í s t l i c o , 
no p u e d e o f r e c e r a n t e t odos los 
e s n a ñ o l e s u n t r i s t e e s p e c t á c u l o 
c o m o s e r i a e l de . q u e d e s a p a ­
r e c i e r a s u C l u b r e p r e s e n t a t i v o . 
M á s a ú n , e n m o d o a l g u n o p u e ­
d e p r e s e n t a r a n t e esa m i s m a 
E s p a ñ a d o n d e s u n o m b r e resue ­
n a c o n ecos d e r o m a n c e y u n a 
a d m i r a b l e e j e c u t o r i a d e e n ­
g r a n d e c i m i e n t o , l a d e p r e s i v a 
e s t a m p a d e u n p u e b l o i n c a p a z 
d e r e a c c i o n a r a n t e l a ' a d v e r s i ­
d a d a g l u t i n á n d o s e a l r e d e d o r 
d e u n a e n t i d a d c a y o p a b e l l ó n 
.no d e b e ser j a m á s a r r i a d o . 

T e n e m o s , f r e n t e a esa s o m ­
b r í a p e r s p e c t i v a d e l a c r i t i c a 
s i t u a c i ó n d e l B u r g o s \ C l u b de 
F ú t b o l , u n f u n d a m e n t a l d e b e r 
q u e c u m p l i r , l o d o s : a u t o r i d a ­
d e s , e n t i d a d e s . C o r p o r a c i o n e s , 

c o m e r c i o , i n -
tíustria, p ú b l i -

, c o . Y e e d e b e r 
. c o n s i s t e en I m ­

p e d i r ese b a l ­
d ó n que s f g n i -
J i c a T i a la des ­
a p a r i c i ó n d e 

u n a s o c i e d a d d e p o r t i v a cuyo 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l n o puede t r u n ­
carse l l e v a n d o c o n s i g o un c l i m a 
de t r i s t e d e s p r e s t i g i o p a r a l a 
c i u d a d . 

Es e s t a , q u i z á , u n a r e f l e x i ó n 
q u e m u c h o s de los a f i c i o n a d o s 
no se h a n h e c h o a l a b a n d o n a r 
las f i l a s d e l C l u b , u n a r e f l e x i ó n 
en l a q u e t a m p o c o se han de ­
t e n i d o m u c h o s escép t i cos o d e ­
r r o t i s t a s . Es. en s u m a , q u e e l 
n o m b r e d e B u r g o s n o p u e d e 
q u e d a r b o r r a d o d e l a f a z d e p o r ­
t i v a e s p a ñ o l a . 

P o r eso , n o s o t r o s , a n t e ese 
r i e s g o i n e v i t a b l e , s i n o se 
a f r o n t a c o n d e c i s i ó n , p o n i e n ­
do en e l asador esa m i j l t a d e 
a m o r p r o p i o q u e t a n f r e c u e n ­
t e m e n t e se m a n i f i e s t a en t a n ­
tas y t a n t a s cosas d e menos i n ­
t e r é s , h e m o s d e f o r m u l a r e l 
e n c a r e c i d o l l a m a m i e n t o que es 
o b l i g a d o h a c i a t odos los bue ­
nos b u r g a l e s e s , p a r a r e s o l v e r 
e l p r o b l e m a , q u e n o es s i m p l e ­
m e n t e d e p o r t i v o , s i n o que y a 
e n c i e r r a a l g o m á s , l a p r o p i a 
e s t i m a c i ó n q u e nos d e b e m o s , 
q u e d e b e m o s á n u e s t r a P a t r i a 
c h i c a . 

Se I m p o n e , pues , u n a a c c i ó n 
c o l e c t i v a d e a u t o r i d a d e s , e n t i ­
d a d e s , C o r p o r a c i o n e s y c o m e r ­
c i o , i n d u s t r i a , b u r g u e s e s t o ­
d o s , p a r a q u e r á p i d a m e n t e des­
a p a r e z c a ese f a n t a s m a que es 
l a c r i s i s d e l B u r g o s C lub d e 
F ú t b o l . P o r q u e s e n t i r s e i n d o ­
l e n t e a n t e e l l a , d e m o r a r lai a c ­
c i ó n , r e s u l t a r í a f u n e s t o , d e p l o ­
r a b l e . Y B u r g o s so d e s p e d i r í a 
p o r m u c h o s a ñ o s d e f i g u r a r e n 
e l c o n c i e r t o n a c i o n a l de l f ú t ­
b o l , q u e es u n a m a n i f e s t a c i ó n 
más de v i t a l i d a d , d e en tus ias ­
m o y d e a m o r a l p u e b l o en que 
n a c i m o s . * . — B . I . 
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MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du­
rante el día de ayer, se ver i f icaron 
en el Registro C iv i l , las siguiemes 
inscripciones: 

Nacimientos: Fcroando Gutiérrez 
González, María del Rosario Ahedo 
Ruiz y Casilda López Mcdiavi l la. 

Matr imonies: Don Prancisco Alon­
so Fernández con doña Carmen Gon­
zález Múfiez, hoy a las nueve en el 
Hcspi td del Rey y don Juan Arnáiz 
da la Fuente con doña Carmt-n Angulo 
Pardo, hoy a las doce, en San Pedro 
ce l a Fuente. 

Defunciones: Magdalena Fernan­
dez Man inez , de Vülabáscone?. de . 
Bczana, diez me>es. Casa de Car i - i 
ciad. 

C o m p r o a l h o ! v a s 
Yeros, a l m o r t a s , a v e n a y t o d a 

clase de p i ensos . P a g o a l t o s p r e ­
c ios , c o n s u l t e n en A L M A C E N E S 
GARCIA, Cal le V i t o r i a , 59 . 

CUPOM PRO-CIEGOS. — El núme­
ro premiado con cincuenta pesetas, 
correspondiente al sorteo del dia de 
ayer, es el 552 y premiados con c in ­
co pesetas, lo¿, terminados en S2. 

GRATITUD. — Los h i jos, hi jos po-
(iiic¡as, nietos y derfiás deudor de 
cieña Cavalina Lázaro Castro, i n d u i -

c¡;ue fué de esta p laza , fallecida 
el miércoles ú i t in io , expresan por 
nuestro conducto tu agraciccimiento 
a cuantas personas asintieron a las 
honras fúnc-bre* y funeral celebrados 
por e l eterno descanso de la f i ñad í 
y se sumaron a la mr-nlfcstccI6n de 
duelo con mot ivo de la conducción 
del cadáver a su ú l t ima morada. x ; 

—Asimismo la viuda y fami l ia de 
don Andrés Mateo Acin (que en paz 
descanse), del comercio de esta p la­

za y fal lecido el jufeves ú l t imo, b?.c?n 
pubi ieo su gra t i tud a cuantas per­
geñas asistieron a las honras fúnebres 
y funeral celebrados por cJ eterno 
descanso del alma del f inado y se 
sumaren a la manifestación de due­
lo con mot ivo de la conducción del 
cadáver a su ú l t ima morada. 

i Sastrería MAURiCiO Pañería 
i 

ea su nueva modal idad de teotas 
obsequia todas las semanas a sus 
clientes con un t ra je a la medida. 

El t raje correspondiente a esta 
semana, ha correspondido al c l iente 
Cúmero 562. 

Ü01XT1N METE'JRCÍ.OCICO com­
prensivo de ios datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Fnseñanza Media , co­
rrespondientes al d ia de ayer: 

Barómetro .— A las ocho de la ma­
ñana, 6 9 0 , 1 ; a las dos de la tarde, 
6 5 9 , 0 ; a las siete dá la us-de, 656.0. 

Termómetro.—' Temperatura máxi­
m a , 33 grados a las a las 17 horas; 
m í n i m a , 13,5 grades a las 6,30 ho­
ras.. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A la» oího de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, Ñ W — 7 J k i ló­
metros; a las siete de la larde, N'íCC — 
5,4 k i lómetros. 

l o f o r m a d ó n miHtar 
VISITAS AL CAPITAM GENERAL.— 

En la mañana de ayer , ei1 capi tán ge­
nera l de la Región, teniente general 
A lcubi l la , rec ib ió en su' despacho o f i ­
c i a l , las siguientes vis i tas: 

Don Josó Calvo, comentíanie de Ivt-
Ipncenc ia ; don Manuel A l va ro / , coro-
snei de In tendencia, y don Luis Agui-
r r e , teniente coronel de Ingeniorcs, 

Delegación de Abastecimientos 
y Tiansporves 

A a i LD lC ACONES DE CHOCOLA* 
TE;.—Teniendo esie Delegación pro­
v inc ia l exls-oncias de chocolate d ls-
fon lb los p a r a 1?. venta a economatos 
pi'Ofexcnios y no preferentes, roope-
r»;h'ívs gremiales y cíalectividadcs o 
éS'MltBréil do está cap i ta l y p rov in ­
c i a , ¡se pona en conocimiento do tos 
mismos, para que si les Interesara 

' SaHiScaciéa mora l airioríjcads gor !« 
Comis lún á i o c u u t m «te V f ó l l s s d a ito 

COLISEO. " Q corazón cíeb« ca­
l lar (2) y "Mercada de ladrones" (4) 

AVEMfDA. "En t r o ayer y maña-
na"" ( 3 ) y "Ave del Paraiso•' ( 3 ) . 

CORIXi^ .—"Pandora ' " (3) y " M e 
qu ie ro casar cont igo" ' {3-RJ 

CAI.ATRAVAS. — " E l submarino fan-
ta ima (2) y "Lady i i a m i l t o n " (3 -R) . 

GRAM TEATRO . ~ La danza del 
co razón" ( 3 j y «Relato c r i m i n a r ( 3 ) . 

POPULAR.— .Co ronac ión " y "Deten­
gan a esa r u b i a " ( 2 ) . 

RHX. "H is te r ia de tma mala mu ­
j e r " (4) y " L a caut ivador a" (3] 

EXPLJCACION. - (Pa r» « u e j , I , to­
do*, inclaso n iños ; 2 , jóvenes, 3, 
f o r e s ; 3R, mayores coa repajoa y i . 
S'.ravemeate pel igrosa-
tafia • ' * s » i « K « m ? « « s r . ^ í w - í s ^ ^ . » - . 

D E F f £ B 7 A $ 
Hoy, d o m i n g o , presentación de 

^MGELINES VELA2QÜEZ (vocalista) 
'•EL CORUOBESlTCr (cancleñero) 

completan el p rograma 
AMPARITO BAUSET (ba i la r ina) 
MARI FLOR "LA BEDORÍ" (oslrcl la 

(je la canción y el íáaüe f lamen-
r o s ) , con su gu i ta r r i s ta PACO 
MORENO. HERMANAS LOMBIDE 

Orquesta R E X . 
SESIONES: 

Ce I a 2, Verracuth-Soi ls 
3 ' 3 0 y 5 ! 3 0 , Variedades 

7 "30, Bai le de moda 
11'30 noche, Gran homenaje-despe­
d ida a las HERMANAS LOMBIDE 
En el mismo tomarán par te los eft-
cípnados locales GELO y RODOLFO 
B E M l T q , y k)da¿ las atracciones 

de la SALA 

su adquisición, presenten sus pet i ­
ciones antes c'*! dia 13 de los co­
rr ientes en la sección de avitual la­
miento de esta Dolegaclón, siendo 
su precio en f i b r i ca el de 16,50 pe­
setas k i logramo, impuestos aparte. 

PRECIO DEL PAN CANDE AI. 0 DE 
MIGA DURA.—Les precios a que po­
drán venderse como m i x i m o las dos 
ónjeas modelaciones do pan candeal 
o de miS'a dura cuya e!aborac¡6n se 
autor iza , son los siguientes: 

Ple-ía de 923 gramos, 4,70 pese-
las en la capi ta l y 4,60 pesetas en 
p.l rosto p rov inc ia ; de 467, 2,40 y 
2,35. 

En todos los lugares d'ondo se ex-
ponda pana de esta clase al público 
dsberán ex is t i r carteles btón v is i ­
bles en los qao f i gu ran estos pre­
cios. 

sjotas y aviaos 
« i n d i c a - e » 

OAüSURA DE UNA MISION CUL­
TURAL PARA APRENDICES.— En o l 
tsaidn de actos dol ¡ Hogar úa las 

Falengcs Juveniles de Franco (Defón-
•Mvc-s de Oviedo), tuvo lugt':r ayer la 
clausura de üna "MÍSÍÓÍH cu l tu ra l " 
para aprendices pertenecientes a la 
empresa "? i a si i menta l " . Ll cursil lo 
en el que se han explicado Iccclc/ies 
ele Histor ia de España, Doctrina del 
Movimiento, Rel ig ión, Economía y 

Tomas sociales, ha tenido una dura­
ción de 15 dias y ha sido d i r ig ido 
por el jefe de ia Sección de Cen­
tros do Trebajo del Frente de Ju­
ventudes, señor Gut iérrez. En el ac­
to cíe clausura hicieron uso de la pa­
labra el jefe del Curso y Ol secreta­
r lo prov inc ia l de la Orga^ izcc ión, 
asi como el asesor ju r íd ico de la Em­
presa, don Alberto Gil Carcedo. A 
mu "Mis ión Cu l tu ra l " , octava que 
ha organizado el Frente do Juven­
tudes en el presente 'año, han é¿i¿-
l ldo 34 aprendices, que el próximo 
domingo rea l izarán una excursión a 
San Sebastián y Eibar, donde v is i -
t n r i n varias feciorias industr ia les. ' 

Delegadón Admin(stxattv¿ 
úe Pn-eñanza FrirnaHa 

TITULOS.—•So h3 recibido en esta 
Dclognclón el t i tu lo profesional do 
licenciado en Medicina y Ci rugía 
de don Oscar AlWerto Larrcsa López, 
el cual puede ser recogido por el 
intorestuío pr.ewía idenUf icación y 
presentación do" dos t imbres móviles 
de 0,25 pesetas. 

Obra Social del Mov imiento 
«Generalísimo Franco» 

, HUERFANOS DE LA REVOLUCION Y 
DE LA GUERRA.—• Se pone en cono­
cimiento de las preceptor.is de es­
tas pensiones, que durante los dias 
I I y 12 del corr iente mes, se abo-

i m r á a las mismas las cantidades 
' correspondientes a los meses de Enc-
i ro , Febrero, Uc rzo y Abr i l de 1952. 

para e l 

3 plazas de Oficiales 
I ng reso con V E I N T E m i l pesetas 

a n u a l e s . 
P r e p a r a c i ó n p o r JEFES da es te 

E s t a b l e c i m i e n t o . 
D icha p r e p a r a c i ó n d a r á c o m i e n ­

zo e l 14 de A g o s t o . 
I n fo rmes en e l B a n c o d e España. 

E l d o c t o r A . San tos de A g u i l a r 
d t Carapoo ( F a l e n c i a ) , d e s p a c h a r á 
n i sevamente su c o n s u l t a t odos los 
d i a s excep to m i é r c o l e s , 

TOivíA DE POSESlOM DEL JUEZ DE 
LERMA.—Ha tomado posesión de! car-
ge-^ da Juez de p r imera instancia e 
instrucciórí- de Lerma, don Antonio 
Rebollo Peña, para el que f u i nom­
brada por órden de 24 de Junio 
próx imo pasado. 

Agradecemos profundamente e l 
ofrecimiento que nos pasa en aten­
to saluda, y correspondiendo a sus 
saludos le deseamos fe l i z gestión en 
su nuevo cargo. 

D o c t o r a M a r í a T e r e s a d e A r e s e , 
d e p i l a c i ó n e l é c t r i c a , s i n m a r c a s n i 
c i c a t r i c e s . Ca l le V i t o r i a , 18, 
I z q u i e r d a . M i r a n d a d e É b r o . 

UNA MUJER HERIDA DE IMPOR­
TANCIA POR UN AUTOMOVIL.—En las 
proximidades de Gamonal e! auiomó-
v l l matr icula M- i0022 conducido por 
Luis U:;rbe, atrepelló en Iñ tarde 
Se ayer a In í s Castaúo Castaño, de 
30 años, quo vivg en San Pedro y 
San Felices número 15. Fué curada 
en ia C?.sa de Socorro de contusio­
nes y erosiones gcnéraiizadlas con 
p robaba f isura de tibHa derecha y 
equimosis ne l'a reg lón deitoidea i z ­
quierda, hemntema en la reg ión oc­
c ip i ta l derecha y dolores contusivos 
en diverjp*1 
me,no3 g 

SANTOS DE HOY: 
Qcmlm'ca X I de Peniccostés. San-

tós Juun María Bautista Vlonney, cu­
r a de Ars, Román, Maree! i ano, Ju­
l i á n , Marciano, m r s . , Domidano , a t . 

Misa, con r i to - semidoble y color j 
verde, del Domingo XI de P e n t c c ^ - , 
tés, segunda oración do San Juan ' 
Bf>uiisia Vianney, tercera de San Ro-j 
m«in, cuarta Et fámulos. 
SANTOS DE MARAÑA; 

*5L Lorenzo, Ce, y mr . , Asíer/a," 
PaútlL vSS. rn rs . , Diosdado, c i r . \ 

Mis:;, con r i t o doble de segunda" 
clase y color encarnado, de San Lo­
renzo, segunda oración Et fámulos, i 
S A N . t S DEL MARTES 

S i . Lstobon y cunp rs . m r s . de Car-; 
daña, T i b u í t t o i Susana, v g : , Ru f ino , ' 
A le jandro, o t ó . , m r J . , Füonyena, D ia­
r ia , vos. 

Misa, con r i t o doble y color encar­
nado, do los Santo-s Márt ires cíe Car-
doña , segunda oración de San T lbu r - ; 
cío y Susana, tercera Et fámulos. 

CATEDRAL: Alisas rezadas desde las 
siete y media de La mañana en la ca­
p i l la del Santísimo Cristo tíe Bur ­
go-?. A las d iez, horas menores, pro­
cesión y rfii&á conventual. A las onou 
y medía y dec?, misas TO/adas en la 
nave mayor . 

S'VN LCRFINZO Segundo d ia del 
tr icino eucarist ico. Por la mañana, a 
las ocho, ocho y media y nueve, no­
vena. A mediodía, exposición del San­
t ís imo. Por la ta rde , a las ocho, pre­
dicando don Isidoro Díaz, beneficiado 
do la S. J. C. 

Mañana, fiesta p r inc ipa l . 

^ 5̂  «íí$ ^ ^ ^ ^ ^ $K ífe'« « » 

A las echo y media , misa de cc-
munum g a n a s i . Después, repar to de 
ropas de A, C. a los pebres. 

A las once, misa solemne, p red i ­
cando en ella el panegír ico del Santo, 
el Rvdo. Sr. D. Isidoro Díaz, bene­
f iciado de la S. I. C. B. M. de Bur­
gos. 

A la una . Exposición y después co­
mida a los pobres de la Feligresía. 

AGUSTINAS DE SANTA DOROTEA: 
Septenario de San José de la Monta­
ña. Hoy, ú l t imo dia del Septenario, 
A las echo de la tarde, solemne fun ­
c ión eucaríst ica, con sermón po r el 
muy i lustre señor don Félix A i ra rás , 
y terminará con solemne procesión 
po r el i n te r io r del templo , bendición 
y reserva, 

IGLESIA DE SANTA CLARA: Novena 
en honor de Santa Clara. 

Por la mañana, en la misa de 
siete, ocho y nueve. Por la tarde, a 
las siete y media, función eucaríst ica, 
novena y sermón a cargo deJ R. P. Sa­
b ino Zubleta, t e r m i n a d l o con la re ­
serva. 

CARMEN: Novena de Sen Roque. Por 
a ta rde , a las echo, con exposición 
y adoración de l a re l iquia. 

fpg jor fes ; de> pronóst ico 

p r e c i s a , p a r a s u b d i r e c t o r e n l a p r o v i n c i a , p e r s o n a so l ven te y c a ­
p a c i t a d a . 

E s c r i b i d : D I A R I O , n ú m e r o 5 0 0 . 

- m 1 3 2 2 Avda. G f j i m c , 

Triduo del jubileo c i rcu lar 
de ¿as Cuarento Horas 

Mañana, a los diez y medio, m i ­
sa solemne, después de la cual se ex­
pondrá Su' Div ina Majestad, quedan­
do expuesto todo el día. 

Dia I I . — L o s mismos cultos que e l 
día anter ior . 

Dia 12.—Fiesta de Santa Clara. 
Por ¡a mañana, a las ocho, miso 

ds comunión general de los jóvenes 
ld(i la calle de Santa Ciara, con un 
responso al f ina l . 

A I ts nueve, misa de comunión ge-
nornl do los Terciar ios franciscanos y 
devotos de Santa. Clara. 

A l » j once, misa solemne, en la 
que o f ic iará el muy i lustre señor doc­
tor don Mariano Barrlocanal Rueda, 
emón igo de la Santa Iglesia Catc-
xljal y canci l ler-secretar io de l Arzí-
oLlspado. 

Por la ta rde , a las siete y media, 
Evstac¡ó»i\, corona seráf ica, ejenefelo 
do la novena y sermón. 

Después del Sermón, se organizará 
la procesión con el Santísimo Sacra­
mento por el i n te r io r de la Iglesia, 
ItcrmSnándose cdn la bendición del 
Santísimo y veneración de la re l iqu ia 
de la Santa. 

Of ic iará los cultos de esta tarde el 
cxcclentisimo y reverendísimo señor 
Arzobispo de la Diócesis, doctor don 
Luciano Pérez Platero. 

La par te musical de los cultos de 
este día estará a cargo de la espil la 
ce música de la S. I. Catedral. 

LIMONADAS 
"LA BOMBILLA" 

D i e g o L a í n e z , 14. B u r d o s . 
T i e n e e l h o n o r d e p o n e r en co -

n e c i m i e n t o d e sus c l i e n t e s y p ú ­
b l i c o en g e n e r a l , q u e todos sus p r o ­
d u c t o s c a r b ó n i c o s s e h a l l a n e l a b o ­
r a d o s , ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e , 
c o n a z ú c a r . 

T R E S i L L O O R O 
alemán inal terablo 
igual modelo', en­
viamos contra re­
embolso a su do­
m ic i l i o . M a n d e 
medida de l dedo, 
una t i r a de papel , 
a Estudios ESPAÑA 

(Apartado 16.123) 
M A 0 R ID 

H a c e ^ 

* ) r r e * p < m d i m t e Z ^ l ^ 
9 4 t A g o s t o ¿« 7 S 

EN P r a d o l u e n g o y con ri ^ 
l as p r ó x i m a s f i e s í ^ 
t r a S e ñ o r a y San R o ^ 6 K 
l i b r a r a n dos n o v l i » ^ ' ^ * 
d i a s 15 y 16, l i d i á n ^ £ 
d a d í a t res noviUos rt C|. 
C á n d i d o D íaz Ho " ü 5 ¿Z 
rra), p o r A n g e l 
cuedrilla. 

» el 

^ M A Ñ A N A t e n d r á l o g a r * , ' % 
c i e r t o con m ú s i c a de ^ 
l oca les , q u e e j e c u t a r á Pn S 
seo d e l Espo lón l a ha ^ P*-
R c g i m i e n t o L e a l t a d . ^ 
r á n en e l p r o g r a m e o h r ? > 
l os misesíros Quesatfca i » , M 
B o o b i d e , Ca l l e ja 
i osé. 
ESTA ma íñana , e,u 
d e l as c i n c o y n , ^ ^ 
B u r g o s , , n u e s t r o q u e r i d n ^ 6 8 
s a n o e T E x c m o . e l i m o Sr ^ 
D. P r u d e n c i o M e l ó v ^ . 7 ' 
a r z o b i s p o d e Va lenc ia 

^ E L señor a l c a l d e , ' mitulM 
s i e m p r e p o r e l abarai tamff8 
d e l as subs i s tenc ias . t | m > 
t a d o c o n 50 pesetas * ^ 
v e r d u l e r a s , p o r vender 
y h o r t a l i z a s a m a y o r p r e c i a 7 
e l a n u n c i a d o . Se p í ^ ^ 
S r . Cuesta e m p r e n d e r ¿na J 
v a c a m p a ñ a , p a r a no corSÍ 
t i r , c o m o h a o c u r r i d o h o v T ' 
e l k i l o de a l ub ias v e r d e S! 
h a n c o m p r a d o las verduleras^ 
50 c é n t i m o s , l o hayan reveari! 
d o a 1,60 pesetas y los limón» 
q u e a y e r es taban a 10 céntC 
m o s , v a l i e r o n hoy 20 y 2 1 * 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ho 
f u é d e 33,2 a l a sombra y la n 
n i m a a l a s o m b r a de 15,0. 

Pesetas 25 
F o n d a y café 

HIJO DE M A R R 0 D A N Y LAZAIS 
L a más p r ó x i m a al Balaearta 

«IT 
"AKTOS Y ENFERMEDADES 

UlMER. - ESTERILIDAD 
n*ss* E-¿y &. Fercai ido, 3. 2.* Tel . U 4 é 

J O S £ 4 T ^ ^ 
M e d i d a * ia te rna , corazé» j au l r i c lé» 

RAYOS X 
Co tm i ta ás 12 * 2 y ást 4 * & 
Espoi to. 32. . — TeJéfoao l »13 

Laborator io de ANALISIS CLINICOS 
l Í€ íabo! imet r la - Transfusión sangulaea 

Saa Pablo, 5, 3.» - Telf. 1903 

R A 0 I O L O 0 O 
MEDICINA GENERAL - RAYOS 

M i r a n d a , 6 

í > o c í o r d e 
PULMON Y CORAZON - RAYOS 

Mi ra a da, 3. ~ . Teléfono 1953 

m SANCHEZ D I A ? 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Cauejal Saníocildes. 17f 1.» - Tel . 3247 

PÜEKIOILTOR TITULAflO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

i V S Q a 2 y 3 a 4.-Pu€W«, 37. IT. 

ODONTOLOGO 
Madrid 
O ' D o n o e l l , n ú m , 27 - T e l . 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS N1S0Í 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 e 4,« 

Saa i u a a , 27, 1.» 

Es ta Casa r e g a l a T i c k e s " O M N I - V E N T A " 

M o l i n o pat f i i focab les y p i ensos . Con tes ta ré t o d a o f e r t a . 
R a z ó n esta A d m i n i s t r a c i ó n M . P. S r . M a r t í n . 

Tractor f e r g u s ó n de 2 4 H.P.-Se vende 
con dos a r a d o s b i s u r e p s , u n o d e r e j a s , o t r o d e f o r m o n e s y un m o -
SfÍUr(Í?wmMf0í-c2S^nf?lea tíe a c o p i a m i e n t o d e m á q t i i n a s . í n f o r -
S d - r n B U l f DE C00PERAT1VAS DEL C A M P O . S a n -

T U R N O I V . T i t u l a r : S a n L o r e n z o 
Se inv i ta a todos los adoradores a , 

af-jstir a pr imera hora a la v ig i l ia t i - ; 
tu ia r dei tu rno IV, que tendrá l uga r ! 
hoy domingo a las diez y media d e ! 
la noche, en l a iglesia parroquia l de | 
San Lorenzo. 

Los adorndoreis no pertenecíentas i 
al t u rno , deberán ret i rarse una ve/-1 
terminado ¿1 inv i ta ío r io . 

•nimunii iII.I. ni i 

MEDICINA INTERNA - RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 

P. de los Vadii los, 20 , 2.», i z q . Tf . 2793 

Ú Á ñ Á Z O 

t u P E Z 
fclKEtT'd'á D a DISPENSAS** 

ANTITUBERCULOSO 
2. - Tdéfon» 233? 

>sf* Roja. RAYOS t 

Y EKFERMEDACfcr 
m LA MU IES 

ú ¿os^ítai ds Sar í íB íea y Ctnx Aoja 
VUorift S6, %.* - Teléfoafi I 5© l 

Glodoatáo Padilla 
PARTO* Y ENFERMEDADES DE ^ 

MUJER M 
Saa iw rn 22 . — Teléíota ^ 

ENFERMEDADES DE L A PIEL 
L E Y DE PROTECCION ESCOLAR D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . . L i m p i e z a d e C u t i s . - í m p o " 
L o s a l u m n o s que se h a l l e n c o m - i es té t i cas ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a de 1 a 2 y de ir3o a 

SE ALQUILA ua pr imer 
li i se. Inferraes esta Ad-
aa ln i s i r ac l i n . 
£M ZONA Vadii los a r i l é n -
dasa, í u n t a , v iv ienda y 
local p rop io cualquier 
indust r ia . I n f o r m e s , 
Sanz Pas:or , 4 , p r ü n e i a 
derecha. 

SE ARRIENDAN p i i os . 
San Pedro y San Felices 
n ú m . 25 . 

MCT0 Lube se vendo. Ca­
lle Bclorado 1, segando. 
Verla por la la rdo . 
VENDO coche Mercedes 
Benz 26 H. P., 8 c i l i n ­
dros, 7 piaras o cambio 
por cemlón c coche m¿s 
pequeño C. Franco 72. 
Teléfono 93. Miranda 
Ebro. 

p r e n d i d o s e n l a L e y de 27 de F e ­
b r e r o d e 1953 p o d r á n s o l i c i t a r e l 
d i s f r u t e de sus b e n e f i c i o s , sesfún 
l as c o n d i c i o n e s expues tas en l a 
c a r t e l e r a d e a n u n c i o s de este Cen­
t r o . 

El s e c r e t a r i o 

San P a b l o , 6 , J i z q u i e r d a . - T e l é f o n o 2946 

mili IHil li lililí IIMMOW IWHM 

P T I C A I Z Á M I L - La in Caho. 
COtífíe en asta Casa su receta de Oculista* 

Crísíalescientif ícos de !as mejores ín«fc« 

« w-rorrin iiiawii'wiiiwpaMwgatMíaawiiiiBWiwBiiiTiiri 

TRILLADORA AJuría 110, 
cedería en alqui ler . Es­
tado como nveva tres 
campañas. Informes Fra 
Cisco Basarle. C in t ruen i -
go (Navarra) . 

• •MÉMlli 

C D L 0 C 4 C M 

ff G ? o R r ^ C O r l n d 0 Í J t S ' w i í ? ^ Í 3 ? > í í h ! i ! ? ? ^ , p e r r a P o i n t e r a SE VENDE n ^ e r a T r i - SE VENDE perra pointer . ^ N D O casas -n i fa ro i l i a - INVEiRSÍON 
Y r S J Z Í r ^ ^ ^ n * . ' j t0da prueba- Barr iO Gi- stce'V tamaño grande. Saldaña 14. res llave en nv ino . ifií 'y Por 230.000 
i n - r n í :Spü u n COHAHcM máquinas de meno 12. re f r i se rader american.o Se. VENDEN cien pollas céntr ico. General Mola do tres sob 
cmrcsueio, derecha, Uur- n' jnto. venta y enseñan- VENDO nr-rr^ ^ r ^ , , ^ informes esta Admdnis- de cuatre a ciñen 12. n r imprn . í /aui t rda. m n ríos con 

FONTANEROS. 
mos oficiales 
calefactores 

precisa-
p r imera ; 

o f i c i a -
LOCAL a m p l i o , necesito í e s p r imera y segunda. Carp in ter ía , Ccostruccic-
p t r a rve^oeje, me jo r cén- in fo rmes: Norberto Sán- nes MMr.ares. 

cíales. Informes Taller 

t r ico. I n f o r m a r en callo 
La Puebla 14. Ale jandro 
Sánz. 

y £ t ¡ m m 

Pelayo SE KECESITA asistenta, 
con informes. Calvo So-
te le , 10, segundo. 
SE NECESITA chico, 15 
a 16 años, sepa mostra­
do r . Informes Casa Ca-
r í l le t ! . San Lcsmes 2 
INTERINA hace falta o 

choz. Menéndez 
4. Val ladol id. 
SE NECESITA muchacha 
para todo. General Mola 
15. tercero. 
SE NECESITA sirv ienta 
p»ara ma t r imon io -o la . 
Callo Carmen 2 , derecha. 

VENDO cocha " rub ia " ' 9 SE NECESITA chica. V i - chica. Razón Pa loma'4 
plazas todo en regla. Ta- t o r i a , 3 1 . 4.? derecha. Lar . 
l leres García, calle V i - MUCHACHA para cocina, 

ma t r imon io sélo, prec i ­
sase. Informes General 
Mola 2 4 , p r imero . 
SE NECESITA chica en 
Bar P u r i . Avellanos 10. 
SE NECESITA señorita 
de compañía para tres 
niüa.s. Informes Laín Cal­
ve 37 . Cooperativa Fun­
c ionar ios. 

NECESITO asistenta. Ca­
lera 27, p r imero . 
SE NECESITA asistenta. 
Espolón (2 p r ime ro . 

TALLERES de con­
fección buzos, pe, 
tos, pantaJones, Es­
pecialidad azul Ver-
gara, precios de fá­
brica, en Nuevos Al ­
macenes. Calle San­
tander, 19 y Mone­
da. 2 1 . 

excelen te. 
pesetas ven-

— pollas céntr ico. General Mola do tres soberbios pisos 
formes esta Adnxinis- de cuatre a cinco me- 12, p r imero , izquierda, con dos comercios ren -

ses, a 55 pesetas. T ra - Mar t ínez. tando 10 per 100. A lb í -
escopeta "Saras- t a r , señor Gücmez. Ven- PQR TRASLADO vendo llos-

MOLINEROS, censtruc- ^ueta"- ü i e^0 Laínez, ' 0 / ro W ^ f e Juana. hermoso piso todo exte- CASA-CHALET 6 hab i ta ­
ción, cedazos, l impios l 0 ' cuar to . derecha. Sh VhNDc. una maquina r i o r j con p ^ n i a baja ciónos, baño, j a rd ín , ga -
dentados de coronas y S I ER R A S , cepil ladoras de escr ibir . Puebla 16, debajo, de 170 metros, Hiñeres, vendo desalqui-
de más trabajo. Bañuelos universales, tornos, tala- cl 'nr l0- mucha luz, dos puer'.as Inda, l ibro, próxima Ca-
Vadillos 32. dros, her ramientas, bom- COMPRO banco do car- paralelas entrada camión ledra! . Albí l los. 
MAQUINAS escr ib i r n..*- bas " P r a l " ' Comercial p in te ro . Muebles 0 :e iza , coche, propio vinos, u l - VENDO huerta, solar, 
vas t^TtablP^ l í n ^ r Distr ibuidora de Maquí- San Jul ián núm. 26 . t ramarínos, almacén, t a - ¿ f ^s 20,000 m a r d s . 
uo¿d . Corona Herme¡ n.aria- San I^abl0» I 3 - SE VENDEN 20 pollas en l loí etc. Informes esta sáenz do Santa Mar ía . 
Baby l Hispano Cl iv '? t i AVICULTORES: Pienso plena postura y una cer- Admin is t rac ión . sárt Juan ] . 
Re?ia. Delavega Callé completo para gal l inas da preñada de 100 días. VENDO pisos l ibres muy VENDO casa calle S-'n 
Madr id 2 . ' La Ponedora 

IAGRICULTORES! Por j 
12.000 Pts. la t r i l l a ­
dora más convenien­
te por su rend imiento , 
de 5 a 9 fanegas ho­
ra , y fác i l manejo. 
Demostraciones o in­
formes: " C e n t r a l 
Agr íco la " . Frente Es­
tación Autobuses. 

flUMÜS 

l iarcayo 6. 

VENDO coche niño bara-
SE NECESITA muchacha to- DeTcnsorcs Oviedo Q, 
y mujer para sacar n i - habitación 7 . 

RADIADORES auto 
dispongo buen sur­
t i do de panales, re -
posicíén ráp ida , ga ­
ran t i zados . Talleres 
Zarandona. 

ALTOMOVILISTASí Jun­
tas da culata escape ad-
tiStrtáfl y usos indcs t r la -
les. San Pab lo , 3 9 . 2a-
randona. 

ños de pasco. Santa Cla­
ra 5, p r imero . i OCASION! Vendo pollas 

cinco meses, incubado-ce M C z - r t i T * . e n n - o uitscs, mcuuauu-
n r í H . ^ nXC<Íh-ch*- " s . criadoras eléctr icas. £ í S r ^ clc.0yiledo 3, comederos, estufas. P i ­

sones 7. Granja Irene. 
TUBOS de cemento de 
ural i ta y de gres. San 

PRECIOS de fábr ica 
buzos, petos, panta­
lones, en géneros 
azules V e r g a r a 
Grandes talleres de 
confección . Venta , 
Nuevos Almacenes , 
Calle Santander, 19 
y Moneda, 2 1 . 

zález. Val ladol id. 
SE VENDE bicicleta se- . 
ñora, en buen uso. La in O r R h C t i t joven con ce- ^ 
C&lvo 35 , p r imero , de- nocimienlos de lat ín y 
rocha. f r i e g o , apto para 

prenta 

SE ALQUILA habi tación 
amueblada con baño. Ra­
zón _esta Admin is t rac ión. 
DEStO caballero o seño­
r i t a , do rm i r 4 .50; pen-

Inmejo- razón ba r r i ada Juan Ya- soleados, desde 25.000 j u a n con patío y baio 
rabies resultados. Pedid güe , calle J , número 6. pesetas, Saenz de Santa i f f t jx unos 400 metres 
folletos. Hi jos Abel Gen- g f f t f p ^ á f f t á f t María. San Juan I . superf ic ie inmejorab le 

' ELEGANTE piso por Ve- para industr ia . Sáenz de Slón 17 0 P01" su cuenta. 
ga , 6 habitaciones, ba- Santa María. San Juan I. Melchor Pr ieto, letra C. 
ño, ascensor, l ib re ven- VENDO en calle M o l i n i - tercero, izquierda. 

¡m_ tío 125.000. Albíl los. no hermoso terreno. I n - A L Q U I L O habi tac ión, 
análceo in fer - MEDIO regalo en los Va- fermes San Pedro Carde- Br iv icsca 5, tercero, de-

- iso nuevo, l i b re , na 18. recha. 
pesetas. Albí l los, n i t r i n r . B v Í n n n n » ALQUILO cama a ¿ á t r i -

mchlb o persona sóla. 

VENDO p e m m . Poin- SSS2 jgggMK' P ^ ™ e T o , * l b r £ « . I » ! 

, r . ^ e. ^ ^ 2 1 ¡ m m - — SANADOS T IPSBfll 

VENDO d t í r m i t e r i V ^ 
pleto. Def«nsóres o v ^ 
9, habf tacídt ü y 

VENDO cama, n*^13^ 
mosa cocina 
ratas. Ocesldo. 1 ^ 
esta AdmlnlstraeiM. 

HALLAZGO de un 
entregaré q & 
ser dueño, r*016 
rez 7. ' ¡ ¡ ^ 
PERDIDA p M 1 1 * * ! ? 
iniciales J. A y 
t i lográf ica U t f L t V 
Grat i f icar* Alonso W 
oer I , t e rc í r í -

TRASPASO z w V f f i t * -
cal. calle G^̂ Mlf5' 
informes es1» A 
tración. -
CEDO gall inero ^ ¡0, 
1 l inas, sin ^ 
no poderlo 
formes en es.s 
tración. 
TRASPASO IOc.al(rt 

Ros (Burgos) 
VEND0_ perra perdiguera (_.ron ómica, ú l t imas crea . SE VENDE casa con Informes esta A d m i n b -

ren:a . e q u i n a 
vo. informes P f * ^ 
Maruja. Me rcad 
te 33. ^ 

CHATARRERA Fuentes prueba, motor 2 H. P. ladas 
Santa Cruz 26, compra y báscula de 200 k i los , vendo, 
teda clase da chatarras. Villarcayo 10. Irene. 

tres años, cachorro nue- ciones moda patrone:. a huerta y huecos para ga- VcNDESE muía y macho t rac ión. 
meses. Kazon V i to- ^¿¡¿3 San Juan 5 nado- 'n íormes esta Ad- de labranza. Tratar Pa- « n n n i nn 

cuar to . P a r . * o ; m in is t rac ión . ble Lope. Ruyales (Ler- &UEDÍJ£ÍÍ 
VENDEN poll i tas Leg- r >U'&2 URGENTEM8NTE vendo n-a)- s in aves 

. Cas.ellcnas. Ba- . piso ampl io , con baño, SE VENDE máquina be i - VENDO varios muebles Pisonea 7. 
ga l l inas, r r í o de San Pedro de PISOS libres económl- vistas excelentes, l i b re dadora, seminueva, fac i - Barr iada Hiera Infor 

Pisones 7, Granja la Fuente. San Zador- eos, cént r ico , vendo, por Plaza Toros. Albí- Üdades pago. Al fareros mes, Lain Calvo, '40 ter- He San Pablo. n 
n i l , 9 . Razón Paloma 4 1 . Bar . llos. 35. cero. Administración-

abe no 

TRASPASO S ^ f ,¡s-|ecí 
la ( I rene) c<n ^ ¡ l í " 
sin aves m ^ 

s Pisonea 7. ^ w j í j , . 
- TRASPASO ¿ o ^ g , ^ 

11- c o n Pablt». ^ 



V o z d e ] E v a n g e l i o 

Todo lo hizo bien ^5an Marcos Vil) 
"En aquel tiempo: saliendo Jesús del país de Tiro, y atrave­

sando la Decapolis, se fué por Sidón hacia el mar de Galilea. Tra-
jéronle un hombre sordo-mudo, robándole que lo tocará con su 
mano. Sacándole aparte Jesús de la multitud, púsole los dedos en 
los oidos y saliva en la lengua. Después, levantando los ojos al cie­
lo, y suspirando, le dijo: Ephéta, es decir, ábrete. Al momento se 
abrieron sus oidos, se desató su lengua^ y hablaba distintamente. 
Mandóles Jesús que no lo dijo-an a nadie; pero cuanto más se lo 
mandaba, más se lo publicaban, y más se admiraban, diciendo: 
Bien ha hecho todas las cosas; ha hedió oir a los sordos y hablar a 
los mudos". 

R E F L E X I O N E S 
" T o d o lo h i z o b i e n " . He a q u í , 

en c u a t r o p a l a b r a s , g r á f i c a m e n ­
t e hec í ío e l r e t r a t o de Jesús. Y 
en e f e c t o , es ta es l a m i s i ó n d e l 
S a l v a d o r al v e n i r a la t i e r r a , 
eer l uz d e l M u n d o y m a e s t r o i n -
f a l i b i s de v e r d a d p a r a enseñar 
a l a h u m a n i d a d o l c a m i n o q u e 
hab ía do . s e g u i r s i q u e r í a c u m ­
p l i r su m i s i ó n en l a t i e r r a . 

Y p o r q u e sab ían es to , aque­
l las gen tes sa len al c a m i n o a 
Jesús y l e p o n e n d e l a n t e a a q u e l 
s o r d o m u d o p a r a q u e le c u r e . . 

Y Jesús así l o hace , r e c o b r a n ­
d o a q u e l d e s g r a c i a d o e l uso de 
la l e n g u a y de l o í d o . 

Mas f i j é m o n o s e n l as c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e r o d e a n e l m i l a g r o . 
En p r i m e r l u g a r , Jesús, a l o b r a r 
e l m i l a g r o , saca a l e n f e r m o de 
e n t r e la m u l t i t u d , p a r a ensew 
ñ a r n o s q u e j a m á á h a l l a r e m o s 
la sa lud de l a l m a e n m e d i o de l 
b u l l i c i o d e l m u n d o y p o r eso 
p a r a l o g r a r l a c u r a c i ó n de nues­
t r a s e n f e r m e d a d e s e s p i l r i t ú a l e s 
h e m o s de a c u d i r a l r e t i r o y a l a 
s o l e d a d , d o n d e Ojos se, c o m ­

p lace en c o n v e r s a r c o n las a l ­
mas q u e El a m a . 

T a m b i é n nos r e f i e r e e l E v a n ­
g e l i o c ó m o tocó Jesús con sus 
dedos los o ídos y puso su sa l i va 
en l a l e n g u a d e l s o r d o m u d o . Y 
esto n o p o r q u e fuese n e c e s a r i o , 
p u e s t a q u e b a s t a b a su v o l u n ­
t a d o m n i p o t e n t e , s i n o p a r a i n ­
d i c a r n o s que se " s e r v í a de aque ­
l los m e d i o s p a r a I n f u n d i r e n él 
los dones d e l E s p í r i t u S a n t o . 

F i n a l m e n t e m a n d ó Jesús , l l e ­
v a d o de su h u m i l d a d , de l a q u e 
q u e r í a d a r n o s a c a b a d o e j e m p l o , 
q u e n o d i j e s e n n a d a a n a d i e de 
a q u e l l a c u r a c i ó n , p e r o aque l l a 
m u l t i t u d n o cesaba de a c l a m a r 
a Jesús p a r a a g r a d e c e r t a l m i ­
l a g r o . A p r e n d a m l o s es ta l e c c i ó n 
y así h a g a m o s d e l a h u m i l d a d 
la base y f u n d a m e n t o de nues­
t r a v i d a p a r a n o q u i t a r e l m é ­
r i t o a nues t ras acc iones . 

A s í , s o l a m e n t e a s í , p o d r á d e ­
c i r s e de n o s o t r o s , c o m o d e Je­
sús , q u e t o d o l o h e m o s h e c h o 
b i e n , c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e 
p a r a o b t e n e r n u e s t r a s a l v a c i ó n . 

J. V. 

o 

Programa de los ac tos que se han de 

ce lebrar en la Cartuja y Cárdena 

Seis Prelados ¡ legaron ayer a nuestra ciudad 

m ̂  m & m ̂  % & m ̂  ^ « W&KMMW as & m ̂  m % 

.Nuestra ciudad se ha v is lc sor­
prendida en la semana pasada por 
la presencia alegre y severa de más 
de un centenar de cacerdotes. To­
davía me parece estar al lado de 
aquel igrüpo de turistas que, con 
ojos abultados por 'la ¡admiraejión, 
contemplaban extrañados, a la vera 
de nuestra Catedral , el paso de tan 
s ingular comi t iva. Imposible a un 
extranjero v i m ^ i h a ^ s e '• reunidos cien 
p m t w e s con sotana. ¡Qué pena no 
haber j on'tfeodido S esas frases enj i ín-
diosa? • *q,ue. dichas en su propio es­
t i lo resun ian e i ; na tu ra l -comenta r io 
^níe tarnañh 'sorpresa. • 
' A. ntísotrós . DQ . nos impresión? 
tanto : un ' cehlcnar de sacerdotes. .Lo 
vemos--con» •c ier ta frecuencia^* • Y* por* • 
eso,, «s tamo* en -ol .pe i ig jo .de . no, .dar, 
impor tanc ia , a esos, acontecimientos 
que se reai izan en" el' i n t e r i o r ' a b s ü r -
damenie cfóbconocidü do n u c i r o s se­
minarios.. ..Efectivamonre ha habido 

'asamblea /síícerdbtal a.. Ib largo de 
la semana pasaefá. Una "-breve..cróni­
ca ha dado a e'onocer . a nuestros 
lectores, día tras ¿dia, las temas des­
arrollados. Las- conferencias' iban to­
das orientadas \ la capacitáción de 
futuros directores de Ejercicios en. 
re t i ro c parroquiales. Con la com­
petencia que era de esperar e l docto 
jesuíta P. Encinas, ba venido ha­
ciendo una explanación de las me-
'ditaciones fundameniales del libipo de 
San Ignacio. Paralelamente a las 
lecciones del Padre, como tema f i ­
nal del d i a , var ios d ist inguidos 
sacerdotes de nuestra diócesis han 
expuesta sus experiencias en torno a 
cuestiones relacionadas con los Ejer­
c ic ios. 

Como se ve la Asamblea de este 
año ha sido presid ida por la idea 
de Ejercicios Espir i tuales. Los sacer­
dotes, en vísperas de la Inaugura­
c ión de una Casa D^jcesana, l ian 
querlcW, palen: izar su postura que 
bien merece ser destacada. Ellos, 
como conviene a su estado, no quie­
ren dejarse ¡levar del p r imer pues-, 
lo en esta g raü empresa. Y para 
esc han ofrecida su entusiasmo, su 
preparación io te lect^a i , y .su. esfuer-
zo pecuniar io. 

Hemos eludido antes al g rupa de 
turistas que admiraron el desfile de 
nuestros sacerdotes. Pues ¿hacia1 
dónde so d i r ig ían? Bastó una sen­
ci l la indicación del M. i . Sr. Secre­
ta r lo de Cámara del Arzobispado pa­
ra que todos ellos, espontáneamente, 
fuesen con su presencia a hacerse 
solidarios de la Obra. La fotograf ía 
que insertamos recoge un memento 
de la vis i ta. Como puede apreciarse 
ios trabajos l levan un r i tmo de ace­
leración insospechada. 

Dejando a un lado otros muchos 
detalles que pruetían el entusiasmo 
del Clero húrgales por la obra dé 
Ejerc ic ios, me ha parecido conve-
nicntó subrayar el aspecto económi­
co. Esperamos la publ icación de las 
l is ias completas de dona:tvos. Ya 
propondría para edif icación y est i ­
mule de los católicos que en esa 
publ icación se hiciese una dcble l is­
t a , la de los seglares y la de los 
sacerdotes. A cuántos de nuestros 
hombres de negocios se les podría 
dec i r : M i ra ese nombre de un sacer­
dote anónimo, perdido en el silencio 
de la S ie r ra ; pero muy cerca de 
Dios. Lee su donativo y quizás sea 
ei mejor reproche a t u postura có­
moda que cree haber hecho lo bas­
tante cuando ha soltado para la pos­
tu lación un b¡l le:e, aunque sea de 
los grandes. Mo <la más el que más 
t iene sino el que más siente la ne­
cesidad de la obra. Por eso ya no 
nos asustá que un sacerdote rura l 
cont r ibuya con sus cinco mi l pese­
tas. 

La obra de Ejercicios va por muy 
buen camino. A l emp(uje de unas 

jornadas sacerdotales comenzó a an­
dar y siempre ha sido el sueño do-
rade de nuestro Clero burgalés. 
Pero sobre lodo- en estos momentos, 
a la hora dd la verdad, los sacer­
dotes de Burgos han respondido ge­
nerosamente a la magn i tud de la 
empresa. Niunca con más propiedad 
ho recordado aquella frase, para mu ­
chos desconocida y que fué pronun­
ciada por un experto Caídcnal de la 
Iglesia en una audiencia con Pío X I : 
"Créame, San: ¡simo Padre, en Bur-
j o s so encuentra, ta l vez, la pór-
ción más escogida, por heroicas y 
calladas v i r tudes, del clero español". 

' . u. A ; G . "* 

Para obtener la perfecta I 
irapreslón de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
eocarque su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE BURGOS" 

Desde ayer por la tarde, comenza­
ron a a f lu i r a nuestra c iudad, sacer-
lotes, religiosos y seminaristas de d i ­
versas provincias españolas. De Le­
vante, del Norte y del Centro, l le­
garon ayer nutr idas representaciones 
de Diócesis, Seminarios y Congregar 
cienes religiosas para par t i c ipa r en 
las jornadas de la glan Semana M i ­
sional. Entre los Prelados que se en ­
tran ya en nuestra c iudad, tuvimos ei 
honor de saludar y presentarles nues­
t r o férvido homenaje de afecto y ad­
mi rac ión , a los exceleniisimos y reve­
rendísimos Prelados de Orease y Ca­
lahor ra , monseñores Angel Temiño 
Sítlz y Abi l io del Campo Bárcena; aV 
excelentísimo señor Arzobispo' de 
Focchow, monseñor Teodoro Labra­
dor-, O. P. y a los excelentísimos se­
ñores Obispos de Changteh y Kwe i -
teh , monseñores Gerardo Herrero 
O. E. S. A. y Ar turo Quintani l la 
O. R. S. A. y el reverenl isimo Pre­
fecto Apostól ico de l. icho.v, monseñor 
Hipól i to Martínez O E. S. A. Hoy se 
espera al excelentísimo, señor Obispo 
de Lérida y en dias sucesivos i rán 
llegando otros excelentísimos Prela­
dos Misioneros. Entre los religiosos 
Hógadcs a Burgos, f igura un "i lustro 
sacerdote cíe color, de Fernando Póo. 
Dichos excelentísimos Prelados asis­
t i r án con el Excmo. Sr. Arzobispo 
de Burgos, a los solemnes actos de l a 
inauguración de la Semana, juntamen­
te con ol reverCndisimo monseñor Pa-
ven t i , profesores de la Semana. Pa­
dres Zameza, MondreganCs, Salave^ 
r r i , Anasegasti, Dcmingucz y otros, 
con monseñor Sagarminaga, cuya l le­
gada se espera en el dia de hoy. 
PROGRAMA DE LOS ACTOS DE HOY 

A las doce, misa conventual en la 
Cartu ja, celebrada por el reverendí­
simo P. P r i o r , con asistencia de la 
Comunidad de cartujos, excelentísimos 
Prelados, reverendísimos Abades M i ­
trados de Silos y Cárda la , profesores 
y semanistas. 

A las doce c incuenta, visi ta al Mo-
nastlcrio de Mlr'aflores. 

A la una y d iez , saludo-homenaje del 
ant iguo Obispo Misionero de China, 
excelentísimo monseñor Juvcncio Hos­
p i t a l , Obispo T i tu lar do Cauno y Pr ior 
de la Cartuja de Miraf iores. 

En la Sala Capi tu lar , rezadas las 
preces de costumbre, el secretario de 
las Semanas, dará lectura a l a carta 
enviada al Excmo. Sr. Arzobispo de 
Burgos por i a Santa So-de po r las Se­
manas Misionales. de Bu rgos ; . alocu­
ción inaugural del exccle.i t isimo señor 
Arzobispo de Burgos y Superior Ge­
nera l del Ins t i tu to Español de San 
Francisco Javier para Misiones Ex-
t ran jeras, monseñor Luciano Pérez 

P la tero , bajo cuyos auspicios se or­
ganizan y celebran lars Semanas. 
EN EL MONASTERIO DE CAROI^A 

A las cinco y media de la tarde. 
Vísperas solemnes en la iglesia del 
Monaster io, en las que of ic iará el 
reverendis imo Padre Abad. 

Falta maestra-encargada y otra operaría que sepa remeter, 
picar púas y anudar. BUEN SUELDO. San Isidro, 9 . Textiles Camps. 

- ^ s u b c e n t r a l e s 
En la industna-

. E n el campo-

. r c ^ n ^ a 
v\cio cou 

E L E C 

E S P A Ñ O L A 

P L A Z A D E F E D E R I C O M O Y U A . 4 - B I L B A O 

Piedras de molino artificiales en todas las medidas. Corindón, 
Esmeril, Sílex, etc. 

No compren sin consultar. Se sirven a prueba. 
PRODUCTOS TIBE - Fábrica, Camino Cortes, 20. - BURGOS 
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TOME f O S P O R O F Z R R S R O " - SS»A U N HOM&ME PLACEHTEXO 

A las seis y cuarto, alocución d e ! 
reverendísimo P. Fr. María Jesús A l -
varez. Abad del Monasterio de Carde-
ña sobre '"La esp i r i tua l ida l cistercien-
se y el apostolado misionero"", en l a 
sala capitular del Monasterio. 

A. las siete cuarenta y cinco, en^el 
salón de Hermanos Maristas, proyec­
ción de la gran película española 
"Cerca del Cie lo" , obsequio especial 
de "Columbus F i lms" para la Semana 
Mis ional . 

A las diez y media, charla misional 
en el Seminario de San Jerónimo, 
por el excelentísimo monseñor Ar tu ro 
Quin tan i l la , Obispo de Kweiteh. 

Nota importante.—Desde las once 
y once y media de l a mañana, ha­
brá autobuses especiales situados f ren­
te al Seminar io de San Jerónimo pa­
ra transportar a los semanistas a l a 
Cartuja de Miraf iores, regresando en 
•los mismos a las dos le l a tarde. 

A las cuatro y cuat fo y med ia , 
habrá igualmente servicio especial de 
tres autobuses para los semahistas 
que "vayan al Monasterio dé Cárdcña. 
Se ruega mucha puntual idad para a" 
mejor- cumpl imiento' del programa. 

Jira familiar a Presdelval. 
Se pone en conocimiento de to­

dos los, socios que para el 4ía 15 
de Agosto, festividad de Nuestra 
Señora de Begoña, se organiza 
una jira familiar a Fresdelval, 
por lo que se ruega la inscripción 
parS antes del día 14. 

LA DIRECTIVA 

Nuevos hogares 

Plaza - Ugalde 
En la ig lesia par roqu ia l de San 

Mar t ín de Vi l larreal de Urrechua (Gui­
púzcoa), adornada con exquisito gus­
to, contrajeron mat r imon io la encan­
tadora señori ta María Luisa Ugalde 
U r i a , inspectora de Farmacia y el 
joven ingeniero de Caminos, don Jo­
sé Antonio Plaza Asenjo, .de conocida 
y muy estimada fami l ia burgalesa. 

A lo> acordes de una marcha nup­
c ia l , h i zo el cortejo la entrada en la 
iglesia, vist iendo l a novia precioso 
vestido blanco con diadema y í i n i s imb 
velo de t u l que realzaban su natural 
belleza y l levando el novio e l un i fo r ­
me de gala del Cuerpo a que per­
tenece. 

Daba el brazo a la desposada el 
padr ino y padre del nov io , don Luis 
Plaza Ormad, diputado prov inc ia l de 
Burgos y él 'novio a la madr ina y 
madre de la novia, la vir tuosa se­
ñora doña Antonia U r i a , viuda de 
Ugalde. 

Bend i j o la un ión y d i j o la misa 
el párroco don Nicolás Mar inabo i t ia , 
dedicando sentida p lát ica el coal ju-
ter don ManUel Bcraza e ¡nterpre-
l a n d u y caUarJüo diversos moteteá 
el también coadjutor, don Santiago 
Carmendia. 

F i rmaron por parte de la novia sus 
t íos, don Rafael A r á m b u r u , don Fe­
der ico Ugalde, don Juan José Uria 
y el p r imo don José Echaire y por el 
nov io , don Juan Brotons, ingeniero 
jefe le Obras Públicas de esta p ro ­
v inc ia y sus tíos don Generoso P la­
za , don Mariano Agui lar y don 1 er-
ripndo Palacios.,, todos de conocidas 
famil ias, burgalesas. 
• T e r m í n a l a la ceremonia, novios e 
¡nyi tádos, se trasladaron al Casino de 
Zumárraga, donde en número supe-, 
r ior a doscientos comensales, d is f ru ­
ta ron de up excelente a lmuerzo y 
la alegría p rop ia de estos actos, v ién­
dose éste incdnsabiemento, ameniza­
do, por un ,magn i f i co sexteto, 

Él acto constituyó un verdadero acon­
tecimiento social , tanto por el gen­
t ío y amistades de la fami l ia de la 
nov ia , vinculada de ant iguo qn aque­
l la v i l l a , como por el número de in­
vitados que desde Burgos acudieron 
a test i f icar con su presencia la sagra­
da y simpática ceremonia. 

El nuevo ma t r imon io in ic ió segui­
damente viaje de bodas con rumbo a 
diversos países, el que deseamos sea 
el comienzo de una permanente, fe­
l ic idad. 

1 P e r e c e n f r e s h o m b r e s b a / c 
eJ aicanfarilíado de Vaiencia 
a causa de emanaciones de gaí 

D e s m a n e s d e u n h o m b r e e n l o q u e c i d c 

Melendro - Arná iz 

T O D O S L O S M A R T E S 
a las 10.45 

L A H O R A Z 
HUMOR •CO.VCUUSOS-AÍ.AENIDAOeS 

pa-RADIO CASTILLA 
V PÜINCl'MES fMlSOfAS 

Vitoria, 25 BURGOS 

z a p a r o s 

á p j ré£ ios 

C a p a c i d a d 8.000 k i l o s t r i s f o . Pe r ­
f e c t o estado f u n c i o n a m i e n t o . 
Vendo . R a z ó n : T e o d o r o G a r c í a . 
C o n c e p c i ó n , 15, 4.?. B u r g o s . 

• • • M i i..-_r..-/:;»&.-.v_ 

T I M S F A S O i p i 
n o v e n t a m e t r o s c u a d r a d o s , s i ­
t u a d o i n m e j o r a b l e z o n a c o m e r ­
c i a l . I n f o r m e s : T e l é f o n o , 3026 . 
Melnanas d e 10 a 12. 

A las doce y media de la mañana 
de ayer y en la ig lesia par roqu ia l de 
San Lorenzo, de esta ciudad san t i f i ­
caron sus amores en d Sacramente 
del Matr imonio» la bella y encanta­
dora señorita María Adoración Ar­
náiz r.creda y don Fermín Melendro 
García, o f ic ia l de la notaría de don 
Jul io Á lb i Agcro , de Madr i d . 

Los novios h ic ieron su entrada en 
el templo a toda orquesta. La novia 
que realzaba sus encantos con pre­
cioso vestido " g u i p o u r " , con velo de 
tul i lusión y corona de azahar, iba 
del brazo del padr ino, don Juiio A lb i 
A'^eró,' par t icu lar , y querido anvigí) 
nuestro, mientras el cont rayenle, de 
c i iqüe ia , daba el brazo a la mí .d r i -
na y madre de la novia, doña pa t ro ­
c in io Pereda de Arnáiz. 

A los pies del al tar rec ib ió 41 cor­
tejo nupcial el párroco- don Rufina 
üoinez Morad i l l ü , ' que beodi jü !a 
unión y d i jo l a misa de velaciones, 
d i r ig iendo al f ina l una sentida plá­
t ica. ' ' ' ' 

El templo presentaba un b r i l i an t i -
sima aspepio, adornada la nave cen­
tral con a l fombras, f lores y macetas 
y durante la ceremonia una selecta 
orquesta in terpretó escogidas compo­
siciones. 

g e r m i n a d a la- solemnidad re l ig iosa 
fu¿ cumpl imentado el requis i to c i ­
v i l ante la representación judic ia l que 
ostentaba el abogado procurador de 
Burgos, don Francisco Rodríguez Per­
d iguero. Por parte de la novia f i rma -
cen su padre don José Maria, del 
comercio de esta p laza ; don Jesús 
Apar ic io González, apoderado de " A l ­
macenes Escudero", de Burgos ; don 
Francisco Larrosa, del comercio de 
csia p laza ; don Pablo Fr ías , indus­
t r i a l ; y nuestro compañero de redac­
c i ó n , don Juan José Calleja, p r imo 
de la nov ia . 

Per par te del contrayente Ti rmaron 
su padre y hermano don Cesáreo Me-
lcndro_González y don Tomás Me­
lendro García, respectivamente, am­
bos industr iales de El Barco de Avi-r 
l a ; don José y don Angel Muñoz 
Av i la , médico e ingeniero de Montes, 
respectivamente; don José Mar ia Be­
rrueco Quintani l la , teniente de Inge­
nieros, profesor de la escuela de 
Apl icación (Madr id ) y don Mario Mo-
l iner López. 

A p r imera hora de la larde los nu­
merosos invitados fueron agasajados 
con un espléndido banquee en el 
hotel España. 

Los nuevos señores de Melendrc-
A r n á i z , a quienes deseamos eterna 
luna de miel , emprendieron v ia je de 
novios para B i lbao , San Sebastián, 
Gi jón y costa gal lega, para f i j a r su 
residencia en Madr id . 

Reciban los novios nuestra más 
cordia l enhorabuena que hacemos ex­
tensiva a sus respectivas fami l ias . 

FONDA DE PARRAS 
Muy próx ima ai Balnear io 

La más inmediata a la Estación 

Mató a su antiguo 
incendió una casa y 

patrón, a seis^potros 
por último se suicide 

Valencia.— Tres hombres han pe­
recido por emanaciones de gas, en 
el alcantar i l lado de la capi ta l . Las 
esposas denunciaron la desaparición 
de los maridos diciendo que se ha­
bían internado en el' a lcantar i l lado 
en busca de chatarra, y u'na br igada 
de obreros, al a b r i r una de l¿s t r am­
pas del mismo, notó que salía gran 
cantidad de gas. Provistos de caretas, 
penetraron en el in ter io r y hal laron 
los cadáveres. Se t ra ta de José Riós 
Reyes, Manuel Pérez Barca y Faus­
to Lu lc laga, todos ellos vecinos de 
Valencia y con domic i l io en la calle 
63 del plano número 13. 

Fueron hallados en el curso de l a 
calle de Cir i lo Amorós con la de Gra­
bador Fstévez, 2 una pro fund idad de 
1,70 metros. Juntos estaban dos de 
Jos calda veres1, y unos metros másf 
adelante, con dirección a la plaza de 
Amér ica, se encontraba el otro. 

Se supone que, equivocadamente, 
cor taron una de las conducciones • del 
gas, de doscientos mi l imétroá de d iá ­
met ro creyendo que seria de agua, 
y que no tuvieron t iempo de sai i r . 

\ \ \ 

Mujer atropellada por un coche 
francés en la villa de Lerma 
En el pueblo de Vadocondes se 

produjo un sensible accidente que 
costó la v ida a l a niña de 16 meses 
de edad, Gumersinda Pineda Velas-
co. Es:a se encontraba en la e r a , 
jugando cuando se cayó desde un 
muro aquí existente y que t iene unos 
dos., metros de a l tu ra . 

La infel iz pequeña se f racturó la 
base ddl cráneo, falleciendo poco des-
ipcési <; -• v . • 
INCEMD.1,0 DE 400 HACES DE TRICO 

Comunican de Peñaranda de Due­
ro 'ñab'erse declarado un / incend io en 
la era del citádo pueblo, siendo, pas­
to de las llamas 400 haces, do t r i -

,gq, propiedad, del vecino don Gor-
má's ' U ^ r a Jiménez y los cuales es­
tán valorados en unas seis mi l pe­
setas. 

El fuego fus producido por unos 
menores de; la c i tada local idad. 
ACCIDENTE DE AUTOMOVIL, 

Cuando se d i r i g ía 'desdé l a aveni­
da del Generalísimo a su domic i l io , 
por la carretera de Madr id a I n í n , 
en' ér lugar conocido por "subida 
del Carmen" fué atrepellada por el 
automóvi l 788 X 40 , la vecina' de 
Lerma, Dorotea Carpintero Saldaña, 

El vehículo, conducido por el co­
ronel del e jérc i to francés Mr. Tho-
mazo Jean Robert, de 49 años, con 
domic i l io en Dax (Landes) se d i r i g ía 
desde Francia a Madr id , y el c i ta ­
do coronel iba acompañado de su 
esposa y dos h i jos . 

La infor tunada Dorotea fué cura­
da de lesiones en brazo y ceja^ iz­
quierda de pronóstico menos grave. 

DFSMANES DE UN HOMBRE 
ENLOQUECIDO 
Cergoshen ( Ind iana) .— Un entrena 

do r de potros, que se volvió loco a 
quedarse sin t raba jo , , comenzó a dis 
parar fur iosamente hasta que mate 
a l hombre que le despidió y a selí 
potros. Se d i r i g ió después a un de 
par lamento de la gran ja , lo incen­
d ió , se disparó un t i ro y mur ió ei 
medio de las l lamas. Se llamaba B i l 
N a i r i n , de 56 años, natural de In­
g la ter ra , qué pasó su vida como en­
t renador de caballos. El que lo des­
p i d i ó , que fué muerto a t i ros , é n 
Parik, O" Ne i l , de 54 años.—Efe. 
ROBO DE JOYAS 

Argyll (Escocia).— Los ladrones han 
asaltado el castillo de inveraray, ho­
g a r de los duques de Argyl l y se han 
Hevedo u'n valioso bol ín en joyas y 
otros bienes. 

El robo fué real izsdo anoche, pero 
no ha sido descubierto hasta hoy por 
u n sirviente. Los duques de Argyl l 
están ausentes, pasando sus vacacio­
nes en la isla española de Mallorca. 

El Cantillo de Inverarr.y, fué abier­
t o al públ ico a. p r inc ip ios del .pre­
sente año y so cobraba por la entra­
d a al mismo seis peniques. Los v i ­
sitantes podían admirar grandes co­
lecc ione^ de joyas; objfílos .do oro y 
p l a t a , porcelanas, etc. La policía ha 
manifestado que el robo ha sido co­
met ido , probablomenic,, por los l a ­
drones que se hic ieron pasar por t u ­
r istas. No se ha podido establecer to ­
davía el valor ni la cuantía exacta de 
l o sustraído. 

A pesar de todos sús esfuerzos, la 
pol icía no ha p á l i d o encontrar hue­
l las dacti lares que pudieran propor­
c ionar una pista. Se ha dado la alar­
m a a toda la policía de Escocia. 

B rivliesca. (De nuestro correspon­
sal} .— A pesar del gran entusiasmo 
ique reina ante la celebración • dé l a 
verbena l ienéf ica, oportunamente anun­
c iada en estas columnas, v ia organi-^ 
ización se 'ha- -Visto '©bUgada a apl'a--
¿ar la hasta el: 13 del cor r ien te ' hles,-
Q las diez déMa noche. .-

.Son numerosas las peticiones re­
cibidas para asist ir á tan simpál icJ 
f iesta y es de esperar un rotundo 
ex i t a de púbríoo, éspeeialmCnie d i í 
jóvenes dq la buena sociedad b r l -
viescana y de su cplonia .veraniega, 
como asimismo de los de otros pue­
blos de la provinc ia. 

"Caravana de la Radio" 
un cr ig tna l espectáculo, el 

martes en Avenida 
En único día de actuación, se pro-

sentará el martes en el teatro Aví> 
n lda , el magnif ico conjunto •'Carava­
na de la rad io " con su espectáculo 
'Cara al púb l i co" , del que-es pr ime-
r is ima f igura el famosisimo locutor 
Bobby Deglané, tan popular por sus 
emisiones de Radio Madr id que le 
han dado enorme prest ig io en toda 

.España. 

- Este o r ig ina l espectáculo consta de 
cuatro sugestivas partes con activa 
par t ic ipac ión del públ ico y la conce­
sión de premios en metálico y rega­
los; "¡Que lo diga el respetableI" , en 
que pueden interveni r art istas aficio­
nados; ""¡Apréndalo usted!" , solo para 
caballeros; "La baraja musica l " , solo 
para damas; "¿Quién es qu ién?" , eilas 
contra el los... 

Un programa lleno de sugestión en 
el que, con el famosisimo Bobby, in ­
tervendrán muy destacados artistas 
como la bellísima estrella de l cinc-
Marisa de Leza, T ip y Tcp. Los chim-
beros, Angel Ter , Mar i Cruz Camón, 
Enr ique Zamoía , An toñ i ta Fuentes, 
.Mari y Encarn i ta ; Tr io Ruiseñor. Asi­
mismo toma aparte en esta "emis ión 

.v iv ida" el conocido periodista y locu-
. tor Mar t in Abizanda. 

No es preciso ponderar los mú l t i ­
ples alicientes que rodean a este acon­
tec imiento -en" ciernes, verdadero y 
o r ig ina l suceso que en las funciones 
de tarde y noche, ha de llenar 
—iqu ien lo d u d a — la ampl ia y aco­
gedora Sala del Avenida. 

Anastasio Cuesta García, h i j o de 
Abraham y c|o iv íar l^ , natura l de 
Quintani l la Scmuñó, prov inc ia de 
Burgos , de veintidós años de edad 
y. cuyas señas personales son: esta­
t u r a , un. met ro seiscientos sesenta y 
dos mi l ímet ros , domici l iado en Gal-
dácano (A lava) , sujeto a expedien­
te por habter fal lado a concentra­
c ión en la Caja de Recluta número 
48 , para su deslino a Cuerpo, com­
parecerá dentro del té rmino de 
t r e i n ta dias en Burgos, ante e l juez 
instructor don Máximo García More­
no, con destino en la citada Caja de 
Recluta, ba jo apercibimiento de sea 
declarado rebelde si no lo efectúa. 

ByrgrpSi a 6 de Agosto de 1963. 
El juez inst ructor , MAXIMO GARCIA 
MORENO. . 

Las niñas españolas en los A l ­
bergues de Juventudes, v iven sus 
mejores días de vacaciones en l a 
S ie r ra , en l a Montaña o cerca 
d e l mar, fortaleciéndose f ís ica­
mente y formando en el me jo r 
ambiente su espí r i tu f emen ino r 

I M O l l á S DE TEJER FUMO 
Con r o d a m i e n t o s de bo las 
6 0 / 9 14.000 P t s . 
7 0 / 9 16.000 " 
SO/9 18.000 » 

Se c o n s t r u y e n e n todas l as 
g a l g a s y a n c h u r a s . 

CUATRO ANOS d e g a r a n t í a 
S o l i c i t e c a t ó l o g o G R A T I S 

I N D U S T R I A S M A B O 
ZARAGOZA 

M a r q u é s d e A h u m a d a , 34 
ZARAGOZA 

Instituto de Farmacia 
C o n c u r s o p a r a Ja a d q u i s i c i ó n de 

m e d i c a m e n t o s , m a t e r i a l y e fec tos 
d e l a b o r a t o r i o . 

En los t a b l o n e s d e a n u n c i o s de 
es te I n s t i t u t o (Las F u e n t e c i l l a s y 
b a j o s de l a A u d i e n c i a ) , se h a l l a 
d e m a n i f i e s t o l a r e l a c i ó n de los 
m e d i c a m e n t o s y e fec tos o b j e t o d e l 
p r e s e n t e c o n c u r s o , a s i c o m o l e s 
p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s . 
- O f e r t a s hatsta e l d i a 25 d e l ac­

t u a l m e s . 

B u r g o s , 5 de A g o s t o d e 1 9 5 3 . -
E i s c c r e í a r i o d e l a J u n t a e c o n ó -
m i c a . 

loóla ImMu É l M i l 

l i a r lis Sorgos 
H a s t a las doce horas de l d i a d i e z 

y n u e v e d e l m e s a c t u a l en p r i m e ­
r a c o n v o c a t o r i a , y h a s t a i g u a l h o ­
r a d e l d í a v e i n t i u n o de l m i s m o 
m e s , e n s e g u n d a p a r a los n o a d ­
j u d i c a d o s en a q u é l l a , se a d m i t e n 
p r o p o s i c i o n e s p a r a s u m i n i s t r a r v i -
ve res y a r t í c u l o s f rescos o d e i n ­
m e d i a t o c o n s u m o , n e c e s a r i o s a es­
t e E s t a b l e c i m i e n t o y que f i g u r a n 
en el a n u n c i o de ta l lado" q u e se e n -

) c u e n t r a en los t a b l o n e s d e l Exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y en es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n ; 

B u r g o s , 8 de A g o s t o de 1953.-
E l c a p i t á n s e c r e t a r i o , Pascual He­
r e d e r o M a r t í n e z . 



Domingo 9 de 'Agesto dé 19$? 
. . . . . . . ^ f , . , . , ¿ r , , : ; f ; : j v . ; . ^ : : n ^ 

'.¿ ^r,,^- - ^ x i ^ u » . - . — i - v í a . - - ^ ^ A ^ ' - i ^ í i t ó e 

Un barón riquísimo se cree 
sacerdote de los faraones 

y dilapida sus bienes 
(D2I corresponsal de la Agencia M1R0SPA 

ROMA 5 en exclusiva para nues;ro per iódico.—Estos 
• cias los h i jos d t ! barón Ricardo Ricciardel l i 

han presentado instancia ante los t r ibunales 
p id iendo la incapacitación de su padre por desvano 
mental y malversación de sus bienes. Acompañan a la 
instancia un documento per ic ia l del profesor Grasso 

; ; \ . ^ - ; FUr.-Ci í . r .c ra l le a ¡a incapaci tac ión. 
La resolución de los h i jos del barón se apoya en los 

hecbos mas curiosos, más extravagantes. Y me aventura­
r ía a decir más maravi l losos, si el barón Ricc lardel i i no 

v iv iera en el mundo de la más i r rea l de las locuras. ¿Qué motivos pueden ha­
berle llevado a creerse un sacerdote de la cor te de los Faraones que se apro­
vechó en forma no demasiado honesta de los bienes que le habían depara­
do es dioses y ha sido castigado a reencarnar en un neo de nU€;tro„5 d'aSft 

Kicciart íel l i es un hombre r i qu i s imo . Dispone de uan renta de 300.000 

f H 

tes Sus h i jas --como ustedes ven-- ; piensan en incapacitar le cuando antes. 
En cambio la fantasía del pobre se mueve - a la ventura-- por regiones 
más ideales y más remotas. Tan idaales y tan remotas que son nada me­
nos que las regiones de su pr imera existencia humana en el Eg ip to de los 
f"'ñ i'?cncs 

ÍUccíardelI i íué sacerdote egipcio a quien uno de los Faraones conce­
dió su conf ianza, const i tuyéndole en custodia del teso io . Cuando el barón 
habla evoca —con su prodigiosa fantasía de extraviado m e n t a l — un mundo 
rfii inscr ipciones je rog l í f i cas , estatuas impresionantes de dioses y faraones, 
e?Güíturas reídandecieníes de basalto negro, momias qua se desecan en 
s u ; ataúdes polícromos y espantosos dioses de cabeza de perro, de buho o 
de gav i lán , Rkc ia rde l t l — o e l qu imér ico sacerdote eg ipc io— se aprovecho 
de la conf ianza del Faraón y t ranscurr ió una vida de placeres, tíilapidan-
Üd ias r iquezas del tesoro que le había s ido conf iado. 

Cuantío el sacerdote m u r i ó , e! panorama cambió de una manera de­
masiado brusca. Aquellos dioses de cabeza de can y pico de pá jaro no es-
tábáh demasiado 'a l is fcchos de su conducta. El a lma d e r sacerdote — u n a 
de aquellas esbeltas f i gu r i tas menudas de las decoraciones sepulcrales— 
no incl inaba ¿uficienté e¡ p lat i l lo de la balanza donde la pesaba el juez 
implacable - -o lo inc l inaban demasiado sus fechorias--. Lo c ier to es que 
fué cast igado a reencarnar le en nuestros días. Ricciardel l i creo^ está con­
vencido de que ih expiación consiste en despojarse lo más d tp r i sa posible 
do ÍUS r tquezai1. 
LO OÜE PENSO UN ESTUDIANTE DESAPRENSIVO 

Y así, con este pasado y c i tas extrañas convicciones, e l pobre Ricciar­
del l i se está quedando sin una l i r a . Hace algunos años el barón, en una 
de sus épocas de de l i r i o , conoció a un estudiante: Pascual Pugl ioso. Pas­
cual Púgl ióso escuchó con suma atención los recuerdos, los sueños, laS' 
visiones quimér icas del barón. Y resolvió aprovecharse de su locura. 

Un día, cuando el sacerdote de los Faraones --que viste impecablemen­
te, como UÜ caballero de nuestro tiempo— te rm inó de hab lar , empezó a 
hablar apasionadamente el estudiante. Pascual conoce a un mago. Es un 
hombre poderevísimo. El mago Kcboake está en contacto d i recto con los 
poderes de u l t ra tumba. Es un mago para quien el pasado, el presente y 
el porvenir no ocultan secretos. E l , s in duda, puede aconsejar e f icazmen­
te al barón Ricciardel l i para que se efectúe más cumpl idamente el proceso 
de pur i f i cac ión de su a lma. Pero esto no se alcanza asi como asi. Y se­
rá preciso' un impor tan te .sacrif icio económico. 

Puglioso había tocado eficazmente el punto más débi l de su in te r lo -
r u te r . Porque, a f i n de cuentas, lo que deseaba el barón era ex t i ngu i r rá -
p idanun íe sus r iquezas, empobrecerse, ar ru inarse. E] barón corre con su 
locura detrás de la catástrofe económica. Ya no se sabe lo que le impor ta 
más; los consejos de un mago inexistente o la rápida consecución de la 

• r u i n a . ; ; - ' . l ^ '• 
Detrás de Koboaks vuelan las r iquezas del barón. En provecho del me­

go vende 2.000 hectáreas de t i e r ra y muchos t í tu los. Y la r iqueza del ba-
rOii se hubiera desvanecido enteramente sí no hubiera in tervenido a í i em-
I-n en la extraña aventura de su esposa Le t i z i a . 

L ' j l i z ia , que no cree en el mago Koboake y afortunadamente se siente 
muy alejada de la Corte de los Faraones, denuncia al estudiante por haberse 
beneficiado i legalmente de la. condición de in fe r io r idad de un enfermo men­
ta l . E l estudianle fué condenado por los t r ibunales de Just ic ia ; pero en 
eííos úl t imos días ha continuado y aún se ha agudizado la enfermedad del 
La tón . 

Per ello sus hi jos, que han de contemplar cómo un sacerdote egipc io 
está despojando de todas sus r iquezas e! palacio de sus fami l ia res , han 
O m c n t a d o demanda de incapaci tac ión. Del palacio de los Riccardell i han 
empezado a volar los objetos más preciosos y los recuerdos de fam i l i a . El 
rrc-,1! dote-barón que, como sea, qu iere ar ru inarse, regala o vende a pre-
cios i r r í r o r i os cuadros, muebles, joyas. . . , preocupado por el proceso mis-

. a r i o s o tíe su pur i f i cac ión . 
Los psiquiatras atestiguan el desvario mental del barón Ricc iardel l i , 

que a t r ibuyen a un estudio demasiada intenso de la Filosofía y a la prác-
ticTi del ocul t ismo. La p r imera audiencia de la causa de incapaci tación 
l;.! Sido señalada para el día 8 de Octubre. 

Francisco SALVA MiQUEL 

••aaiaaaaaaaEsaaaI 

(Crónica especial .para DIARIO DC 
BURGOS).— r v p a ñ a ocupa un impor­
tante puesto en la t ípica toponimia 
de los Fsiados Unidos. Asi, muchos 

de sus nombres son hispánicos. D¿ estos hombres, ia ma­
yor parte son puestos en t iempos en que F.spaña domi ­

naba en numerosos Estados actuales de Norteamérica, como por ejemplo. Ca­
l i f o rn i a . Otros de estos nombres v in ieron más tarde, colocados por espanoles 
que emigraron a ios Estados Unidos o por hombresi de o t ras nacionalidades que 
cieseabait ver un nombre hispánico en la geografía del Pa'13-

' t e i t e j l a m i 
ü los m m t ú 

¡ei 

Su presencia 
en las bricas 
puede dar lugar 
a un serio paro 

Una iglesia cuya portada era 
copia de la " C a s a de ias 

Csnchas^se derrumbó en 1935 
In : üiimiíiíiiiiiip 

Ei nombro español más frecuente en 
Norteamérica es Madr id . Hay 22 ma-
dr i les en los Estados Unidos. Algunos 
HO son Madr id a .secas, sino' New Ma­
d r i d , es decir, Nuevo Madr id . De es­
tos 2 2 , quince han sido pu'estos por los 
fundadores de la localidad que no eran 
españoles, sino ingleses o tíe otra na­
cional idad dist inta. Hay un Madr id en 
el Fstado de Missouri que fué bautizado 
asi por un cervecero alemán que se ins­
taló en la cap i ta l ele España en 1905 
y que al fracasar se marchó a los l isia­
dos Unidos poniendo un nombre que 
lo rCcordabn el fraceso a.dicl ia l i ca l i -
dad , s i i f .duda para ganar el éx i to , co­
sa que asi ha sucedido. Este Madr id 
t iene hoy 15.000 habitantes y es una 
.localidad muy próspera. 

lüntre otros nombres hispánicos hay 
dos Corunna, que evidentemetne se re­
f ieren a La Córenla; un Aviles; un Cá-
ccres; Siete Valencias y un Barcelona. 
Hay dos Burgos y un New Burgos. Pre­
cisamente en este ú l t imo , su fundador 
construyó en el mismo un pequeño edi­
f ic io dedicado a iglesia que quería ser 
una copia ele la Casa de las Conchas, 
edi f ic io que se derrumbó sólo en 1935, 
Hoy sólo queda el solar, según tene­
mos entendido. 

Eri el Estado de Cal i forn ia, es don­
de hay más nombres hispánicos. Pue­
de decirse que este es el Fstado donde 
la toponimia hispánica se mantiene 
más pura, precisamente porque estos 
nombres sen altamente melodiosos pa­
ra el americano. Presto, Sacramentos, 
Los Angeles y San Francisco, son i n ­
dudablemente .nombres estremadarnen-
tc cautivantes por el oído, a pesar de 
que la pronunciación americana los 
ha trasformado pero los ha suavizado 
asimismo ele manera muy bel la. Fn el 
Norte de Cal i fo rn ia , ha sido fundada 
una ciudad-hospital para enfermos de 
tuberculosis hace sois meses y el nom­
bre que se le ha dado ha sido de San 
Juan de España. No sabemos qué quie­
re decir el lo, pero, en f i n , resulta 
bon i io . 

En Ar izona. Colorado, Nuevo Méjico 
y Tejas, los nombres hispánicos cont i­
núan mandando.. Muchos de ellos pro­
ceden do colonos mejicanos que al ha­
cer for tuna sint ieron la veleidad de 
fundar una población con nombre es­
pañol . Por el con t ra r io , en F lo r ida , la 
toponimia española se va perdiendo, 
porque esta Península nunca gozó de 
demasiado intere-s entre los colonos es­
pañoles. En los t iempos modernos, la 
invasión de mil lonarios y de gente de 
todas las nacionalidades, han quitado 
mueha carácter hispánico a F lor ida, 
aunque aún lo mantiene muy fuerte. 

^ vK v& % ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍK >K ^ ^ % & ^ S K ^ * » MÍ ^ & É SK & & % a? 

e n i c i o p o r VA p o l i c í a 
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- - - • i'-'WW1""! A fuerza de br i l lo 

\ i f H & m — — , 3 ar istocracia espa­
ñola t iene que r u -

f r i r les ataques de muchos des­
aprensivos que no repugnan (•! ¡vi-
cerse pasar por e lememoi conspi­
cuos de ar istocracia con el f in do 
v i v i r a cuenta de aquellos incautos 
güe son estafados per el citado es­
pejuelo. Por reg la general , los l i v 
d iv iduos que se hacen pasar por ar is-
tócrafas españoles son perdonas na­
cidas en naciones de bajo :onG de 
v ida, donde no l)?y ar istó.nj i r tS do 
clase ni v ida social elevada, por lo 
cual t ienen desde su juvemiy i una 

especie do ccmple jo que Ies aíe-
naza y quo cuando cuentan años les 
sirve para dPdífcaríé a lo-; imS in­
delicados asunto-: Esto tfj tuor ie ver 
con f recuencia en Fraü. - .a , donde 
si la Pclici?. h ic iera caso veria que 
hay algunos a r M ó c i m a s . que han 
pasado por todos 'es íviuios ítfBiüós 
y por haber, además cf ccmprobti.-
que existen m á i .•irísiaHratas• espa-
fi.Oies en F.anci-- q i : - en ^ m i M n a Es­
paña. 

Días pasados fve in terrogado por 
la Pol icía u n indiv iduo que cam i ­
naba por la r L ; a nacional 47 , en 

las inmediaciones do Buzcncy, en 
las Ardenas. Era un .romoro oe unos 
cuarenta y cinco añes, cié buen por­
te aunque algo estrafalar io, que an­
daba a gran vclccií ' .v;, ,A las pre­
guntas de los gendarmes contesto 
con altanería que ora nada menos 
q .e un Grande do Espaañ que se l la ­
maba Conde Amcrclios dé Borbón, 
pr inc ipe de Casti l la, nacido el 1/j 
de Abr i l de 1916, en Madr id , y 
qu2 era h i jo c:e. los reyes de Espa­
ña. Agrego que acababa de l legar de 
España donde estaba caVisádo de 
ser coronel de Caba l l i na y que ha­
bía decidido i r a Francia" para de­
dicarse a trabajos remuneradores en 
el Norte de dicho pal i. 

Na tu ra lmente , les gendarmes 
franceses, que no son tontos y p ien­
san que un Grande de Espajlá no 
v ia ja andando, cosa t o d a v i i mu;ho 
menos creíble cuando oslo Crando 
de España es coronel de Caballería. 
Por le menos debía llevar un buen 
caballo en lugar de devorar l:i ca­
r retera como u n ' vagabundo cual ­
qu iera. Además, ios gend*rme>s 
franceses están cansados ' d e cono­
cer ar is tócra:as. españoies y uo 
otras nacionalidades que luego no 
sea más que meros vagabundos; de 
manera que precedió a la deten-

V I N O S P I C A D O S p a r a ^ e m a r 
FABRICA DE ALCOHOLES 

ESTACION, 1 
Dávila Villalobos, 5. L. 

VALLADOL1D 

D E L E D E S M A B A L N E A R I O 
R E U M A CATARRO - P I E L - - BRONQUIOS _ ESTUFA N A T U R A L 
T e m p o r a d a o f i c i a l : 15 de J u n i o ai 30 do S e p t i e m b r e . T e l é f o n o 13 
A u t o m ó v i l e n la e s t a c i ó n de S a l a m a n c a al B a l n e a r i o , a las d i c ¿ y 

m e d i a m a ñ a n a y nueve t a r d e (C. S. 15). 

ción de don Amordios—¿Qué querrá 
decir ésto?— y procedió a un i n ­
ter rogator io en f i r m e en la misma 
Comisaria. 

Este in ter rogator io en serio de­
mostró que clon Amordios no era 
más que un indiv iduo húngaro l la­
mado Wi lhelm Wimps Guy Guyhas, 
nacido el 14 de Febrero de 1914 en 
Jasteleek, pequeño pueblo de la l la­
nura húngara. En 1945. este pájaro 
magiar estuvo encerrado en un ma­
nicomio de Verona, I ta l ia , y luego 
paso a uh campo de apátr idas de 
donde salió para refugiarse en Es­
paña. Desde España pasó clandes­
t inamente a Prancia, donde fué con­
denado a dos meses de cárcel per 
en.rada clandestina y por haber fa l ­
seado su ident idad. La Pol icía es-
pañola* a preguntas de la france­
sa, ha manifestado tratarse de un 
impostor. Este individuo había v i v i ­
do una temporada en L i l l e , donde 
se hacia enviar su correspondencia 
a nombre de clon Amordios de Ber ­
bén. Luego se ha descubierto que 
las cartas que le llegaban las escr i­
bía él mismo, con objeto de que 
vieran sus compañeros de hospedaje 
y asi poder preparar las estafas ne­
cesarias, algunas de las cuales t u ­
vieron éx i to . De todas maneras, co­
mo tenia un documento o f i c ia l en 
el cual sG demos;raba que había pa­
sado sus dos meses de cárcel reg la­
mentar ia , Wi lhe lm o don Amordios 
ha quedado en l ibertad, aunque se 
le ha advert ido que hacerse pasar 
por quien no es puede darle un se­
r io disgusto. EQ rea l idad, y d ic ien­
do las verdaderas, hay que tener en 
cuenta que don Amordios está a l ­
go leco. Lo prueba el hecho de ha­
ber v iv ido en el hospital-manicomio 
de Verona. También lo prueba el 
haber esejogido eá!,e "nombre ' " de 
aristócrata tan raro. Don Amordios 
quiere clecir bastante ¿no les pa­

rece. 
MARCEL FRhNDAST 

Los i tal ianos cs i ón sembrando de nom­
bres de la v i e j a l'tállá a la F lor ida, lo 
cual la sienta muy bien por el snobis­
mo i ta l ian izan to de los mi l lonarios del 
Oeste Central de Norteamérica, conoci­
dos como los más ordinar ios de la 
Un ión , y los cuf ies» ya que no pueden 
adquir ir t í tu los nob i l ia r ios adoptan un 
pueblo y lo b a u t i z a n cursimente como 
Monl iccl lo o Mueva Roma... Nueva Ro­
ma nos suena un poco a blasfemia his­
tór ica, pero en f i n , también resulta 
bonito y lo aceptamos. 

ALBERT CHAVES 

j RECIBOS, ETIQUETAS, 
PRECINTOS, PROPAGANDA, 

i SERVILLETAS DE BAR, etc. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

moderno, céntrica situación, se 
traspasa. (Informes esta Adminis­
tración). 

U n p e q u e ñ o " p a í s 
d e l a s m a r a v i l l a s " 
e n l a E x p o s i c i ó n 
N a c i o n a l d e R a d i o 

m 

m 

le 

(Crónica especial 
pura DIARIO DE 
BURCüSi . - A'ü es 
<//) ra ro secreto 
para nadie que i 
en mater ia de 
rad io , de te levi­
s ión, de radar , 
de sistemas de 

navegación prc te-
2-C-a y de esas m i l y m i l d iabluras 
cuya, técnica —más perfecta a cada 
hora que pasa— recibe el nombre co­
mún de e lectrónica, Ing la ter ra se 
ha puesto a Ja cabe/a do todos Jos 
demá países. Pero no esta de más 
incstr¿;r públicaVr.-cnte esta real idad y 
y eso es lo c/ue se va a hacer una 
vez mas en Ia Exposición Nacional 
de Radio que se inaugurará en el 
Eárls Court, de Londres e l dia p r i ­
mero úel p róx imo Septiembre, para 
ser clausurada el 12 del mismo mes. 
Presidirá su solemne aperura el ma­
r i sca l MongcmCry y , po r segunda 
vez, después del éxi to que alean/ó 
el año an te r io r , ¡os visitantes serán 
recibidos ,a los puertas del recinto 
por una máquina parlante que les sa­
ludará y les fac i l i ta rá informaciones 
detalladas de ¡ai Exposición, todo ello 
en el id ioma p rop io de l a persona 
que en un momento dado consulte el 
aparato. 

Concurren este año cien exposito­
res que exh ib i rán 'novectodes muy no­
tables, entre d ías , un re lo j de tres 
esfems lipciore^do po r impulsos de 
rad io , un fonendoscopio eléctr ico pa­
ra exploraciones de pulmón y cora­
zón , un microscopio de gran panta­
l l a , un sistema de comunicación üec-
t rón lca para of ic inas, una máquina 
clasi f icadora, po r colores, para j u ­
dias, capaz de altas velocidades de 
t rabajo y otra máquina, también eléc­
t r i ca , para la per íon.c ión de estarci­
dos. . ' 

Nada menos gue treinta y seis pa-
belhncs ocuparán las fábricas de emi ­
soras y receptoras efe televis ión, a l l -
nsailas en lo Que se l lamará "Avenlaa 
de la Telev is ión" . Al l i se podrá con­
templar todo el proceso de fabr ica­
c ión de estos aparatos y exam/nar 
doscientos modelos dist intos en pleno 
funcionamiento. 

A los estudios especiales de tele­
visión Instalacos en Earis Court, po-
tírá acudir el público por tandas de 
m i l personas para presenciar la or ­
gan izac ión de los programas, en sus 
dist intas fases, y f inalmente, la trans­
mis ión de éstos. Dichos programas 
Inc lu i rán entrevistas con celebridades, 
proycc lon de películas, etc. Las em i ­
siones serán captadas por cuatrocien­
tos receptores instalados en diversos 
lugares de la Exposición. Una de las 
nantalfas instaladas medirá 6,40 por 
4.67 metros. El Ejérci to y la Avia­
ción harán demostraclcnes con sus 
más modernos equipos y se exhib i rán 
también las piezas de que se com­
ponen les proyecti les controlables a 
d is tancia. 

En las denyostraclones tomarán par­
te técnicos del K i n g s Coliege, de la 
Universidad de Londres y de la sec­
ción de ingenier ía de la B. B. C. 

Los detalles que bemes a n t i c i p ó l o , 
dejan advert i r que m-s encontranKs 
ante la mayor demostración realizada 
hasta ahora de los- grandes progresos 
alcanzados en el vasto domin io de l a , 
electrónica. 

II I 

i 

A u n q u e h a s u b i d o e l 

h a b a j a d o e l 

p r e c i o d e l 

d e l p a n 

(Servicio especial de crónicas "Ame í l ­
eo)'.—¿Es o no la cocina el l u j a r ade­
cuado para una hujjer? '•<- aqui la 
cuestión que preoci. pa estos días a 
los economistas hórtéainéritai ióSi Y 
la epinic;'. prcdopi l i íanis e* cue las j 
mujeres no d¿tisn t rabajar fusra de ! 
casa, al menos en los momentos ac - j 
tualss, si áe quiore e-vitar que .vurjaj] 
un grrsve Jj'fóbíema da paro. 

Cc-n la ( l isminució.! ya t f i ctuada I 
en los encaraos mi l i ta res v las que 
sin dudii seguír.m tan pronto como se 
f i rme el tratado de paz en Corea, la 
industr ia nci teamericana está atrave­
sando su o.e'ir bache dtsilé e l año 
1949. Los dé jaldos c'e obreros aun­
que en poqirtiñai cantidades y de lo r -
ma e'pürádi.'.." lían c;.nrjn/.ado ya y 
lo más probable es que su r i t m o sea 
cada vez nuiyor. 

Y, mientras tan'.u, más de un m i ­
llón de miner is están trabajando en 
las fábricas del país. Sólo en Detro i t , 
por e jempic, en .a i n c u r r í a automo­
vi l íst ica, t rabajan' más de .f.O.0U0. 
''Dcvolvámosías- a cocina o rms en-
crmtrarcmco vor, ti.i paró en toda la 
reg ia " , dicen los economistas. Y los 
sindicatos, donde, natura lmente, pre­
domina el elemento maoculino, son de 
ía misma op in ión 

Pero tampoco en esto Ies fal tan a 
las mujeres defensores. Una escuela 
de eccnomistss mantiene que el re­
medio dfi despedir ^ las mujeres se­
r ía peor que la enfermedad. Tan 
pronto como una mujer ss queda sin 
t rabajo —dice este grupo— el poder 
adquisi t ivo de su fami l i a sufre una 
reducción. La f a m i l i a no comprará 
tantas cosas como compraba antes. Y 
este fenómeno mul t ip l icado un mi l lón 
de veces, puede causar una retíuc-
cicn «n la demanda de art ículos de 
consume, suf ic iente para produci r 
una c r is is en ciertas industr ias. 

Estos" callejones, al parecer sin sal i­
da, que tanto les gustan a los econo­
mistas, t ienen, sin embargo, su solu­
c ión. Lo más probable es que no se 
llegue a plantear una situación de pa­
ro ser io, dicen los funcionar ios de 
Washington. Es c ier to que la d ismi ­
nución de los encasgos a la industr ia 
tío defensa está dando er igen a cier­
tos despidos y que estos cont inuarán, 
según todas las probabi l idades, en 
los meses próximo?. Pero el Gobier­
no tiene muchos resortes para impe­
di r una cr is is . 

Uno de estos resortes, que parece 
va a ser u t i l i zado muy pronto , es 
una reducción en e i impuesto sobre 
la renta que, según algunos, será dis­
minu ido en un diez por c iento. Esto 
s igni f ica que el poder adquis i t ivo del 
país será aumentado en una propor­
ción impor tante , que la demanda de 
artículos de consumo aumentará co­
rrespondientemente y que las f á b r i ­
cas dedicadas a produc i r estos a r t ícu­
los necesitarán más t rabajadores. 

Por En r i que TORRES 
Eri ¡as recientes declaraciones del m in i s t ra de Agr icu l tura u la Pren-. 

acerca del empica cb l iga tc r io de semillas y ¿bonos, el señer Csvest*. 
</>yy tz/ re fer i rse concretamente a l t r igo , aludía a las dos fases de l a po l i -
t ica del Gobierno para Intensif icar ¡a producción c-e este cereal : aumento 
do la superficie cult ivada y mayor rendimiento u m t a ñ o o product iv idad 
Ufé m isma . ' 

•La impor tanc ia de este problema y su estado actual en relación con 
las futuras necesidades del consumo en un porveni r no le jane. Invi tan a 
amp l ia r , con algunos coméntanos, las Interesantes manifestaciones del 
r r . ln ls t rc : • 

Espáña Juc siempre Ce fie ¡ t a r i a de t r i go porque se h * visto o b l i g a 
f i a J /.-^portar grandes caniiaades de este cereal, que, a ¡o largo del ú l -
a i fno med io s ig lo , se ca¡cu¡an en un 6,5 por ¡00 de l volumen total de ¡a 
producción, o sei.. en 205.X?3,5 toneladas métricas per año. Según los 
datos faclUtados pe r e¡ Se rv ido Estadístico. Aunque en algunas ocasio­
nes estos índices y c i f ras se elevaron a p rcporc loms ha.-to s igni f icat ivas, 

'e/? 1905 en que la impor iac lón subió a 665.000 toneladas (el J 5 t i 
'}dc la pnoúucdón) ; en ¡940 a 670.000 (el 31,1 po r ¡00) y en ¡os años 

l ' J N , 1920, 1921. ¡ 9 4 ¡ , ¡943 y 1945 a 400 ó 500.000,.. que r?presen{an 
para estas tres úl t imas anualidades el l o . l , 3 1 , I S f y el 24,20 por l üü 
de jas respectivas cosechas. 1 

É i sentido u t i l i t a r i o que adqui r ie ron los cul t ivos, las dlí lcultudcs 
"Jir/rfa bbferAfr): stynüfas y abonos, el bajo prec io a que se pagaba el c -
r ea l , y. ¡a polí t ica in tervencional is ta, unidos a l'a sequía, redujeron con-
'¿¡derabLQ.ir(onte la superf icie dedicada a este cultivo y t i rendimiento G« 
^os campos, lo que explica que los percentajes de Impor tac ión, aún sien­
do menores que lo que el consumo normal exigía, se elovr.ran a pa r t i r de 
la terminación de nuestra ¿dérra hasta que una poli t ica. de protección 
cccnúmicit estimuló recientemente la producción t r iguera. Bastó mejorar 
¡os precies y pr imar los, para que el agr icu l tor considerara productivo el cul­
t ivo y se produ jera el fenómenci que era de esperar, y a i que. favorecieren 
tina juejería. general de ; mercado de fer t l l l záptes, de maquinar la y de ga» 
riado de labor , y unas precipi taciones atmosféricas oportunas. La cosecha 
de 1950 ¿i ¡ 9 5 ¡ es d a r o ejemplo de estos vfectos. 

El Sr. Císvestany en sus declaraciones citadas a f i rmó que el problema 
de recuperar la extensión aedioada a este cul t ivé está casi resuelto y efeo* 
t lvamente así es, pues en e l año 1951 , se llegó a los 4.213.900 hectárea^., 
c i f r a muy p róx ima a ¡a medi i i de 4.557.020 que aproxl i r tadaminte se sem­
bró de t r i go en el quinquenio de ¡ 9 3 ¡ a 1935. Queda, pues, por resolver 
¡á cuestión relat iva al n n e i m i e n t o un i ta r io que, según ha af i r ¡nade el m i ­
n is t ro , con las recientes medidas dictadas, reduci rá a cero el uéf ici t tr ' l-

¿gitero español en un p lazo no super ior a cinco añes. 
No es fác i l la tarea que so impone el M in is te r io de Agr icul tura para 

salvar tan srares d l f lcu l iades como las del t ransper te , la. colocación opor­
tuna de ¡os abonos, y ¡a complej idad y lent i tud que corr ientemente se falá-
en Espdña a ¡os 'trámites admin is t ra t ivos , y gue tanto hacen ptecqjp&rse 
y desconflaír al agr lcúl tor español, pero tenemos noticias de que a esas 
horas los organismos competentes at ienden con la máxima precisión a es-
tas cuestiones. 

De todos modos, es:necesario a f rontar el problema en su conjunto, 
no sólo para sal i r de l paso momentáneamente, sino para prever un p róx i -
x imo porveni r . Según u n interesante t rabajo del ingeniero agrónomo se­
ño r Arrue- As t l a i a rán , presentado a la ú l t i m a Asamblea úe Agricultores y 
Canadercs, celebrada en Madr id , pura atender ai coníumó ncdona l en el 
¡o/ib / 965 , & sea dentro de doce años, será precisa una producción anual 
de t r i go de 58,5 mil lones de quintales ¡métricos, obtenides Ce 4.300.0.0.0 
hectáreas de secano, dedlcatías ya acualmente al cul t ivo de este cereal 
(43.000.000 de quinta les) ; 300 .000 , también de secano, que ahora se des­
t i nan al de la cebada (3,000.000 tíe quintales), y '450,000 de regadío 
(9.900.000 quinta les) , a baso de u n rend imiento de diez, quintales por, hec­
tárea de secano y de 22 en regadío: 58,4 mlüones ce ¡os cuales 51,.3' serán 
destinados al consumo y el resto a semillas pará ¡a s iembra. ' 

Este p lan —que supone dup l icar la super f ic ie actualmente dedicada a 
. t r i g ^ 'eri t ie r ras d ^ (regadío; sust i tu i r en parte de- 1:- que hoy se destina, a 

[ochada este •cultivo, per aquél, l o que si b ien reducirá los piensos de ga-
r.ado Ce iabor , p e r m i t i r á sus t i tu i r , a ¿u vez, éste por 25.000 tractores, y 
el aumerito de, la producción un i ta r i a de secano en un qu in ta l mét r ico por 
hectárea coni re lación a }a medlu quinquenal n>ás elevada—, ha de I r acom*-
pañado, s in embargo, de una f u n d ó n reguladora eficaz para ev i tar los 
efedtos de ¡as variaciones que exper imentan las cosechas —papel asignado 
laí Serv ido Nacional de l Tr igo- - y de una pol í t ica de precios que asegure 
¡ i i rernuneradón debida a l agr icu l to r y le estimule a produc i r creciente y 
l un i fa rnnWentq , rnedlante /a estabi l idad de aquéllos. 

I 'En este sent ido podemos decir, que k:s. aspiraciones de los cul t ivado­
res tr igueros van s/cncb satisfechas y que boy, las peticiones de la ú l t i ­
ma Asamblea, 4 pesetas el k i l o de t r i g o , se hán¡ logrado r e c l e n t m e n t e , ya 
que. en estos momentos los prec ios oscilan entre 3,92 y 4,02 (antes eré de 
3,70 y 3,84) sin que esta subida haya representado rep&i^cusiún alguna en 
\e l tonsLtyni'dorj que antes pagaba el pah de 4,80 a 5,40 y desde ahora! lo 
pagará a 4,90 el k i l o . 

De todas formas y dado el rend imiento medio de nuestros tr igos - e l 
77 po r ¡00— y ej de nuestras harinas - e l ¡ 2 5 - , convendría salvar ef 
escollo quo fo rman ¡os . Intermediar los y la carestía del t ransporte, cont i ­
nua preocupación en e l problema del abaratamiento de la, v ida y luerza 
[negativa en el progresivo desenvolvimiento y .mejora de. la economía na­
c iona l . 

(Colaboración LOCOS. — Reproducción' prohib ida) 
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C H U C I G R A M A 
¿rio».—.". .', 

UMPIÁMEÍÁÜS MARAViUOSO 

i í/'̂ C"Adoptado por ias fuerzas Aé áreas 

moncanas pa>a ta l impieza d-í 

os mas ocncacias 

de los a v i o n e s a r e a c c i ó n 

N o e s a b r a s i v o 
E i i m i n a o s u d o 

LIMPIA Y PULIMENTA 

PlAÍA. O k C . LATON. 

PELTRE, ACERO. C08RE, 

A L U M I N I O . C R O M O 

W á s r o n d S m i s n f o 

EesuHaéo sorpreadents 
fA»A I O D O USO COMESr iCO 
FABRICAS. AVIONES, &ARCOS. AUTOS 

NEVMJULL 
UN » t o o u o o Of 

m GE0RGE. BASCH, C NZW-YOEK 

HORIZOMTAmS.—I Consonante 2 
Proposición. 3 Capullo dfc una f lor. 4 
Campo i inc- I ios , desiertos y estéri­
les. 5 Adivino. Pez. 6 Partidas do 
descargo en una cuenta. 7 Cosíales 
grandes, ti Señar de socorro. CJ Con­
sonante. 

VERTICALES.—-1 Consonaos. 2 «¡o 
español. 3 Cuerdas con que se ase­
guran las cargas en las cabaílerias. 
4 En p lu ra l , par te p r inc ipa l do lá 
Hor, que cubre 'os órganos repreduc-
toresi b Naipe.. Húiupr que s<ís're^an 
algunas heridas. (. Errantes 7 Advier­
tes, ti En p lura l , posesivo.' 9 Conso­
nante. 

¿T<í énconirasie 
ayer a a!*,'ún cc-
Rocido? 

Representante para Burgos: Soñores Hijos de Juan M a i ^ G T 
San Juan, 6 -- Teléfono, 3291 

REFORMADO 
Aguas medicinales (sulfurosas), 

Eficacísimas para: ASMA, CATA­
RROS: NARIZ-GARGANTA y ARTRI-
T1SMO. 

En las enfermedades de la piel» 
se consiguen resultados sorpren­
dentes, incluso en ios casos más 
rebeldes. 

Emplazamiento: a 16 kilómetros 
de Miranda y 23 de Vitoria, Auto­
buses de ambos sitios. Pidan folle­
tos, ^ i * . ^ ^ 



n t n i i s 

i i i i i i l m 
En Isa bonitos y s u j e t i v a s 

(¿tetas do la sierra burgalesa, 
tendrá l'-?ar h;y la VI Travesía 
de ja " t^? i ;na Negra" ÓB N*Ha, 
Cflinpetid6n doponlva que or­
ganiza la S . D, Ar laara . 

Ccmo es coi'.umbrc. a primr-
ras horas de U mañana de hoy 
pariicipaíites >• excursloni^ias 
¡aJdrán hacta Qjloianaj- de la 
.9Je.*ra, para oir mLsa en el 
no paraje de Sarua y conti-
pu^r desde aJU «3 Cdiadc de 
Neiia, en fcuyo punto da cc-
n i e n x o la ascensión a la L a -

Una vez en ésta tejjdrá l';gar 
la VI travesía qtte, como tpdc; 

a/íQi, acogerá a nizmeroaDs 
íESuladores de Bij-gos y al equi­
po qQü habiti.a!meíU<; pj-esenu 
U Milicia' A-érea Unlvc-riU^ria. 

Se fxreaeota temo fa^'cxito (te 
ía traveiia Igoatia Oíeda, ven-
codor CÜ 1*3 des edicionís an-
vsrisy&i 9 eJ cual d é t e l a el 
« t t e v t é " <& la p T i ^ a . 

l^l(4(^atB«LMWjj.xiv'.-jn/ii.¿...-,.. 

^ P o r e n c i m o d e l a n e c e s i d a d 

d e j u g a r e n u n g r u p o u o t r o 

e s t á l a d e h a c e r e q u i p o » 

¿ N o h a y p o s i b i l i d a d d e q u e s u r j a 
l a d i r e c t i v a q u e s e n e c e s i t a ? 

• • tí!. -

Este es el problema vital -por encima de! económico-
que e! Burgos tiene en la actualidad planteado 

líQtíé bace la Comisión (tí:p:rtiva? 
Esta pregunta nos viene asediando 
ttlíimamente con bastante Insistencia 
por parte da algunos aficionados que 
pardean olvidarse d« que la misara se 
toza carga dej Claii en condiciones 
ftn tanto graves —gravísimas pode-
oaas d e c i r - que no permiten una re* 
•<ujj-iccjón radical e íc mediata como 

a 

l l a g a r , p e r o l i e d e p e n s a r l o t o d a v í a 

h u b o é x i t o e n i a e x c u r s i ó n p o r A m é r i c a 

f « f n i Escartin, el tan " t l ra tea í fa " 
Kelectieftador nat i^oal —«aucque n l D - | 
tíemno" todavía, & pesar de t e d o — , \ 
parque en B'-oncs Aires s« perdió y 1 
anie Chite no se ganó ampl iamente , ' 
estuvo ayer unas horas eu Oviedo, de 
pase pera U ianco , donde s<) propo­
ne pasar cna temporada en compa­
ñía de su esposa e h i jos. 

•—¿Cómo par aquí, amigo Escar-
HOZ • • i 

—Pues ya ves. Unas horas nada 
m i s , por que me voy a Luapco a 
Rasar unos dias de descansa. 

—Qc« m te aab ra r in , con lo que 
has tenídc qia* oír y que leer. jPor-
qud cuidado que ta han dado " p a -
loa" tus amlgi is da Madr id . ¿Qué 
ttta dices a esto? 

-•Abserutameole nada, amigo Mon­
cho, porque a s<a debido t iempo he 
r t óa t l d» desde San Sebastián y dos-
éB tftdas paxUw loa sivtcmálico-s ata* 
ffMes efua mo h a o ' d i r i g i d o . 

H o y s e d i s p u t a 
e l c a m p e o n a t o 
p r o v i n c i a l c i c l i s t a 

Hey domf-rtga (D. m . ) , se disputará 
el csmpeooaio p i w i n c l a i c ic l ista so­
bra e l siguiente recorr ido: Burgos -
Esíépar - Quintana del Puente - Tor-
quemads- Burgos, con un tota l de 
cicrfto t re inta y siete k i lómeros. 

Híry una decena de cerredores ins-
eripíos y dada la preparedóo dé ruies-
tras corredores debido a las prue­
bas que esto afvo se hsn celebrado, 
esperamos que ía batal la sea reñ id i - i 
fclma. ; •' 

U rrtrta de IJesada será instalada 
ISO !a .piara d d Cfócíof AÜI&SAA, cal-
cul^odos* tu llegada a ia una de i a ; 

A V I C U L I O R E S I 
iGÁMÁDEMXjS 

* t * t o c t o » RÜVEL par» f rAa íac 
ttAAíNAs DE PESCitó» 

de c a r a * , hueso jr a í ía l ia 
fflÜVELPEX Aceite feláfada h z c s l m 

K I L W RÜIZ DE VELASCO 
k f m l 4 b i . Aatenía , 13 — U L B A O 

Ke^reteataxtes 
E « « l « « VILLA H t m m L 9 

U í a O d T ^ 29 , & • ~~ B U K 0 6 S 

ammunMiwiwii inunni ir*»», • 

P resup t tes tos p a r a 

t r a b a j o s d e i m p r e n t a , 

P ^ t o ^ r a b a f í o y e a c u a d e m a c i ó a 

T a l l e r e g G r á f i c o s 

' D I A R Í O DE B U f i G O S " 

—¿Estás sratlsfeciic de t u actua­
ción? 

—Tan satisfecho coma CÍA la de l 
equipo. Es posible que me haya mos-
treoo excesivamente r i g ido en e l . p lan 
do juego indicado para el pa r t ido con 
los argent inos; pero insisto una vez 
más que de halterio í iado todc al dis-
pasl t ivo de ataque como hice en Chi­
te, poslblc-mcn.e que España hubie-

marcado en e l par t ido con la Ar­
gent ina, pero muy probable también 
que, de no haber hecho "cer rada de­
fensa" de nuestra par te , nos hubie­
ra metido unos cuantos gcles. 

-—¿Y a qué atr ibuyes el reducido 
tantea do Chile, habiendo los nues­
tros mandado en el c^mpa lo mAs 
del t iempo, precisamente por seguir 
t i patrón de juego que para este par­
t ido sc-ñalas.e? 

—Eí golpe que le dieron a Kubala 
o í «i pecho, fué decisivo a m i j u i -
cic para qu« la delantera, con un 
Kubaia jugando ya con précauciones, 
perdiera profundidad y hasta mor­
diente, fa l ta de la d i recc ión del famo­
sa rea l izador , 

Y anadió Escart iní 

—Peco tuvimos media hora en la 
qua nuestra equipo pract icó un jue­
go de marav i l la , en recto, y en d is­
paro pronto y dur ís imo, que no cua­
jó en una goleada de Cicóndalo por 
el f renazo echado tón a t iempo a Ku­
bala. 

— S i n embargo, se ha quedado bien 
por Sudamérica. 

—'Esa es m i sat isfacción: la de sa­
ber y de haber podido comprobar 
además ei relieve que el fútbol espa­
ñol adqu i r ió en estas pruebas cen ios 
mejores combinados sudamericanos. 
Porque hay que saber que Chito es 
ya :an p r imera potencia como Ar­
gent ina. Lo saben, t amb ién , los que 
me c r i t i can senci l lamente, porqua 
cr i t icar á Sancho Cáviia n i podrían 
n i se at rever ían; y claro, sobre todo 
cierto señor cron is ta , ayer des toros 
y hoy de fú tbo l , me ha hecho blanco 
da sits i ras para atacarme s in t re­
gua. 

Pera como si no. Si el objet ivo 
que persigue éste y otros de:racto-
re» e | rnl d im is ión , que esperen sen-
tdaos, DScnltlré, o no d i m i t i r é . De­
pende de lo que decida. La federac ión 
Nacional , desde e l señer Sancho DA-
vi la al ú l t imo do los empleados ad­
min is t ra t ivos, saben que no h t perc i ­
b ido n i u n cént imo en concepto de 

.salarios n i de grat i f icaciones, en tan­
to a tos jugadores — i o cual me ha 
parecido muy bien—« les han dado 
diez m i l pesetas a cada une. 

—Asi que, pese a todo, satisfecho! 
¿verdad, Pedro?. 

r—Pteaameníe. Hice do mi c r i t e r i o 
ral propia voluntad, y gracias a ello, 
he salido bien cen m i p lan da cam­
b iar la est ructurac ión y maneras de 
j uga r del equipo español. Otro es 
poslWa qug no se hub iera atrevido 
con la innovación per los pe l ig ro y 
las sorpresas que podría reservar; 
pero yo si lo he hecho, y no me pesa.. 

(De ' l a Voz de As tu r i as " ] . 

íucra de desear. De todos modos cam-
prtjidem&s la natural impaciencia de 
ios socio.3 ante la inmineocia del co-
micuza da la temporada y por ello 
vamos a aclarar algunos conceptos. 

En primer l u j a r hemog de recor­
dar qug la C misión esíaba facultada 
y tenia eacomendada la misión espe­
cifica de inicicr gestiones a fin de 
informar sobre la situación económica 
y para tratar de hallar directiva. 

Ligantes que las gestloaes inicia­
das para solventar o perfilar solucio­
nes de tipo financiero han tenido «m 
principio fc-Hz acogida por parte d« 
las autoiidades. Y señalamos én prin­
cipio porque los problemas que el 
Burgos tiene planteados son muy com-
pk jcs y diversce, que hay que cono-
ctr y tratar de cerca, para poder opi­
l a r y encauzar las actividades íaíu-1 
cas. j 

En k» que se ha sufrido quiebra es 
en dar precisamente coa l a di­
rectiva que afronte los compromisos 
foduros. Claro que teniendo en cuen­
ta ith termina'/ en que t \ problema es­
tá planteado y la posibilidad de que 
las . autcrldadcs locales nos resuelvan 
gran parte de la "papeleta", las ma­
yores facilicSadcs para proseguir las 
gestiones rectoras est¿n de parte de 
\ * directiva anterior. Lograr conti­
nuidad seria llegar a una solución 
rápida y esto es lo que más urgente-
menta se necesita: rapidez. Porque al 
m»rgen de los problemas de que sea-
moj incluidos en el grupo galaico o 
¿* que logremos la clasificación en 
el vasconfado, 10 cierto es que la 
temporada está encima, que algunos 
equipo, han iniciado los e a trena mi co­
tos y que aqui continuamos ü n 
haber realizado un solo fichaje. 

Como ayer nos (¡«cía un competen-
fc» aficionado y amigo: "Por encima 
da la c tc is idad de jogar ea un gru­
po u otro está U de hacer el equipo". 
Y esto, excusamos decirlo, sAlo puede 
logfraise coa directiva al frente del 
Quk . 

l ina vez quo la situaclóa económica 
está medio solucionada, coa favora­
bles gestiones en marcha para lograr 
cambio de grupo ¿va a faltar el gru-
f de hombres c?n capacidad, con 
entusiasmo y con entereza suficiente 
para acometer la bonroía tarea de 
evííar qtle el fútbol se husada y des­
aparezca de Burgos? 

Esa es la cuestión capital. Buscar 
dirtetiva y hacer equipo. Teniendo a 
las autoridades marcando la pauta 
con su protección y alieaío, ¿es que 
va a faltar d grupo de aficionados 
que secunde la accinó de aquéllos? 

Insistimos que dado los términsi1 
en que el problema está planteado, 
la mejor y más rápida solución nos 
la podría dar la Directiva anterior; 
pero, da lodos modos ¿es posible que 
no baya nadie con el espíritu preci­
so para hacersa cargo del Burgos 
C. de F . ? 

Téngase en cuenta que ya están en , 
ourJá gestiones importantes para lo­
grar una clasificación de grupos más 
justa y qu* . como anteriormente de-
clmcs, pro encima de la necesidad 
da jugar en un grupo n otro está la 
da hacer el equipo. Y este pensamien­
to, pleno de clarividencia, qna ayer 
oes exponía un boen amigo, tiene 
uaa í i i t r za incuestionaMe y bien 
concreta. Tanto quo nos vemos en es­
ta disyuntiva: o se salo del circulo 
vldosQ en que na? encontramos ence­
rrados — ¡esa falta de directival— 
o la existencia del Burgos s : verá 
amenazada do modo muy serio, tanta 
si jugamos con tus del Norte o con 
los del Oeste. 

¿Eaíendtóo? 
JAfWJEHO 

E s p e c i a l i d a d e s í a r m a c é u t k a s , 
s o l í c i t a representante. E s c r i b i r 
c o n d i c i o n e s a l n ú m e r o 9 .965 . 
V c r g a r a , I I - B A R C E L O N A . 

L a M O B Y L E T T E es ao é x i t o m u n d i a l , se c o n s t r u y e en c i n c o p a í s e s . 
V e n d i d a s e n F r á n c l a en e i p a s a d o a ñ o , has ta 160.0 00 . 

E n E s p a ñ a M O B Y L E T T E G . A . C . 
N u e v o p r e c i o p o r s u p r e s i ó n de i m p u e s t o s , 6.900 pes e tas . 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o : P E R E Z C B C l L l A 

E s p o l ó n , 2 y P l a z a d e l Rey Sao F e m a n d o ( f r e n t e a l a C a t e d r a l ) BURGOS. 

h o m e n a / e a b e n e f i c i o d e l 

A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 

(Viene de p ñ r m r a púgína) 

g ra t i t ud a cuantas autoriddass, Cor­
poraciones, entidades, come re íaD tes, 
ind-s t r la les y P'jMico en general 
han respondido de ferma tan m»-
g ls t ra l a su l lamamlenta en favor 
da la fiesta que hoy ha de cele­
brarse. 
LA L ISTA DE RECELOS 

l .—Bic ic le ta de señora, del Ex-
cetentisimo Ayuntamiento . 

£ — B i c i c l e t a , de caballero, de la 
Excma. Diputación. 

3. —Si l la de n i ñ o , de uEl Ntundo 
Moderno". 

4. —Lámpara ar t ís t ica, do cr is ta l , 
de don Pablo Giménez Cucado y se­
bera , 

5. —Una caja de c igarros haba-
nós, del Excmo. Sx. Capi tán Gcne-
raL 

6. —Cartera de se/.cra, de Cami­
sería Ortega. 

7. —Visera de deportes, de Sombre­
rería Fernández. 

i . — F i g u r a ar t ís t ica, de mesa, de 
Joyería VUlaQueva. 

9. —Mueble y juego de íumactor. 
completa, del Excmo. Sr. Goberna­
dor c'lvli y jí-íe prevíncla i del Mo-
v lmlentc . 

10. — T r e * botelJas d2 amohtuiado 
"Escuadr i l la" , del Eccnómato del 
Ejérc i to del A i r e . 

U . — T r e * botellas i d . , i d . , de la j 
M l l k i a Aérea UnfversLarla. 

12.—Tres botellas ¡ d . , id . , de la 
Mi l Le la Aérea Univers i tar ia . 

U . — T m botellas i d . , i d . , do la 
M i l i c ia Aérea Univers i tar ia . 

¡4.—-Tres bott-Uas »d., i d . , da la | 
M i l i c i a Aérea Cniversl tar ia, 

15.—Un ejemplar de "Memor ias i 
de una burgalesa", de doña M a r i a ; 
Cruz Ebro. 

l ó , — C n ejemplar do "Memor ias 
de una1 burgalesa", de do&a Mar ia 
Cruz Ebro , 

17.—Un par de guantes de seño-
r e , de "Guantes Hel lcs" . 

15.;—Una par de guantes de seño­
ra, do "Guantes Helios". 

19. — U n par guantes de caba-
l l c rc , de '*Guaot«s Uel ios". 

20. —^l;n par <le guantes do caba­
l lero , ds "Guantes Helias'*. 

2 1 . —Una caja de gal letas, del Ex-
celcnlfsimo Sr. Presidente do lá Au­
diencia Ter r i t o r ia l . 

22. —Dos botellas de sidra " E l Cai-
t e re " , do don Nazaxio González. 

23. —Dos botellas de sidra "E l Gai­
te ro" , de don Mazaría González. 

24. —Dos botellas de sidra "El Gai­
te ro" , de don Mazario González. 

25. —Dos botellas de sidra "E l Gai­
tero, de don Mazarlo González. 

26. —Dos botellas de sidra «El Gai­
te ro , de don Mazario González. 

. 27.—Dos bcteUas de sidra "E l Gai­
tero, de don Mazarlo González. 

25 .—Bi l le te ro de Lbr íque, del se-
f.or presidente de la Cámara de Co-
mcr lco . | i 

29.—ÍJn ejemplar del l ib ro "Cró ­
nicas y cornentaFf.cs t i t u t r a K ^ de 

don Amando Yal jejo, 
3 0 — U n ejemplar del l ibro "Cró­

nicas y comentar los r^ur^nes" , d« 
den Amando Vai lejo. 

3 1 . —Co ejemplar del Utíro "Cró­
nicas y comentar íes tauri^icjs", dfc 
don Amando Yal le jo. 

3 2 . —Muñeca, de M. E. C. A. 
33. —Una caja de ga l l e tas , da 

"Producios Los ie " , 
34. —Mante ler ía de hi le estampa­

do, de "Almacenes S imeón" . 
35. —Juego do platos me r i enda , 

de don Drmián Estades. 
36 . —Una l ib re ta , de 25 pesetas, 

de !a Caja de Ahorros Munic ipa l . 
37 . —Una l ib re ta , de 25 pesetas, 

de la Caja de Ahorros Munic ipal -
30.—Una l i b re ta , de 25 pesetas, 

d« la Caja de Ahorros Munic ipa l . 
39. —Una l ib re ta , de 25 pesetas, 

da la Caja de Ahorros Munic ipa l . 
40. —Una l ib re ta , de 25 pesetas, 

do la Caja de Ahorros Munic ipaL 
4 1 . —Una l ibreta, de 25 pesetas, 

de la Caja do Ahorros Munic ipa l . 
42 . —Una l iber ta , ,de 25 pesetas, 

da la Caja de Ahorros Munic ipa l . 
43. —Una l ib re ta , de 25 pesetas, 

d« la Caja de Ahorros Munic ipa l , 
44. —Una l ib re ta , de 25 pejetas, 

de la Caja de Ahorros Mun ic ipa l . 
45. —Una l ibreta, de 25 pesetas, 

do la Caja de Ahorros Mun ic ipa l . 
46 . -̂ —Un eství l^a cc^n cincuenta 

cerviClcs de cartas, de "1.a Ccilo-
phana Española". 

47^—(L'n estuche cen c inc ien to i 
servicies ite oana^, de "La CeUo- ¡ 
phana Española". 

45.—Un ejemplar de "La Catedral 

S I V d . n e c e s i t a r á p i d a m e n t e 
T A R J E T A S DE V I S I T A , CARTAS 

T I M B R A D A S , S A L U D A S , 
I N V I T A C I O N E S , e í c 

H a g a su e n c a r d o ea 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O DE B U B C O S " 

Se p r e c i s a n o f i c i a l e s de p r i m e ­
r a d e a l b a ñ i l e r i a . I n f o r m e s Cons ­
t r u c c i o n e s M o n j e , San P e d r o y S a n 
F e l i c e s , 25 y O f i c i n a d e Co loca ­
c i ó n . 

T R E S I L L O O ñ O 
alemáa inalterable. 
Igual modelo, en­
viamos contra re­
embolso a su do­
micilio. M a n d e 
medida del dedo, 
uaa tira de papel, 
a 

20 pesetas. Estudios AMERICA 
Apartada «.075. MADRID 

de BuígOs", da don Teóf i lo López 
Mata, regalo de "Hi jos de Santiago 
Rcdr íguez" . 

49. — t n ejemplar de "La Catedral 
de Burgo's", da don Teóf i lo López 
Mata,, regala da "Hi jos de Santiago 
Rcdr íguez" . 

50. —Tres corbatas, de "La Casa 
B lanca" . 

52. —Una camisa de cabal lero, de 
Casa Baiblno Muro, 

53. —Bolso de señora, de "Nove­
dades Eduardo". 

54. —Bolso fantasía, Uanco, de se­
ñora, de "Mercería Los Chicos". 

55. —^DJS búcaros, de la Excejeni i -
slma señera Condesa de Cast l l falé. 

56. —Cartera plást ico, de caballe­
r o , del Excmo. Sr. Fiscal p rov inc ia l 
de Tasas, 

57. —Un c in tu rón , de "C^sa Ce-
n ! : " , 

53.—t'n nlquí de se fo ra , de " L a 
Buena Marcha" . 

,59.— j ^eí fo de f ru ta , da Azucare­
ra del Ar lanzón. 

60.—Petaca de Ubr ique, para pv-
rcá, con cinco habanos, de don V i r ­
g i l i o Mazuela. 

^ j . — f i g u r a art íst ica de mesa, tk-l 
Clu£ Cicl ista Burgalés, 

62.—Dos al fombra?, de Tej idos 
Domlclano. 

c^J.—Dos pares do zapati l las pañe , 
seAora, de Calzados Mora . 

64. —Dos pares da zapati l las pítño, 
señora, de Calzados Mora . 

6 5 . —Dos pares de zapal i l ias paño , 
señora, de Calzados Mora . 

66 . —Dos pares di ; zapati l las paño, 
señora, de Calzados Moro . 

67. —Dos pareé de z a p a t i l l a paño, 
señora, de Calzados Mora . i. 

65.—Dos pares de rapat l l lss paño, 
seübra, de Calzados Mora . 

69. — U n par de zapatos de ves­
t i r , de señora, de Cal zades Mora. 

70. — U n par de zapatos de ves­
t i r , de señora, de Calzadcs Mora. 

7 1 . —Un par do zapatos de ves­
t i r», de señora, de Calzadcs Mora. 

72. —Wn par de zapatos de ves­
t i r , de señora, de Calzados Mora. 

73. —Dos pares de sandalias goma 
para niños, da Calzados Mera. 

74. —-Dos pares de sandalias goma, 
para niñes, de Calzados Mora . 

75. —'Dos pares da sandalias goma, 
para niños, de Calzados Mera. 

7G.:—.Dos pares de sandalias goma, 
para ciñes, de Calzados Mera. 

77.—Almohadi l la eléctr ica, con 
doble disposición de segur idad, de 
"Electra de Bu rgos " , 

76. —-Album da fotografías, de Op­
ile a Macfcvnal. 

79.—Plumaj torpedo mul t icopis ta, 
de Almacén de Música y Deportes. 

50.—Pluma y láp iz est i lográf icos, 
de L ibrer ía San Pablo. 

ñ l . — U n a botella " S o r t i l e g i o " , 
brandy, do don Antonio Blancc, re ­
presentante de Casa Caballero. 

52 . —ÜJS cuadros de fotograf ías 
artíst icas, de eoler, de Fo:c Fede, 

53. —Corte de vestido, de señora, 
de Cine Cordón. 

¿4,—Bolso de señera y tEsti la pa* 
ra l abo re j de t r i co t , de Novedades 
MarsaL 

¿3 .—Tres botellas de v ino t into, 
Rloja, ' selecto, de Hijos de Pedro 
Car ceda. 

^ 6 . — j u e g o de dulce, en cr is ta l , 
de don iosé Giménez Cuende. 

67.—Camisa de caballero, de Ca­
sa Magar iño . 

5 5 . — U a par d ezaaplcs, de ve­
rano, da señora, do Calzados VUla-
la in . 

49 .—Un par do zapatos da ve­
rano, de señora, de Calzados Vi l la-
laíru 

90. — U n par de zapatos de ve­
rano, de señora, de Calzados VIH»' 
la in , < Wtm 

9 1 , — U n par de zapatós de ve­
rano, de señora, de Calzados VUJa-
la ln . 

Una advertencia hemos de hacér 
al púb l i co . Les números que han de 
servir pa ra el sorteo da ios regalot 
precedentes, f i g v ran m el reverso t » 
las entradas y los premios deberán 
recogerse, a p a r t i r de mañana, l u ­
nes, eo e l cemercio do "L« Buena 
Marcha" , donda estaráo a dlsposJ-
cltn d « los agracladCM durante üi 
próx ima semana, pasando después ai 
AsUo. 
MAS DONATIVOS 

La re lac ión de donatlví-; r e í i b l d a i 
durun le lo-s días úl t imos se I n c r ^ 
montó ayer con los siguientes: don 
jesús p i nedo , 500 pesetas: Colegio 
OílciaJ de Vetennarí,c«, 5 0 ; Casa 
Vasca, 20 y "AvaxKe" , 10. 

m 

SI es V d . a n u n c i a n t e o s u s c r i p * 
t o r d e es te p e r i ó d i c o , o b t e n d r á 

d e s c u e n t o e n c a r g a n d o sus 
i m p r e s o s en 

TALLERES GRAFICOS 
" D I A R I O DE B U R G O S " 

J E S U S m G Í U B O 

H E R N I A D O S P « « « « t e * . 
d é a da las keralaa m * á abaratas 
0 R A D a 

S« coas t rayc t ted« clasa da apnra l ia 
ortopédicos a medida y Oef t a pr*a-
cr ipclóa facul ta t iva. 
P l . da Pr isa, a. 1 . * (Portales d» M t M ) 

D E P E N D I E N T E 
de 20 a 2 5 años se p r e c i s a p a r a 
c o m e r c i o de c o n f e c c i ó n , p a q u e ­
t e r í a y fféneros d e p u n t o . Es­
c r i b i r c o n a m p l i a s r e f e r e n c i a s 
p e r s o n a l e s a l n u m e r o 3J6 . A p a r ­
t a d o d e C o r r e o s 140. E k i r y o s . 

H a b i e n d o a u m e n t a d o s u p r o d u c c i ó n , l a 

' " " M . , . . ^ t 

p u e d e V d . c o n s e g u i r 

c u a l q u i e r t i p o d e v e h í c u l o 

Camiones con remolque, 14 toneladas 

Camiones: corto, normal y largo, 
para 8 toneladas. 

Autocares carrozados o en chasis 

Autocares Monocasco 9 

!D - PAMPLONA - LA CORUÑA - SEVILLA 
Distribuidor en 26 provincias de la 

A g e n t e e n l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

J O S E B A R R I O S 
V I T O R I A , 9 4 - B U R G O S 

http://cornentaFf.cs
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Gallina prodigiosa 
Almansa-.Una gallina de ra­

za mejicana ha puesto un hue­
vo de extraordinario tamaño 
y que ha pesado ciento cin­
cuenta gramos. Ofrece además 
la rareza de contener dentro 
otro huevo, envuelto en la cla­
ra, completamente calificado y 
con dos yemas. 

La fecunda gallina es propie­
dad de don Mariano Mancebo 
Segar ra, y desde hace ocho 
días, realiza puestas diaria­
mente, algunas con un peso de 
cien gramos y con dos y hasta 
tres yemas.-éifra 
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"SAN CRISTOBAL" 
Laín Calvo, 48, 3.° derecha 

Te hará chófer con cairnet 

^M»wiiMMMBMMMniliii'>rir>Miiiiiiiui.ii iwmiiM:—• jinmniiiriiip 

DE VENTA EN IOS BUENOS 
ESTABLECIMIENTOS 

ParticiparaB 

y españoles 

Se t r a í a d e r e s c a t a r 

en ella espeleólogos fr¡ 

roo m 

lo 

Por el fondo de la caverna corre un río de gran caudal 
Pamplona. — Se han rtuiiicio los 

grupos español y francés que van a 
rescatar el cuerpo citl csptólocjo de 
esa úHima nacionalidad, M. l.oubcns, 
y proseguir las invtsligaciones rea­
lizadas el aüo pasado en la sima de 
la Peña de San Muriin, cuya boca se 
abre en tierra española. 

El gobernador civil y jefe provin-
c'rM del- Movimiento, de Navarra, 
presentó a los franceses a| grepo 
español: de invesiigr.cicres, £{ué estí) 
compuesto por don N¡ÜOI l.lovis, ca-
lecirático de Geología de la Univer­
sidad de Oviedo y jefe de la expedi­
ción; don Jesús F.lúscgui, miembro 
dé la sección cíe r;speleclocjia del gru­
po Arañad!, tic San Sebastián; don 
Pedro Rodríguez Oldarra, secretario 
del mismo grupo guipuzcoano; don 
florentino Cañero, que representa a 
la sección de alta montaña del ¡"¡en­
te de Juventudes; los señores Jer-
mens y Asesns, espeólogos de Bar­
celona, y don Javier Vidal, ingenie­
ro industrial de Pamplona, El grupo 
francés está dirigido por M. Roberl 
Lcvi y lo componen los espeólogos 
•M. Caserei. M. Lepineux, él doctor 
Mairey y el ingeniero induStiial M. 
Queffelet. 

Con motivo de esa presentación, 
que señaló el principio de los 
trabajo.;, subieron hasta los mil 
ecbociontos metros de altura e.i qua 
está situada la peña, con el gober­
nador civil de Navarra, los señores 
Royón, subprefecto de Olorón (Eran-
cía); Cloitre, comandante de la gen­
darmería de Pau y autoridades d.e los 
pueblos cérqanos a la frontera. Nu­
meroso! periodistas, fotógrafos de 
Prensa y operadores de "cine", han 
llegado también a [a sima para rea­
lizar informaciones y fotografías del 
memento en que comenzarán los tra­
bajos de instalación de los aparatos 
que van a servir para explorar la si­
mo, la más profunda do las que en el 
Mundo se concccn. El equipo para 
las investigaciones se compone de un 
póteme elevador capaz para cinco 

B n a 

con 
Para lew españoles, háblar de Gibraltar es lacerar el espíritu 
un acerbo dolor. Porque es tierra nuestra, aun irredenta y en 

Z a n j e r o * íusticia» COfltna toda razón, ondea un pabellón 

- n r X ? ^ " 0 es un Pr?bI.!ma de hoy, Gibraltar representa para 
nuestra Pafina una reivindicación arraigada en el alma nacional 
con fuerza arro ladora. Y porque este sentimiento es unánime en 
todos los españoles, cada vez que resuena en nuestros oídos el nom­
bre de ese trozo de tierra española, su evocación retrotrae al alma 
«le nuestro pueblo un ineludible afán de rescate 

Franco, el Caudillo de España, lo ha dicho en sus recientes de­
claraciones, con una clarividencia, con una exactitud y con una 
enterezá ejemplares. - * 
. - 3 * f ^ 0 1 ^ 0 , ?ue * \ mantenimiento de la usurpación de Gi­
braltar aviva el dolor y la indignación de los españoles, tanto co-
^ c ^ 1 6 1 ' 3 í " - ? ^ . 6 . 1 sonrojo y la vergüenza a los brUánicos 
nuestras proles as reivindicatorías de la plaza. Solamente pudle-
^ ^ ^ • H 6 ALSRUNAIS VECES' EN VIRTUD DE 1* descarada in ld fa t i z t 
ción padecida por algunos Gobiernos españoles, víctimas d r / a tra­
dicional pohtica antihispánica de Gran Bretaña. Por eso los oe-
rtodos de encendida voluntad reivindicatoría como el presente lo 
HS^C^J -MI3" eS, la intÍ€Pe"dencia de sus Gobiernos, la unidad 
de los españoles y ̂ el reencuentro de España consigo misma). 

Porque, como ha dicho Franco, Gibraltar es el tcímlím^rn 
«na actitud q îe se caracteriza p o / s u mala fe. O c u p a d r ? o n ^ 
das las leyes de honor, violados incluso los tratadas que a ¿ o X 
das de España intentaron justificar el despojo, Gran B^ ta ía es­
peculo con el señuelo de una posible devolución siempre qul noel-
sito la colaboración españolé en beneficio propio, así c3mo ^ t r 
ejemplo durante la última conflagración mSndial ? u L d ? se iísT-
nuo la revisión del f<statú" norteafricano y el estudio d ^ a s re vin­
dicaciones españolas "incluida Gibraltar", buscando el a f i a n z S S -
to de una neutralidad que naturalmente sólo podría obedecer ? ra 
zones mas poderosas y nobles. ^u^ccer a la-

Y, además, no hay que olvidar que el Peñón, en la actualidad 
a tenor de los textos contenidos en los tratados que regularon su 
posesión sigue siendo de soberanía eepañola. La c e s i ^ « r i d i á 
arrancada a España tras el ignominioso apoderamiento. a tóaSó 
solo a "la propiedad de las instalaciones de la plaza" dICdnzo 

^ ^ " l 0 : ? L ^ . a í 3 ^ . ^ " 6 r.eve.la exactamente la injusti-
spz 

invención de 

cómo 

como decía el Caudillo, Gibraltar no es 'a¿soÍuTamenV> T a d a " ^ ^ 
Fsnafia. miontraq HIIP rnn FcnaSo/ m.^^^ . a «-unirá 

cía de la posesión inglesa de ese territorio eminentemente españo 
queda aun por subrayar que mucho antes de la invención d? los 
modernos instrumentos bélicos, Inglaterra reclamó y consiguió de 
los débiles Gobiernos españoles que no se fortificaían 1¿ zonaf 
alcanas al Penen solicitud que hoy más que nunca reveía cómo 
la fortaleza ha perdido todo su valor militar hasta el punto'de 
como deaa el Caudillo, Gibraltar no es absolutamente na« 
E-spana, mientras que con España/ puede ser todavía aleo 

Sólo la ceguera y la contumacia en pl Prrnr „?„„ l itumacia en el error de la clase dirieen-
t« británica esta creando, en efecto, un clima de hostilidad Jn 
nuestra Patria, de ¡al modo que, según subrayaba el G e S i s i m S 
Franco cuando Inglaterra se dé cuenta del mal y quiera correar­
lo, puede ser muy tarde, máxime después de las%ruebas de com­
prensión que hace tiempo dio el Caudillo, brindandS fórmulas mác-
ticas y generosísimas para la resolución del problema 

Un extremo por demás interesante es, en el oroblcma n 
braltar ese del colonialismo que Gran Bretaña mantiene a ultranl 
za donde le conviene y donde puede. Es una prueba más de la do­
blez que significa el presentakse como campeona de la demomU 
cia v de la autodeterminación de los pueblos «emuerd 

Gibraltar, como las Malvinas, como Beiice, son reliquias de 
una peritana histórica que urge extirpar del panorama civilizado 
en esta hora de necesaria unión de todo el Occidente ante un oeli-
gro común. Y, para España, que tiene sobre sus espaldas desde ha-

; 249 anos, el insulto que representa el despojo sufrido hov cn-
o siempre, con toda la entereza/ de su soberanía señera cifra en 

nal que defiende Espina al propugnar la resolución definitiva del 
problema de Gibraltar y su definitiva devolución a la unidad y a la 
soberanía española. 3 „ 

. • • ~ - - • < — I —el;. 

hombres, en veiniicuatro horas y seis-i 
cientos meires de prefundidad; un ' 
grupo éícctfógéño y una centralilla 
telefónica que comunica el interior, 
de la sima con el campamento. Par­
te de este equipo ha sido cedido por 
Jos Ejércitos,de Tierra y Aire de Eran-' 
cia y lanzado por un avión, desde él'j 
aire, al campamenio. j 

La primera operación que va a rea­
lizarse es el rescate del cadáver delj 
espeleólbgó M- Eoubens, descubridor! 
de !a gran sala de la sima, que lleva| 
ya su nombre y que falleció en Agos- , 
lo del pasado año por la rouira do, 
las sirg¿¡ que le sujetaba al hacer la j 
ascensión. El cadáver de M. Loubensj 
quedó enterrado .bajo piedras per sus 
compañeros, a cuatrocientos metros; 
do profundidad, bajo una cruz ite 
madera que lleva la siguiente iris-.j 
cripdóh: "Aquí, Mái'cei Eoubens v i - ! 
vió los últimos dias de su vida va-| 
Itrosa". El cuerpo del espeleólogo 
francés no pudo subirse a la super­
ficie el año pasado por carecer de 
elementos que permitieran subir el 
peso de dos hombres a la vez. 

El campamento español so ha ins­
talado a cincuenta metros de la sima, 
en tierra española, y el internacio­
nal, a poca distancia de la línea de 
mugas fronterizas, en terreno fran­
cés. Un grupo de muchachos de alia j 
montaña del Erente de Juventudes do 
Navarra está también en la peña pa­
ra ayudar a los espeleólogos en cuan­
tas labores pifedan hacerlo. 

Lo que se sabe hasta ahora del 
fondo de la sima, por las investiga­
ciones realizadas el año úliimo, es 
que hay en el fondo una gran sala 
do seiscientos metros de larga por 
cien de alta y trcscienios de anchu­
ra. Al fondo de está sima corre un 
rio, tan caudaloso y de tanta violen­
cia de corriente que con sus aguas, se 
gúrt manifestaciones francés así. po­
dría moverse una central eléctrica 

mayor que la más importante de Lu­
pa. Después de rescatado el cadáver 
de Lubens serán lanzados al agua bi ­
dones de fluorescerina, a fin de ver 
á donde salen las aguas que pasan 
por el fondo tle ta sima. Para ello 
están alertados ya todos los pueblos, 
tamo de la zoha española como fran­
cesa, para que puedan informar a las 
autoridades si ven salir por fuentes 
o rios agua con colorante de este 
producto.—Cifra. 

EXPECTACION EN TODO EL MUNDO 
Pamplona.— lia quedado instalado 

en la boca.de la sima de San Mar-! 
tín, úí elevador que moverá la sirga! 
por la que han de bajar los espt-| 
ieólogos. Las noticias de última ho­
ra, que se reciben desde el campa­
mento español, dicen que prosiguen 
siin novedad los trabajo^, ¡Acosados 
los técnicos por las cámaras cinema­
tográficas y los tomavistas de cine, 

-ya que la investigación ha despertado 
un enorme interés en la Prensa de 
todo t i Mundo. 

Mientras por parte española se ma­
nifiesta que es posible que los tra­
bajos para recuperar el cuerpo" de 
Locubens y de exploración, duren diez 
dias, por parte francesa se cree que 
probablemente serán necesarias dos 
etapas de ocho dias con un pequeño 
descanso entre ambas. 

El explorador Lepineux, que descu­
brió la sima en 1950, ha sicio el pr i ­
mero en utilizar el elevador bajando 
hasta una profundidad de óchenla me­
tros, donde existe una plataforma na­
tural, con el fin de Jimpiar las pa­
redes de la cueva, donde las rocas 
qde pudieran desprenderse serian un 
peligro para los descensos que se van 
a efectuar. 

"Lo> trabajos que ahora se reali­
zan en la cueva de San Martín —ha 
dicho el señor Llovis, que dirige al 
grupo español— no tienen preceden­
tes en nuestra Patria. Los resultados 
de nuestros estudios tendrán, sin du­
da, mucho interés La labor llevada a 
cabo por el grupo de M. Casterets 
el año pasado, se limiió a uno de los 
perfiles de la sima y a la explora­
ción parcial del fondo. Queda el otro 
perfil y quedan, por tanto, otras mu­
chas cosas que hemos de averiguar. 
CCMPROBACIONtá NECESARIAS 

Pamplona. — Tres hombres, con 
un peso aproximado dé 275 kilos, se 
han colgado a la vez del cable ele­
vador que servirá para las explora­
ciones de la sima de la peña de San 
Martín y durante algunos minutos 
han estado suspendidos sobre el 
abismo de casi cuatrocientos me­
tros comprobando el buen funciona­
miento del elevador y la resistencia 
del cable. 

Parece que e! descenso se efectua­
rá a" un ritmo de seis metros por 
minuto y terminados los preparati­
vos los espeleólogos Casterest y Mai­
rey van a descender al fondo de la 
cueva, donde lestá enterrado, bajo 
piedras, el cadáver de Marcel Lou-
bens. Van a cemprobar en qué esta­
do se encuentra el cuerpo de su com­
pañero y decidir la forma en que 
puede ser izado a la superficie. Hay 
la posibilidad de que el agua no 
haya Iletrado a alcanzar ol cadáver 
y la baja temperatura haya retra­
sado la descemposición; pero si el 
.-Afua ha cubierto la provisional se­
pultura durante el invierno, parece 
que no habrá olra solución que cC-
brirla con cal y esperar al año pró 

ximo. La temperatura ambiente en 
el fondo de la sima, en estos días, 
es de cuatro grados sobre cero. 
COMO SE TRANSMITEN LAS NOTI­

CIAS 
Pamplcna. — las noticias de lo 

que sucede alrededor ele la peña San 
Marín tienen que ser llevados des­
de la beca de la gruta hasta la villa 
roncalesa de Isaba, a 110 kilóme-
;ros de f'amploia, a lomos ele una 
müíá, durante cinco horas y des­
do -'illi telegrafiadas para su clislri-
bución n !a Prensa.-—Cifra. 
INSTALACION DEL CAMPAMENTO 

EN EL FONDO DE LA SIMA 
Pamplona. — Según noticias de 

iViUíiVa hora, hoy se prdcodciá a ins­
talar en él fondo de la sima de la 
peña de .San Martin el campamento 
hispano francés en el que han, de 
vivir les espeleólogos ^ a .más de qui­
nientos metros de profundidad los 
días que duren las investigaciones. 
El equipo español descenderá hoy 
también al fondo de la sima. Du­
rante la noche la niebla cubrió com-
píéiaménte ol Pirineo; pero el día 
os espléndido y de fuerte calor. 

W j URÓOS rinde hoy cálido homenaje 
j j ^ ^ IOÍ ancianitos del Asilo. Y ts la 

Asociación de la Prensa, benc-
ir.crita Institución, conjunto de héroes 
anónimos y DIARIO DE BURGOS -nues­
tro entrañable DÍARIC— los que díri« 
gen y encauzan este torrente senti­
mental. 

El A:i'G de Ancianos Desamparados, 
es institución queridiiima de nuestra, 
ciudad. Y en nuestra ciudad represen­
tan cuanta: alegrías y cuanta, nece-
sitíadey elevan o cenmueven a dicho 
hogar misericordioso. 

Y un dia es •Rebeca", la heimosa vaca cuya muer-
íe conmueve a generosos ccrazones que se apresuran 
a reparar tan sen -ible pérdida. Otro dia es el mag-
i.ifico re-galo de un espléndido industrial e! que llega 
providencialmente. En la cocina del Asilo la buena 
Hermana encargada de aquellos menesteres andaba 
indecisa y entristecida. Una de las grandes cacerolas, 
luego de largos años de servicio, había lanzado chi­
rriante, suspiró, agrietándose escandalosamente, 

¿Dónefe preparar la comida para los ancianitos? 
Y en ésto... 
¡Tras! ¡Tras! 
¡A la puerta del Asilo el mozo de una acreditada 

casa llega cargado con dos hermosas caccroJas. 
— ¡Bendito sea el Señor! El regalo no puede lle­

gar más oportunamente. 
En cierta ocasión me decía un caballero: "Dé to-

da^ las Instituciones de caridad la que más me atrae 
es la de las llermanitas de los Pobres. En cada an­
ciano me encuentro a mi mismo". Y añadía con cier­
ta amargura. 

—Quién sabe si algún día estaré yo también allí... 
Dicho caballero no tuvo que extender sus trému­

las manos en aquel hogar mlsericojdio.'o. Et Señor 
le conservó sus bienes y él se mostró agradecido. 

AI abrir su testamento se ieyó la siguiente cláu­
sula: "Lego tal cantidad al Asilo de los Ancianos Des-
amparatíos. Con ella Se endulzará la suerte de quie­
nes pudieron ser compañeros míos y han vivido cons­
tante-mente en m¡ corazón ligados por fuerte lazo 
sentimental". 

t l j l 
Por María Cruz fBRO 

A Jos ancianitos de l Asilo 
Hermanes nuestros b ien amados 

En el día de hoy Burgos rinde calido homenaje a 
los ancianitos del Asilo. 

Jornada de profunda emoción y transformaciones 
maiavillcsas. Se ha dicho que nuestra felicidad, la 
mayor felicidad que nos es dado, dU-írutar en esta 
mísera vida, está en la felicidad de nuestro prójimo, 
cuando la dicha ajena arranca de la generosidad de 
nuestro propio corazón. Es decir, que dando recibi­
mos. 

El noble proceder de les periodistas, prontos 
siempre a patrocinar toda idea generosa, culminará 
en la festividad de esta tarde: juventud, belleza, 
arte, distinción al servicio de los problemas de la 
tierra. 

Cuidemos que esta imagen maravillosa se trunque 
tn realidad consoladora. 

Y aquí vienen a los puntos de la pluma las pala­
bras con que mi buen amigo Guillermo Avila cerra­
ba una hermosa crónica aparecida en este DIARIO él 
pasado año con motivo de las bodas de diamante del 
Asilo de las Hermanitas. "Quizás fuera la mejor ofren­
da —decía— que pudiéramos hacer en este día en fa­
vor del Asilo que hoy conmemoramos sus "bodas de 
diamante" la de renovar los nobles rasgos que reseña-
tíos quedan con un esfuerzo colectivo, con una gene-
rosidad acrecentada, hasta lograr que el "Palacio de 
los Pobres" ideado por el Arzobispo Rodrigo Yusto, 
siga sisado como hasta hoy pero con mayor amlitud 
que nunca, remanso de paz de los ancianos des­
amparados y orgullo de Burgos." 
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(Viene de p r imera pagina) 
una fé, la estirpación de los in-
teltctuales, la viciación dé la 
conciencia, la persecución reli­
giosa, la marcha en masa de los 
mejores ciudadanos al destierro 
o a la Siberia, las persecución^ 
más monstruosas que pueda con­
cebir el espíritu humano, todo 
eso que otros sufren, * estaría 
asentado hoy en nuestro territo-
ridJ Por eso para alcanzar la 
paz y los fecundos frutos de 
nuestros trabajos, hemos de can­
tar también el esfuerzo de nues­
tros mejores, de nuestros com­
batientes, de nuestras juventu­
des, de nuestras madres, de to-

S M O ^ Por a - J L ü - y -

-¿La Cartuja? No sé; yo también soy forastero. 

Río de Janeiro. — Continúa con. 
gran éxito la brillante actuación 
científica del doctor Marañón. 
Sus teorías en defensa de una 
medicina más humana conforme 
a las normas clásicas, frente a 
los métodos casi mecánicos ac­
tuales, han merecido general 
aplauso en la opinión médica de 
todo ol país. 

Ayer fué recibido por la Aca­
demia Brasileña de Letras y Cien­
cias presidida por el embajador de 
España, donde fué saludado'por el 
académico Oswaldo Orico, quien 
pronunció un discurso de exalta­
ción a España. 

Marañón dictó una admirable 
conferencia sobre el "Romanti­
cismo", siendo largamente aplau­
dido por la asistencia entre las 
que figuraban las más relavan­
tes figuras de . la intelectualidad 
brasileña. 

En compañía del embajador 
español, visitó esta mañana al 
presidente de la República, don 
Oetulio Vargas, con quien sos­
tuvo una entrevista cordialísima. 
Por la tarde pronunció en el Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores 
una conferencia sobre el Greco 
que constituye un insuperable 
canto a la espiritualidad de Es­
paña, 

Por la noche fué recibido en 
sesión solemne por la Academia 
de Medicina, donde pronunció una 
admirable conferencia médica. 
Le saludaron el presidente de la 
Academia y el profesor Castro, 
con discursos encendidos de elo­
gios a su obra. 

La visita de don Gregorio Ma­
rañón al Brasil, sigue constitu­
yendo la máxima actualiclaü cul­

tural de toda la Prensa brasile­
ña.—Efe. 

ULTIM-A CO\!í l R¡ NCIA DEL DOCTOR 
MARAÑON EN RIO 

Rio de Janeiro,— El doctor Mara­
ñón ha pronunciado su última con­
ferencia en Rio de Janeiro en el "Au-
di tor i i ím" del Ministerio de Educa­
ción, sobro el tema "San Martín, vis­
to por un español". 

Tras los largos aplausos del pú­
blico, compuesto por destacadas per­
sonalidades, el rector de la Univer­
sidad pronunció un discurso de elo­
gio a España, su historia, su cultura 
y su obra civilizadora, para agrade­
cerla aberra nuevamente el regalo pre­
cioso ele esta visita del doctor Mal 
iciñón, al que calificó de uno de los 
grande^; exporjentes ele la sabiduría 
del Mundo contemporáneo. 

DENUNCIA DE CONSTANTINE BROWN 

Washington.—En el "Pvering Star", 
Constantino Brown, dica que Lo.odres 
trata ele crear en España una atmós­
fera desfavorable al acuerdo norte­
americano sobre la utilización con­
junta de bases y colaboración econó­
mica. 

Algunos —dice— se dejaron sedu­
cir por una campaña contra la ce­
sión ele bases ciue nosotros conside­
ramos tan importantes para nosotroi 
como para nuestros aliados en el es­
fuerzo de resistir un posible avance 
tuso hacia el Oeste. 

"Aunque no se pu'ede relacionar di­
rectamente al Gobierno inglés con es­
ta propaganda, los simpatizantes de 
Inglaterra en Madrid, se han encar­
gado de crear estos sentimientos que 
amenazan la conclusión con éxito de 
nuestras - negociaciones con el Cob: 
no de Maiirid".—Efe. 

do aquello que entregó a España 
lo que más amaba por esta hora 
de paz y de plenitud. 

iPero está claro que si nos­
otros habíamos de variar la di­
rección de la marcha en que 
vejetaba un pueblo y evitar que 
se repitiesen sucesos como los 
pasados, teníamos que construir 
desde los cimientos, crear una 
política noble, no la política de 
los partidos sino la que persi­
gue sin mixtificaciones el bien­
estar del pueblo, y por eso hu­
bimos de construir sobre reali­
dades, partiendo de las organi-
naciones naturales. Lo primero 
para nosotros era salvar el hom­
bre, alumbrarle a la íe verdade­
ra, atenderle en su nacimiento, 
preservarle con la sanidad, cui­
darle en su crecimiento, perfec­
cionarle con la educación. Y así 
se multiplicaron las maternida­
des, los establecimientos de pue­
ricultura, las nuevas escuelas, 
los Institutos laborales, los Co­
legios mayores, las Universida-
dse, todo lo que cuida del hom­
bre y de su formación. Pero a 
este hombre, que vive en socie­
dad, hay que llenarle el hueco 
político que tiene en su pensa­
miento, que no puede satisfacer 
el viejo sistema de los partidos 
políticos. Si toda política ha de 
buscar el bienestar del pueblo, 
el bien mayor de los administra­
dos hay que buscarlo en las or­
ganizaciones naturales en que el 
hombre discurre, en el Ayuntar-
miento, en la administración 
provincial, en el Sindicato, en. 
el taller, en todas sus activida­
des, porque en ellas está la vida 
del hombre; es su verdad y no 
su ficción. No han de servir los 
hombres a los partidos, sino los 
partidos a los hombres, a sus in­
tereses generales comprendidos 
en la Patria y al particular en 
su bienestar. Y ésta es la nueva 
política que venimos realizan­
do. De cómo sirven a estos in­
tereses, la tenéis en los planes 
de ordenación económico social 
de nuestras provincias. ¿En qué 
han consistido éstos? En ir a bus­
can a ellas, por medio de los 
Ayuntamientos, de las Diputa­
ciones, de las organizaciones na­
turales. Hermandades de Labra­
dores, Sindicatos y Corporacio­
nes, de los valores individuales, 
las ansias todas de los pueblos 
de España, las aspiraciones de 
las regiones para traducirlas en 
los planes de, Gobierno con la 
multiplicación de sus bienes y 
fuentes de producción y de r i ­
queza, despertando a los pue­
blos a una ilusión y enrolando 
a todos en la gran tarea de la 
mejora y la salvación de la 
Patria. 

Esta es nuestra política en el inte­
rior. Pero esta política está presi­
dida por u'n signo, el signo que ca­
racteriza a nuestro tiempo, el que 
palpita en el corazón ¿fe los pueblos, 
y que por no ser aiondidos amenaza 
a'toda la sociedad con las esiérile; 
y ruinosas luchas de sus ciases so­
ciales. Este factor importantísimo de 
lo social, de la justicia en la distri­
bución del/ be'iHificio, del progreso 
económico y la scguridal social, cam­
pea en tcxla la política de nuestro 
MovÍ|mientp; mas pWra ello, liemos 
de ir a ,1a multiplicación de los bie­
nes y de las fuentes ele proeiuccinn, 
"para que la realización de.ese- pro­
greso económico sea una realidad. Y 
a donde no llega la iniciativa particu­
lar, llevamos tóelo ei esfuerzo* tlel 
Estado, liemos creado los instrumen­
tos para realizarlo y con paso se­
guro, dentro de las dificultades ('e 
nuestra hora, lo vamos realizando co­
mo estáis viendo por lo hecho en es­
ta provincia y en todas las demás de 
España. 

Mas no basta mirar al interior: [M 
nr-.ciones tienen una vida de reltfcióti, 
no viven aisladas; problemas genera­
les las acúéiáni: ya no podemos vivir 
en nuestros castillos roqueros tía-, 
nuestras fronteras mirando solamen­
te al interior. Todos los mides de Es­
paña en siglo y medio efue no nos 
vinieron ce nuestro sentir naciu.i.h: 
nos han venido del exterior, Ue las 
organizaciones Internad odalesj que 
llegaron a minar nuestra virtud, nueŝ  
tra fé, nuestra conciencia y ñu'éSlra 
hermandad.' Y por eso, tuvimos qué 
enfrentarnos con todo lo malo que 
de fuera nos vino: con los probU-m.-.s 
del comunismo, tlel sindicalismo «nái-
ejuico, ele la masonería, con todas 
aquellas organizaciones qué"* maneja­
das ' desde el exterior, corispírabart 
contra la seguridad de la Patria, 
arruinándola y fomentando nu&trq 
decadencia. No tratamos ele cohibir 
la verdadera y licita libertad, si.io 
precisamente ele salvar,esas liberta­
des. Nosotros servimos a la libertad, 
pero dentro de dn orden, l iberta! 
dentro de un orden, libertad dentro 
'de la jerarquía, libertad üé no átü-: 
que los principios básicos de una na­
ción ni amenace a la fe, ni ataque a 
su unielad. (Muy bien, muy bie.i. 
Grandes aplausos), 

Y como entidad sccial, como tal na­
ción que tiene que vivir una vida dé 
relación, nos hemos planteado el 
problema de nuestra política exte­
rior. España fué un país creador y 
director do pueblos. España tuvo un 
papel en la sociedad europea y mun­
dial, y le había perdido y nosotros 
Iratamos ele recuperarlo, de volver­
la al puesto que no debió dejar, cíe 
reintegrarla al concierto de lo in­
ternacional, pero no como socio 
socio transeúnte, ni de segunda f i ­
la, sinc como socio de número con 
todos los derechos, como corres­
ponde a su Historia, a su soberanía, 
a su indepcrAlcncia y a su dignidád. 
Y en esiq camino la unidad do ios 
hombres ele España viene prestando 
a la nación un gran servicio. He 
aquí la clave de los ataques que des-
ele fuera se han hecho al Moviinienlc 
nacionjaV Los o.xirañas saben muy 
bien lo que atacan; pues conocen 
que en ello ya la unidad y la for:a-
leza do España. Si a todo esto'sa­
bemos oponer el valladar do nuestra 
fortaleza, la unidad más eslreeha 
entre los hcrnbres y las tierras de 
España, veréis que igual que se ga­
naron las batallas interiores, se ga­
narán también todas las batallas ex­
teriores. Nuestra buena voluntad no 
tiene limLcs. Estamos dispuestos a 
convivir con lodos los pueblos, a re­
lacionarnos con tedas las naciones 
libres, a establecer con ellas trata­
dos de amistad y de comercio; pero 
dentro, siempre, de nuestra e! an i ­
dad y del respeto a nuestras tradi­
ción és y a nuestras costumbres, a 
nuestra fe y a nuestras liber:ades, Y 
en este camino encontramos el te­
soro'de los puebles do América, que 
si desavenidos un dia de nuestra na­
ción vuelven a ella y la miran como 
madre o como pedazos de nuestra 
propia Patria que hoy vienen a es­
trechar nuestros brazos come miem­
bros do laj gran fbmilia hispana. 
Asi discurre la política exterior es­
pañola. No tenemos odios, ni afane-, 
impérí'alístás; pero conservamos \a 
ilusión ele nuestra cultura, la fe en 
nuesiros destinos, la seguridad de 
realizarlos, aspiranelo a ser respeta­
dos y a que se nos haga justicia 
¡Arriba España! (Ena clamorosa sal­
va de aplausos de tcelo el pueblo de 
Vitoria que ha* escuchado el discur­
so del Caudillo con impresionante s i ' 
lencio, acoge las últimas palabras ae 
Su Excelencia). 

Las tareas del ilogar y el cui­
dado del niño serán enseñados al 
cumplir ei Servicio Social y t* 
preparan para tu futura actua­
ción en ei Hogar y la Familia. 

)ier-| 

DOS TITULOS DE EXITO 
EN UN SOLO PROGRAMA 

M ( n . f ) 
AVA GARDNER. JAMES MASON, y MARIO CABRE, en t e c n i c o l o r 

y M E Q U I E R O C f t S R R C O N T I G O ( n . t . ) 
ELENA ESPEJO, FERNANDO FERNAN GOMEZ 

u n p r o g r a m a de a c o n t e c i m i e n t o 
Pases completes, 5 y 7'AS tarde. 8 Pts. 

- Precios, 0 pesetas butaca 

GRAN PROGRAMA D03LE 
en sesión continua de 4 a II noche 

C O R O N A C I O N ( í . ) y DETENGAN A ESA RUSIA (t.) 
Rnllantisimo documental en tecnicolor PRECIOS, 3 y 4 PESETAS 

11 noche, P A N D O R A . 
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